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PRERAÇÃO DO TRADUCTOR. 


A asim como: tem havido grande 
cuidado nos falsos Filosofos do Secu- 
lo em disseminarem entre a incauta 
Mocidade as máximas , e principios 
oppostos á boa ordem civil, 'e ao culto 
da Religião , conspirando todos elles 
para a propagação de seus erros por 
todos osmeios possiveis, tambem não 
tem faltado homens de saber e cons- 
tancia, que arrostem , como valentes 
campiões , contra esses fataes inimi- 
gos do Altar e do Throno, vencendo 
e anniquilando seus sofismas , e for- 
mando hum dique incontrastavel á 
torrente devastadora, que, com o no- 
me de Idéas e Instituições liberaes, 
se diffundio nos ultimos tempos na 
Europa; Idéas apregoadas pelos seus 
seguazes como as mais sãs e as mais 
uteis aos Governos e aos Povos; mas 
que infelizmente a experiencia tem 
mostrado serem as mais ruinosas a 
estes, e as mais tremendas áquelles ; 
A Zoo: 
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cavando a huns e outros hum abysmo 


de desgraças. Como este mal tem 
subtilmente grassado por toda a par- 
te, não deixão os dominios da Coroa 
de Portugal de ter sentido algum tan- 
to os seus effeitos, se bem que menos 
que os outros Estados Europeos : ao 
ouvirmos os discursos de alguns sujei 
tos, e ao vermos o pelbediniárto de 
outros, facilmente se descobrem os 
symptomas da: gangrena moral de 
que estão inficionados seus corações; 
e o homem observador, ao passo que 
penetra a hypocrisia de muitos dos 
sequazes das falsas doutrinas , se ad- 
mira da audacia de outros, que as en- 
sinão, e põem por obra ás bandeiras 
despregadas. A fatalindifferença que 
se nota em tudo , d'onde procede ? He 
indifferente o Negociante sobre o mo- 
do de enriquecer, seja ganhando lici- 
tamente , seja roubando , huma vez 
que a para elle he hum me- 
ro nome. He indifferente o Magistra- 
do sobre dar sentença justa ou injus- 
ta, huma vez que não teme hum Deos 


“que o ha de julgar. He indifferente o 


Ecclesiastico sobre a modestia, e so- 
bre o digno desempenho do seu ca- 
racter , huma vez que considera a 
Religião como unico meio de ganhar 
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a vida: e assim o Militar, o Artista, 
o Nobre, e o Plebeo, seja -qual for 
a sua classe. Hum: homem indifferens 
te no que toca á Religião ; por força 
o ha de tambem ser no que toca ao 
bem do Estado, eunea: tem zelo por 
cousa alguma que lhe não traga pro- 
veito. Eis-aqui; o estado em que a 
falsa Filosofia quer constituir o ho- 
mem, o-que-infelizmente em grande 
-parte ha conseguido ; buscando sobre 
tudo imprimir assuas chamadas Idéas 
Jberaes , que 'a esse fim conduzem, 
nos tenros corações da Mocidade. Co- 
mo hum bom antídoto contra este ve- 
meno , tomei o trabalho de traduzir e 
«publicar a presente Obra , tendo-em 
vista a Mocidade, que passa das Au- 
las , ou da casa paterna ao commer- 
cio do Mundo , para que prevenida 
evite os laços que nelle a esperão. 
He hum erro nos Pais e nos Mestres 
occultar aos mancebos os perigos, e O 
conhecimento , com a devida refuta- 
- ção, das doutrinas perniciosas: como 
podem evitar-se os males que se não 
conhecem, e os sofismas revestidos de 
illusoria e apparente verdade ? He re- 


gra muito mais segura conhecer pre-. 
viamente o mal, e o modo de o evi-. 
tar. Fação pois os Pais e os Mestres. 
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ler esta, e outras obras de igual na- 
tureza , aos mancebos > para que em 
seus corações se arreiguem as maxi- 
mas sãs, e conducentes á sua felicida- 
de nesta vida e na futura, e para 
que estejão armados contra as oiled 
da falsa Filosofia. 

Procurei nesta , assim como nas 
mais Obras que , para utilidade pu- 
blica , tenho publicado, explicar-me 
em huma linguagem clara e verda- 
deiramente Portugueza , não vestida 
á antiga, nem remendada com termos 
H apa a (pois que as palavras, Fi. 
nanças , Conducta , Club, e outras 
desta natureza de que algumas vezes 
uso , já estão naturalizadas , não sá 
em bons: escritos, mas em Diplomas 
Regios), fazendo assim que não seja 
menos digna por este lado asua leitu- 
ra. Praza ao Ceo que este meu traba- 
lho seja agradavel e util aos Portu- 
guezes, como espero. 


| 


AS 


IDEAS LIBERA ES. 


INTRODUCÇÃO. 


O rundo se enganou, summamente: 
quando , ao ver no anno de 1804. pros- 
crever-se em França a Democracia, 
se persuadio que cessára finalmente a 
Revolução ; pouco porém tardou que 
não conhecesse o seu engano. Bemde- 
pressa percebeo a Nação Franceza 
que, procurando livrar-se dos horro- 
res da anarquia , se tinha submettido 
ao jugo do mais pezado despotismo, 
que jámais affligio o genero huma- 
no; e até mesmo. os diversos Poten- 
tados da Europa quasi subitamente 
reconhecêrão que a nova exaltação 
do Chefe do Povo: Francez , bem lon- 
ge de os consolidar nos seus thronos., 
como se havião lizonjeado , não fize- 
ra mais que mudar a forma da sua. 
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oppressão. O Governo Monarquico 
se tinha de novo introduzido em Fran- 
ça ; mas os seus passos erão bem di- 
versos dos do Governo, que tinha sub- 
sistido naquella Nação antes do anno 
de 1789; e era difficil que não acon- 
tecesse assim , pois que tanto o novo 
Monarca , como os que o cercavão e 
formavão a sua Corte e os seus Con- 
selhos , todos erão filhos da Revolu- 
ção. O primeiro , tendo principiado 
a sua carreira politica entre o sangue 
e a mortandade , continuou tambem 
no throno a respirar sómente mortan- 
dade e sangue: e os outros, tendo sa- 
boreado a doçura do commando e da 
rapina durante a democracia , nada 
mudárão do seu habito por terem dei- 
xado os esquálidos despojos do Jaco- 
binismo, e por se verem d'improviso 
condecorados com Ordens e com Ti- 
tulos. Toda a época do passado Go- 
verno Imperial, assim como a das 
novas Monarquias que á sua sombra, 
á maneira de representações ou scenas 
de theatro , se tinhão visto surgir em 
diversas partes da Europa, se devem 
por tanto com justa razão considerar 
como hum proseguimento da Revolu- 
ção, e esta não cessou propriamente 
senão com os portentosos aconteci- 
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mentos dos annos' de 1814 e 1815, os 
quaes, tanto em: França, como no 
resto da Europa, reconduzírão e sen- 
tárão nos seus thronos'os respectivos 
antigos legitimos Soberanos:. 

Se porém ao presente: estão derru- 
bados todos' estes mônstruosos Govers 
nos , continúão desgraçadamente à 
reinar no animo de muitos homens as 
horriveis e erroneas maximas , quê 
derão origem á Revolução , sobre 
que elles se fundavão. Todos aquelles 
que nascêrão depois do anno de 1789, 
ou que nessa época ; por sua tenra 
idade, ainda não tinhão idéa alguma 
fixa , continuão. a estar em grande 
parte apegados aos depravados prin- 
cipios dos direitos originarios dos ho- 
mens , e da soberánia do Povo, que 
bebêrão com a educação. A adhe- 
são aos mesmos principios deve ser 
ainda mais forte naquella caterva im- 
mensa de pessoas, que, tendo exer- 
cido empregos civis e militares, ou 
nas extinctas Democrácias , ou nas 
novas Monarquias produzidas pela 
Revolução, provárão a doçura destas 
duas especies de Governo, tão pródi- 
gas para com os seus sequazes. Estas 
duas classes de pessoas , assim como 
os libertinos e os incrédulos , tem 
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grande interesse em propagar as ditas 
maximas erroneas , pois que só por 
meio da sua propagação se podem li- 
zonjear de ver resurgir os sobreditos 
Governos revolucionarios , aos quaes 
por avareza , por ambição, por im- 
moralidade tanto estavão afferradas: 
e huma indubitavel prova d'isto he o 
transporte, que hoje se manifesta em 
se -fallando nas chamadas Idéas e 
Instituições liberaes. 

Este vocabulo , considerado em si 
mesmo , he totalmente destituido. de 
sentido , pois não apresenta idéa al- 
guma determinada ; mas tem hum sen- 


tido muito grande, e assaz funesto 


no espirito daquelles, que com tanta 
frequencia o empregão nos seus dis- 
cursos e nas suas obras impressas. 


Debaixo desta denominação de Idéas 


e Instituições liberaes, entendem elles 
a maior parte das maximas que derão 
origem à Revolução Franceza, e que 
por espaço de mais de vinte annos 
enchêrão o Mundo de horrores e car- 
nificinas; e principalmente se apre. 
sentão caracterizados com esta mesma 
denominação os seguintes principios, 
a saber : o Governo Constitucional, 
ou a Representação Nacional; os pre- 
tendidos Delictos de Opinião; a To- 
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lerancia indefinita em materia de Re. 
ligião; a Lei immoral do Divorcio; 
 Libemiádo indefinita da Imprensa. 

A todos be com effeito notorio quan. 
tos fautores estas erroneas- maximas 
achárão em Hespanha.., quando na 
Primavera de 1814 ella tornou a sub. 
metter-se ao seu antigo legitimo So- 
berano. Erão em tão grande nume- 
ro, que chegárão a formar huma es- 
pecie de seita, que então , e agora 
mesmo se conhece pelo nome de Li. 
beraes. Todos aquelles que compu- 
nhão as Cortes , e que. tinhão com 
tanta gloria contribuido. para livrar 
o Reino do jugo estrangeiro que se 
lhe queria impôr., apenas vírão co- 
roados os seus nobres esforços , logo, 
por huma contradicção daquellas que 
tão familiares são aos homens , pre- 
tendêrão que o restabelecido Monar- 
ca houvesse de modelar o seu novo 
Governo pelas mesmas maximas, e 
principalmente pela primeira , con- 
cernente ao Governo Constitucional. 


não vendo ao menos que, seelle fosse 


tão frouxo , ou tão pouco previsto, 
que annuisse ás suas representações, 
bem depressa se acharia a Nação en- 
volvida nos inconvenientes e nos de- 
sastres , para evitar os quaes, com 
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admiração de toda a Europa, tinha 
combatido pelo espaço de seis com- 
pletos annos. Pose nd 

O mesmo apégo ás pretendidas Tdéas. 
liberaes se vio em França , e justa- 
mente na mesma época. Todos olha- 
vão a Representação Nacional como 
o unico Palladio da Nação, tendo-se 
esquecido de que , tanto durante a 
Democracia , como sob o Governo 
Imperial, não havia esta mesma Re- 
presentação Nacional prodúzido bom 
effeito algum. A liberdade da Impren- 
sa era outro objecto que interessava 
toda a Nação”, sem reflectir que a 
essa liberdade era devedora da con- 
tagião das maximas que tinhão pro- 
duzido a Revolução. E pelo que to- 
ca á Tolerancia indefinita em materia 
de Religião , ou aliàs á indifferença 
total de todos os Cultos , continuava 
esta erronea doutrina a ter então em 
França tantos sequazes, que huma 
das cousas que entre huma grande 
porção daquelles habitantes mais des- 
agradava na pessoa de Luiz XVIHL., 
era a sua exactidão no diario exerci- 
cio dos deveres religiosos, e das pra- 
ticas de piedade. 

Tambem se tem igualmente mani- 
festado , e de não equivoco modo, a 
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adhesão ás pretendidas Idéas liberaes 
em alguns dos outros Estados , que 
com a quéda de Napoleão tiverão a 
fortuna de verem restabelecidos os 
seus antigos Governos legitimos. Em 
hum desses Estados foi tão grande o 
enthusiasmo pelas ditas máximas er. 
roneas , e sobretudo pela primeira, 
-que' ao dirigirem-se os Deputados da 
Nação a felicitarem o novo Soberano 
restabelecido , chegárão ao ponto de 
lhe pedirem o estabelecimento do 
Governo Constitucional, ou da Re- 
presentação Nacional, apezar de não 
ter alli jámais existido d'antes tal es- 
pecie de Governo. 

Outra prova da grandissima pro- 
pagação actual dos erroneos princi- 
pios, que se pretendem adornar com es- 
te especioso nome de Idéas liberaes, 
he que Buonaparte invocou tambem 
este nome, quando no mez de Março 
do anno de 1815 poz os pés em Fran- 
ça. A’ sua chegada á Capital, todos 
os facciosos envelhecidos nas turbu- 
Jencias da Revolução , ou nos occul- 
tos meneios do Despotismo, se apre- 
sentárão em torno delle. Bem via el- 
le que com tal cortejo não podia il- 
ludir a parte sã da Nação ; porém 


2 
sabía que o nome de Idéas liberaes 
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tinha então geral acceitação na Eus 


ropa : no mesmo acto per tanto em 


que estava resoluto, e, por assim di- 
zer, obrigado a introduzir hum des- 
potismo mais pezado que aquelle , a 
que se entregára antes da sua quéda, 
proclamou que o seu novo Gover- 
no havia de ser o reinado das Idéas 
liberaes. 

Os vocabulos que não se podem 
definir, e que não tem huma signifi- 
cação exacta , inflammão por sua li- 
geireza o animo do povo, e auxilião 
admiravelmente o genio das Revolu- 
ções. Para precaver por tanto que os 
Governos, que nestes ultimos tempos 
fizerão a infelicidade da Europa, não 
tornem a pullular em prejuizo do ge- 
nero humano , releva derrubar a ar- 
vore arrancando-a pela raiz. He ne- 
cessario rasgar o véo , com que debai- 
xo do insignificante, mas fascinador 
nome de Idéas e Instituições liberaes, 
se procura cobrir aos olhos dos sim- 
plices a natural deformidade das ma- 
ximas, que derão lugar aos sobreditos 
monstruosos Governos. He necessario 
mostrar que estas mesmas máximas 
não se poderião propagar geralmen- 
te em nação alguma , sem que nella 
se vissem renovados os horrores, em 
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«jue desgraçadamente se vio envolta 
a França depois do anno de 1789. E 
este he justamente o alvo do livro 
que offereço agora ao publico. 

Não me lizonjeio certamente de que 
em virtude delle se convertão os se- 
quazes das pretendidas Idéas liberaes. 
David Hume reflectia muito bem , nos 
seus Ensaios, que não ha elequencia, 
“que possa convencer aquelles que não 
querem deixar-se persuadir ; e neste 
caso exactamente se achão as pessoas 
de que fallo. Afferradas, como atraz 
disse , por ambição, por interesse, 
por immoralidade aos derrubados Go- 
vernos novos , tão desastrados , não 
tem outra esperança de os verem re- 
surgir senão diffundindo e generali- 
zando, por assim dizer, a contagião 
dos principios , que forão a princi- 
pal causa das revoluções politicas, 
de que se vio agitada desde 1789 
grande parte da Europa. Para esse 
effeito , como a ultimo refugio , re- 
correm ás Idéas liberaes, procurando 
reproduzir debaixo deste nome a- 
quelle mesmo systema , que pelas 
suas funestas consequencias tão odio- 
so se tinha tornado a todos os ho- 
mens de probidade. Ora , emmude- 
cer, e frustrar estes Apostolos da re-. 
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bellião e da impiedade , não pode ser 
obra dos Escritores, mas sim dos Ma. 
gistrados. O favor em que depois do 
meado. do seculo passado entrou a 
Economia Politica, que veio a ser a 
Sciencia da moda , fez que o cuidado 
principal dos Governos se dirigisse a 
procurar habeis Ministros de en 
da e Commercio , não escrupulisan- 
do muito na escolha dos outros e 
sobretudo - daquelles que erão encar- 
regados da segurança publica, ou 
quando muito exigindo que nestes 
houvesse méramente a honra. Esta 
bastava com effeito algum dia ; pois 
que os delictos não dizião respeito de 
ordinario senão ás pessoas particula- 
res; passando seculos primeiro que se 
ouvisse fallar de hum attentado con- 
tra a authoridade do Governo , e se- 
gurança do Estado. Porém as cousas 
estão de todo agora mudadas. O lou- 
vavel modo de pensar antigo sobre o 
respeito e submissão , que se deve aos 
Reinantes, está presentemente muito 
alterado em grandissimo numero de 
individuos. 

Se bem com tudo eu me não lizon- 
jeie de fazer desenganar aquelles, que 
se achão afferrados aos principios tur- 
bulentos e irreligiosos da Revolução, 
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que ao presente procurão cohonestar 
com a especiosa denominação de Idéas 
e Instituições liberaes, nem por isso 
perderei o animo, nem julgarei ter 
trabalhado em vão. Se esta minha 
obrinha não fôr favoravelmente aco- 
lhida pelas pessoas prevenidas a fa- 
vor das indicadas maximas , poderá 
prometter-se huma sorte mais feliz 
nas mãos da tenra mocidade que ain- 
da não entrou no theatro do Mundo. 
Para eu alcançar a sua approvação, 
não preciso desejar senão que lhe che- 
gue ás mãos este meu livro. A lin- 
guagem simples e clara da verdade, 
que nelle reluz , se fará sem duvida 
sentir com toda a sua força desta clas- 
se de leitores sinceramente dados á 
instrucção , e totalmente afastados 
das preoccupações e das paixões, que 
entre as pessoas provectas ordinaria- 
mente retardão os seus progressos. 
Deste modo a mocidade , firmemente 
persuadida da enormidade e da funes- 
ta influencia das máximas que tem 
produzido tantos males, quando das 
aulas passar ao commercio do Mun- 
do , resistirá fortemente ás insinua- 
ções daquelles que as patrocinão. 
Quando por fim estas máximas cessa- 
xem de existir, e a sociedade se achar 
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“composta de huma nova geração mais 
virtuosa , e mais bem instruída, en» 
tão triunfará inteiramente do erro 
a verdade, e eu terei plenamente al- 
cançado o meu intento. 


E) 


CAPITULO d 


“De huma preoccupação, que tem con- 
tribuido muito para accreditar as mas 
ximas erroneas e permiciosas do -mo- 
derno Filosofismo. Os fautores das 
adéas liberaes s tu fim de espalharein 
com. maior segurança os mesmos er- 
ros, procurão insinuar novamente a 
mesma preoceupação. 


A. Idéas liberaes, segundo os seus 
fautores, não são mais que o resulta- 
do dos progressos da civilização e das 
luzes; de modo que aquelles que não 
as adoptão, são a seus olhos conside- 
rados como totalmente estranhos a es: 
te novo estado de: civilização e de 
cultura. 
Quando pelo meado dó Seculo pas- 
sado os Filosofos principiárão a dif- 
fundir os mesmos erroneos principios, 
servirão-se do mesmo axtificio para 
os acreditarem. Fizerão os maiores 
elogios do novo genero de sapiencia , 
de que se i e de ser invento- 
2 


20 

res, ao qual imprudentemente derão 
“o nome de Filosofia. Não se fartavão 
de exaltar até as estrellas o Seculo 
decimo oitavo , porque tinha tido a 
jactancia de levar a razão a tão alto 
grão de elevação , denominando-o por 
antonomasia o Seculo Iluminado, o 
Seculo da Filosofia ; e teve com ef- 
feito em demasia todo o seu exito 
este artificio: As pessoas superficiaes, 
frivolas, e dissipadas, que vivião no 
bolicio do Mundo, e que ambiciona- 
vão nelle figurar , aspirárão todas a 
“se mostrarem iniciadas neste novo ge- 
nero de saber, que vião alçado a tan- 
ta honra , e o conseguião com pou- 
co trabalho; bastava que mostrassem 
desprezo. de todas as maximas e de 
todas as instituições , que nos passa- 
«los tempos se havião sempre venera- 
do como fundamento da boa ordem e 
do bem da sociedade. 

Para que este mesmo artifício não 
produza tambem a mesma funesta il- 
lusão no Seculo decimo nono , he acer- 
tudo primeiro que tudo demorar-nos 
hum pouco em avaliar exactamente 
este novo genero de Filosofia , que 
tem com arrogancia insultado todos os 
conhecimentos dos seculos preceden- 
tes , como se os homens tivessem até 
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agora estado cegos : he justo se pa- 
tenteie toda a fraqueza desta gran- 
de preoccupação para com o Seculo 
decimo oitavo. 

Em primeiro lugar pois,-se se tra- 
ta das Sciencias concernentes ao es- 
tudo e contemplação: da Natureza, 
ou que lhe dizem respeito, os predi- 
cados de honra , que em tanta copia 
a cada pagina se tem prodigatizado 
ao mencionado Seculo decimo oitavo, 
dever-se-hião aliàs attribuir ao Se- 
culo. decimo setimo. Foi este o Secu- 
lo em que a Wilosofia sahio verda- 
deiramente da barbaridade em que 
tinha por longo tempo jazido, e no 
qual as suas differentes partes fizerão 
os maiores progressos. E com effeito, 
sem nos unirmos ao sentimento: por 
certo muito exaggerado de tantos ho- 
mens aliàs doutos , os quaes não apre- 
cião nimiamente os descobrimentos 
feitos em nossos dias sobre a Electri- 
cidade , e sobre as diversas qualidas 
des do ar relativamente á Quimica ; 
pode-se francamente asseverar que 
taes descobrimentos , como qualquer 
outro de que se possa jactar o Seculo 


decimo oitavo, quer pelo numero, 
quer pela sua importancia , não são . 


de modo algum para se compararem 
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com aquelles , verdadeiramente admi- 
raveis , por meio dos quaes no pre- 
cedente Seculo -decimo setimo os Ga- 
lilêos , os Cavalieris, os Torricellis, 
os Vivianis, os Cassinis, os Keple- 
ros , os Newtons., os Leibnitzes, e 
tantos outros genios creadores, illus- 
trárão , e levárão a tão grande per- 
feição a Estatica , a Astronomia, a 
Optica , e geralmente todas as partes 
da Filosofia, e da Mathematica; e pe. 
los quaes a Geografia, a Nautica, a | 
Hiydrostática , e em huma palavra . 
todas as Artes, recebêrão tantos au- 
xihos novos. 

Ajente-se a isto, que se hum dos 
principaes louvores dos mencionados 
grandes homens consiste em terem-a 
final descoberto o verdadeiro caminho 
que se deva seguir para penetrar com 
segurança nos segredos da Natureza, 
e se todos os Fysicos antes delles se 
não tinhão por oútro motivo extra- 
viado, senão porque se tinhão lizon- 
jeado de explicar a Natureza imagi- 
nando causas, e descendo destas apóz 
os effeitos, quando devêrão de come- 
çar da consideração d'estes para che- 
garem ao. descobrimento d'aquellas ; 
que fincapé se podia jámais fazer . 
para o adiantamento das Sciencias 
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fysicas nos systemas tão preconizados. 
de Maillet , de la Metrie , de Robi- 
net, de Bailly , e de tantos outros es- 
peculadores. do, Seculo  decimo oita- 
vo; queda admiravelobra da Creação 
formárão huma gerigonça , na qual 
o ridiculo e o absurdo disputão á por 
fia a superioridade? E que outra cou- 
sa contém realmente esses mesmos sys- 
temas mais que hypotheses , princi- 
pios vagos , em summa , engenhosos 
e eruditos romances? 

Pois se das Sciencias, que se cha- 
mão exactas, passarmos á considera- 
ção das Sciencias moraes, ver-se-ha ; 
que essa tão decantada superioridade 
do Seculo decimo- oitavo não he me- 
nos insubsistente, e exaggerada. Esta 
he verdadeiramente a parte em que 
os Filosofos modernos se prezão de 
excellencia , e, á maneira de Socra- 
tes, elles se gabão de terem particu- 
larmente voltado os seus estudos á 
utilidade do homem, e se olhão como 
os bemfeitores do genero humano pe- 
lo terem libertado dns preoccupações, 
que agrilhoavão os nossos antepassa-. 
dos: mas quem não sabe que toda a 
arte dos Filosofos modernos consiste 
em huma transformação magica das 
palavras ? Quem pode ao presente 
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ignorar, que elles entendem por erros 


e preoccupações todas as opiniões e 


todas as instituições , que em todo o 
tempo tem sido olhadas como bases 
da felicidade do homem , e da socieda- 
de? A pugnar contra estas opiniões e 


instituições geralmente recebidas se 


reduzem todas as obras moraes e me- 
tafysicas , que ha hum Seculo a esta 
parte tem sabido á luz na Europa. As- 
sim, as Sciencias moraes, e puramen- 
te intellectuaes são a parte em que o 
decimo oitavo Seculo ainda perde 
mais, huma vez que se compare com 
os outros que o precedêrão ; e bem 
longe de lhe competir o pomposo ti- 
tulo de Seculo iluminado, de Seculo 
filosofico , merece antes ser chamada 
Seculo de trevas, e de ignorancia. ` 
Mas isto, que deve ser o cúmulo 
da humiliação para a Filosofia mo- 
derna, he tal, que ainda mesmo nes- 
tes seus extravios não tem ella sequer 
o mérito da invenção, e he servil e 
plagiaria em tudo aquillo que tem 
pretendido dar-nos como resultado dos 
seus mais preciosos descobrimentos. 
Alguns homens de peito, nos quaes 
o zelo pela manutenção do Culto cor- 
respondia ás luzes de que erão dota- 
dos , tomárão por empreza descobrir 
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este plagio dos Filosofos modernos 
naquella parte dos seus erros, que res- 
peita á Religião; e demonstrárão, que 
no ataque do Christianismo nada mais 
fizerão estes Filosofos, que repetir as 
mesmas objeeções apresentadas em ou- 
tro tempo por Celso, Porfyrio, e Ju- 
liano, calando as victoriosas respos- 
tas dadas a estes pelos antigos Apo- 
logistas; e que no combater a Reli- 
gião natural não fizerão mais, que pôr 
de novo em campo as opiniões e os 
erros de Demócrito, de Anaxágoras, 
de Thales, e de Epicuro, que Cice- 
ro , Seneca, e Plutarco tinhão soli- 
damente refutado. E este assumpto, 
que tem sido levado á maior eviden- 
cia, mediante huma exacta confronta- 
ção da doutrina filosofica antiga e 
moderna , não deo pouco auxilio á 
causa da Religião ; pois que esses ho- 
mens , que se tinhão deixado alluci- 
nar , tornárão a crer, vendo que os 
escritores em que elles admiravão pe- 
regrina agudeza , e extraordinaria 
força de juizo , não erão mais que 
huns mesquinhos repetidores dos so- 
fismas, e das difficuldades tantas ve- 
zes refutadas. 

Não he tambem menos certo , que 
o mesmo plagio commettêrão os Fi- 
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losofos modernos no tempo em que 
espalhárão as suas tão decantadas 
theorías  antimonarquicas. Rousseau, 
que foi entre elles o primeiro que fal- 
lou dos direitos originarios dos' ho- 
mens, e da soberania do povo, tem 
passado: por hum- engenho superior. 
O enthusiasmo pela sua Obra do Con- 
trato Social excedeo quantos elogios 
jámais tenha talvez tido algum outro 
livro moderno; e a mesma Assembléa 
Nacional de França o considerou co- 
mo author do novo systema politico 
introduzido então naquelle Reino. E 
entretanto esta theoría da pretendida 
soberania do povo, que constitue to- 
do o fundamento daquella tão exalta- 
da Obra, não he mais que a renova- 
ção de huma opinião e de hum syste- 
| ma, que a paixão, e oespirito de re- 

bellião e de partido suggerírão ahnns: 
1 poucos de escritores do seculo decimo 
sexto, e do decimo setimo, os quaes 
forão logo victoriosamente combati- 


dos (1). 


(1) Sobre o assumpto deste plagio com- 
mettido pelo Escritor, cujas idéas se crem 
inteiramente originaes, tive occasião de fal- 
Jar no meu Discurso Historico Político so- 
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Resumindo por tanto as- reflexões 
até aqui feitas, creio poder concluir, 
que nada he mais insubsistente que: 
esta grande prevenção a: favor da 
Filosofia moderna, e do Seculo deci- 
mo oitavo em que ella se introduzio. 
No dito Seculo realmente se escreveo , 
e se fallou mais de Filosofia que no 


bre a authoridade do Pontifice Romano , 
publicado em Genova em Setembro de 
1815, e ainda mais diffusamente me esten- 
di sobre o mesmo objecto na Obra, que dei 
à luz no principio do anne de 1800 im- 
pressa em Veneza na Oficina de Giacomo 
Storti. Nella demonstrei que esta doutri- 
na da pretendida soberania do povo, que os 
Filosofos modernos olhão como hum feliz 
resultado da razão humana chegada à sua 
mator maturidade, outra cousa com effei- 
to não he mais que huma repetição dos er- 
roneos principios de Buchanan , de Hot- 
tman, do fingido Junio Bruto, de Sidney, 
de Milton , e dos outros authores, que 
escrevêrão para sustentar e fomentar mais 
as rebellões que nos ditos dois Seculos 
XVI e XVU perturbárão a Inglaterra e a 
França, e os quaes, por este seu instituto 
de deprimirem a Authoridade Real, -forão 
então denominados , e ainda na Historia 
do Direito Publico se denominão Monar- 
cómacos. i 
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Seculo anterior, e em qualquer outro ; 
mas todos esses escritos não valem 
certamente as Obras daquelles ho- 
mens, que no mencionado seculo de- 
cimo setimo fizerão com seus maravi- 
lhosos descobrimentos mudar a face a 
quasi todas as Sciencias ; o que foi 
muito bem expresso pelo doutissimo 
Cardeal Gerdil com o bello símile de 
huma chapa de metal, a qual perde 
tanto em altura , quanto ganha em 
superficie (1) 

“Para acabar porém de destruir es- 
ta grande prevenção pela tão decan- 
tada nova Eilosofia do Seculo decimo 
oitavo não basta ter demonstrado que, 
tanto pela profundidade da sabedo- 
ria, como pelo mérito dos descobri- 
mentos scientificos , elle está muito 
abaixo do antecedente Seculo decimo 
setimo. He além d'isso necessario fa- 
zer ver, que os mais celebres Filoso- 
fos, que neste ultimo florectrão , es- 
tiverão com effeito bem alheios de 
desprezarem aquelles principios, que 
o Mundo sempre tem venerado como 
fundamento principal da Sociedade, 


= (1) Gerdit, Introducção ao estudo- da 
Religião, 
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e que só nos nossos modernos tempos 
se tem querido fazer se considerem 
como preoccupação e ignorancia. 

Os dois homens que no sobredito 
seculo decimo setimo dominárão mais 
que os outros no imperio das Scien- 
cias sublimes são sem duvida Newton, 
e Leibnitz. Ora, o primeiro, depois 
de haver nos seus Principios Mathe- 
. maticos da Filosofia natural exposto 
o systema do Mundo, termina aquel- 
la immortal obra com algumas con- 
siderações sobre os attributos do Ser 
Supremo , cujos vestigios elle havia 
assignalado na admiravel ordem do 
Universo. Não só estava Newton in- 
timamente persuadido da existencia 
de Deos, que em todas as Obras sup- 
põe sempre como huma verdade ple- 
namente incontrastavel; mas tambem 
cria, diz Fontenelle, na Revelação ; 
e entre os livros de toda a especie 
que trazia nas mãos , aquelle que 
mais assiduamente folheava, era asa- 
grada Biblia, a qual até mesmo com- 
mentou (1). E pelo que respeita a 
Leibnitz, todos sabem que asua Obra 
principal he a Theodicéa. Nesta por 
Aanto rende elle continua homenagem 


(1) Fontenelle, Elogio de Newton. 
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á Religião , e até se pode dizer que 
este livro quasi se reduz unicamente 


a desenvolver e conciliar os seus ' 


dogmas. O mesmo espirito religioso 
diffundio elle em huma infinidade de 
outras obras ; e era a cousa tão ma- 
nifesta, que hum celebre Naturalista 
moderno se serve desta grave autho- 
ridade do Filosofo Alemão para con- 
fandir os pretendidos Filosofos do seu 
tempo , Os quaes, não tendo nem as 
luzes, nem o talento deste grande ho- 
mem , tinhão o atrevimento de des- 
prezarem o Evangelho , e d'inspira- 
rem este mesmo desprezo a todo o ge- 
nero humano (1). 


` (1) ,, Constituo-me na obrigação de ob- 
» servar , e muito essa obrigação me apraz, 
» que a piedade de Leibnitz , tão verda- 
„deira como illustrada , nenhuma occa- 
» slão perdia de tributar ao Filosofo por 
»» excellencia , o acatamento mais respel- 
» toso , e o mais digno de hum ser in- 
»» telhgente. Citava com complacencia até 
» às minimas palavras deste Divino Mes- 
»» tre, e nellas descobria sempre algum 
»» sentido occulto, tanto mais bello, quan- 
» to mais filosofico era. Aquelle que se 
-y comprazia em” descubrir no Evangelho 
» huma tão sublime filosofia , era huma 
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Bacon de Verulamio , Descartes; 
e os dois primeiros Bernoullis, Boy- 
~ Je, e geralmente todos os outros gran- 
des homens, que no dito Seculo deci- . 
mo setimo contribuírão com as suas 
Obras para os progressos e para o 
lustre das Sciencias fysicas, forão do 
mesmo modo summamente apegados 
á Religião. O ultimo dos referidos 
Filosofos, que ainda hoje se olha co- 
mo o Pai da Fysica experimental, 
era de tal maneira religioso , que, 
vendo no seu paiz nativo d'Inglaterra 
serem por alguns livres. pensadores 
atacadas a existencia de Deos, a im- 
mortalidade da alma, e as outras ver- 
dades fundamentaes da Religião , não 
se contentou de os combater pessoal- 


» Encyclopedia viva, ebum dos mais pro- 
» fundos engenhos que jámais apparecêrão 
» na terra. Rogo aos que não tem , nem 
» as luzes , nem o talento deste grande 
»» homem, e que não possuem no mesmo 
» grão que elle a arte de duvidar filosofi- 
»» camente , que se interroguem a si mes- 
» mos, se á vista disto lhes quadra bem 
»» affectarem desprezar o Evangelho, e for- 
» Cejarem “por inspirar este desprezo a to- 
» do o género humano. ,, — Bonnet, Pa- 
Iyngenesia, Tom, 1, par. 7, pag. 297. 
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mente ; mas , como era riquissimo, 
fundou lições publicas, para que per- 
petuamente em cada hum anno se fos- 
sem produzindo novas provas dos 
principios da Religião Christã, ou 
seelucidassem melhor as antigas. E 
a esta bella fundação he que , além 
de outras muitas excellentes apologias , 
se devem os tão célebres profundos 
discursos de Samuel Clarke sobre a 
existencia de Deos. 

Que extravagante genero de sabe- 
doria he este filosofismo do Seculo de- 
cimo oitavo , que tem posto todo o 
seu estudo em desprezar aquelles prin- 
cipios, e aquellas maximas, que nos 
tempos anteriores todos os homens de 
maior vulto se tinhão constituido na 
obrigação de respeitar ! Mas os 
propagadores desta nova sapiencia 
tem outro motivo de se envergonha- 
rem , e de ficarem confusos. 

Se pouco antes disse, que o Seculo 
decimo-setimo, tanto pela importan- 
cia dos descobrimentos, como pela su- 
blimidade do genio daquelles que fo- 
rão seus authores, he muitissimo su- 
perior ao decorrido Seculo decimo 
oitavo , isso não tira, que tambem 
neste ultimo não houvesse grandes ho- 
mens, que contribuírão para augmen- 
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tar o esplendor das sciencias; antes 
elle conta muitissimos; mas neste nu- 
mero certamente se não conta al- 
gum d'aquelles: escritores, que, tanto 
na ordem religiosa , como na ordem 
social, tem espargido e authorizado 
as maximas que tantas lagrimas nos 
tem arrancado, e que os fautores das 
idéas liberaes tornão a pôr agoraem 
campo. = i 

“Ao ouvir:0tomdecisivo:;, com que o 
author do Systema da Natureza asse- 
vera que o materialismo he o resul- 
tado de hum profundo conhecimento 
da Natureza, e que -em consequencia 
dºisso, tendo-a elle attentamente con- 
sultado , tinha achado; ,, que a ma- 
» teria he eterna; que'o movimento 
»» lhe he essencial ; que o homem não 
-» he livre ; -que não existe absoluta- 
» mente huma intelligencia suprema; 
» que a vida eterna he hum so- 
> nho... Ao ouvir; digo, “o ar de- 
cisivo com que o fingido Mirabaud 
avança» todas‘ estas asserções , qual- 
quer ficaria á primeira vista inclina- 
do a crer, que similhante escritor, 
mais que nenhum outro, havia pe- 
netrado os segredos da natureza , eti- 
nha conseguintemente espalhado gran- 
des luzes sobre a Fysica. Entretan- 
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ito, lendo-se o sew livro com atten- 
ção, sevê, que onde elle não secon- 
tradiz , ou onde não faz ineptos ra- 
“ciocinios, o que quasi sempre acon- 
tece, não diz mais que couzas assaz 
communs , e sabidas d'aquelles mes- 
mos, que apenas começão: a ser ini- 
ciados nesta faculdade ; por exem- 
plo, he couza que excita riso vêllo 
no capitulo 3.º da primeira parte da 
“Obra affirmar, com grandissimo ro- 
deio de palavras , que todas as mu- 
danças da materia provém do movi- 
mento; e dar-nos similhante verdade 
como inteiramente nova, quando ella 
se acha em todos os livros elementa- 
res (1). O que digo do author do Sys- 
tema da Natureza , se pode com igual 
fundamento affirmar de Helvecio, de 
la Metrie , e de todos os outros mo- 


-dernos fautores do Materialismo. Ne- 


nhum delles por certo ha contribuido 
“de modo algum para o adiantamento 
das Sciencias naturaes. Pelo contra- 
rio Haller, Bonnet, Deluc, e tantos 


“outros , que no dito Seculo decimo- 


oitavo verdadeiramente augmentárão 


TET 


(1) Vejão-se » entre outros, as Institui- 
ções Fysicas de Muschenbroeck, cap. 1, 10: 
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o lustre das mesmas Sciencias, não sô 
não forão inficionados de atheismo, 
mas antes se servírão da contempla- 
ção da Natureza para combaterem 
hum tão insensato systema ; por onde 
até nestes ultimos tempos se tem ve- 
rificado a aurea e notissima- sentença 
de Bacon, — que huma leve tintura 
de Filosofia pode conduzir os homens 
ao atheismo ; mas que hum profundo 
conhecimento della os reconduz á Re- 
ligião (1). 

Nada pois he mais insubsistente , 
torno a dizer, que aquelles pomposos 
elogios, que tanto tempo se fizerão 
da nova Filosofia do Seculo decimo- 
oitavo. Tem ella hum falso nome de 
sciencia e de luz, quando em si mes- 
ma não he mais que hum parto de 
trevas e de ignorancia. Destruida es- 
ta prevenção , com cujo auxilio os 
inimigos da Religião e dos Thronos 

odérão no passado Seculo insinuar 
e diffundir tanto suas fallazes e peri- 
gosissimas maximas , e-que ao pre- 
sente a Seita dos Liberaes de novo 
quizera insinuar ; eu passo immedia- 


(1) Bacon, de Augment. Scient. lib: 7, 
cap. 1. f 
C2 
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tamente. aanalysar estas erroneas ma... 
ximas.em todas as suas mais peque- 
nas relações. , E em. primeiro, lugar 
occorre fallar d'aquella, que á mesma 
Seita importa muitissimo ver genera- 
lizada, quero dizer, o Governo Cons. 
titucional. = halo Ee 


J 
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CAPITULO AL 


Do Governo Constitucional, ou da Re. 


presentação Nacional. 


ArTIGO I. 
He falso que este genero de Governo 
seja a-mais antiga especie de Mo- 
narquia que se viono Mundo. 


\ 


Dan da denominação do Go- 
verno Constitucional se entendem 
aquellas Monarquias, nas quaes a ge- 
neralidade da Nação por meio dos 
seus representantes participa mais ou 
menos do exercicio da Authoridade 
Soberana. Os escritores, que depois 
do méado do Seculo passado tratárão 
de politica, fizerão os maiores elo- 
gios desta especie de Governo ; até 
não reconhecem como legitimas senão 
só aquellas: Monarquias, em que tal 
Governo se acha em vigor , caracte- 
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rizando todas as outras com os odiosos 
nomes de violencia , de usurpação, 


de despotismo. E para córarem aos 


olhos das pessoas pouco instruidas es- 
ta nova theoria sediciosa , asseverá- 
rão affoutamente , que ds-primeiros 

overnadores dos homens erão todos 

eis constitucionaes. » As sociedades 
» no acto de se formarem , diz Con- 
» dillac , não conferírão certamente 
» hum poder arbitrario aos seus no- 
» Vos magistrados. Sería absurdissi- 
» mo pensar , que homens, que não 
» tinhão huma idéa clara e exacta do 
» bem que buscavão reunindo-se em 
» Sociedade , e governados por pai- 
» Xões brutaes , hajão em hum ins- 
» tante passado da maior independen- 
» cia á maior submissão. » 

Se este modo de raciocinar fosse 
justo , dever-se-hia concluir, qne não 
já a Monarquia Constitucional , mas 
sim a Democracia fôra a fórma de 
governo mais antiga que no Mundo 
se introduzíra , pois que esta ultima 
especie de Governo se chega ainda 
mais ao pretendido estado de indepen- 


dencia natural do que a primeira. . 


Puffendorf foi realmente deste pare- 
cer, eaxactamente sobre o fundamen- 
to da razão adduzida por Condillac : 
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„ Nada verosimil he, diz elle ; que. 


»» os homens , os quaes vivião na li- 
»» berdade: e na independencia do es- 
momento esquecer-se d'estas duas 
tão grandes vantagens a ponto de 
se sujeitarem ao- arbitrio de hum 
só homem, assim que cuidárão de 
se unir em sociedade , e formar 
hum corpo. político, Daqui he 
“muito mais conveniente: pensar , 
que estes homens, que gozavão: da 
liberdade e igualdade natural, 


5» 


„ hum corpo , quizessem que às cou- 


+» com commum: conselho, e formas 
»» Sem conseguintemente huma Demo- 


» cracia,, (1). Mas esta opinião de 


Puffendorf se oppõe ao parecer de 


todos os escritores , que antes d'elle 


se empregárão em discutir qual. fosse 
a mais antiga: forma de Governo in- 
troduzida no Mundo , e os quaes se 
tinhão todos declarado: pela Monar- 
quia (2). 


(1) Puffendorf., de Jure Naturae: et Gen- 
tum, hb. 7, cap. 5. 44 
(2) He sabida dos. eruditos: a seguinte 


»» tado da natureza, podessem n'hum: 


quando assentárão: unirem-se em. 


»» Zas communs: fossem administradas 
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Esta razão, em que se funda Puf.. 
fendorf para sustentar o seu assum- 
pto, não he mais que huma razão de- 
simples verosimilhança, que deve ce-.. 
der á verdade : se não he vedado re- 


“correr ás conjecturas em ponto de 


historia, e se antes ellas servem mui- 
to de illustralla, só he permittido fa- 
zellas quando faltão: os ` monumentos 
e os factos; o que certamente não acon- 
tece a respeito do assumpto de que. 
se trata. Os mais antigos povos de- 
que falla: Moisés, os Babylonios, os- 
Assyrios, os Egypcios, os Elamitas, 
as nações que habitavão ao longo do. 
Jordão e na Palestina, erão todos 
submettidos. a Reis. A Historia pro-. 


passagem de Justino, no liv. 1, cap. 1. 
— Principio rerum , gentium nationumque 
imperium poenes Reges erat, Poderia refe- 
rir muitas outras similhantes authoridades 
de escritores antigos, se não: cresse que: 
engrossava de mais o volume do. Opusculo: 
com huma assaz facil erudição. Ellas se- 
achão em todas as Obras dos Publicistas ,. 
nos lugares. onde tratão da origem e fore. 
mação das sociedades civís. Sobre este as- 
sumpto merece sobre tudo ver-se Hercio , 
Elementa Jurisprudentie civilis , parts 15, 
sect. 10; & 5 » 
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fana concorda neste ponto com a sa. 
grada. Durante a longa serie de Se- 
culos , de que os Chinezes se jactão, 
e que, se não he fundada em verda- 
de, como certamente não he, não dei- 
xa de remontar a grande antiguida- 
de, nunca forão governados senão por 
Monarcas; e he tão estranha áquella 
região a idéa de Republica, que, co- 
mo observa Chardin , ainda hoje a 
não sabem entender. O mesmo se de- 
ve dizer de todos os outros povos Asia- 
ticos; de modo que o primeiro exem- 
plo principia a ver-se entre os Gre- 
gos , e isto não nos primeiros tem- 
pos , pois que tambem estes princi- 
piárão sendo sujeitos a Reis. O Go- 
verno Monarquico não só he a mais 
antiga, mas a unica forma de Gover- 
no que antigamente houve ; d'onde 
vem que nos monumentos historicos 
se achão sim mencionados aquelles, 
que primeiro introduzírão nas Cida- 
des as Aristocracias, e as Democracias, 
mas inteiramente se ignora quem fo. 
rão os primeiros Reis (*). 


(*) Porque he certo que do que he com- 
mummente seguido não se faz menção, como 
se faz do que sobrevem extraordinariamens 


42. E 
- Nem este grave testemunho da His- 


toria a favor da antiguidade do Go- 


verno Monarquico se poderia conci- 
liar com a expressada opinião de Puf- 
fendorf , dizendo-se, como asseverão. 
os Filosofos modernos , que os pri- 
meiros Reis se distinguião mais pela 
authoridade de persuadir , que pela 
de mandar ; qne elles não erão mais- 
que os primeiros Magistrados e os 
primeiros Capitães das suas nações ; 
em summa , que elles não erão mais 
que Reis constitucionaes. Os Filosofos 
havia já muito tempo que tinhão con- 
cebido o projecto de derribar todos 
os thronos da Europa ; mas tambem 
nesta parte , como relativa ao outro- 
seu projecto de destruir a Religião, 
não espalhárão ao principio todo o 
veneno das suas doutrinas, pois que- 
bem vião que os animos ainda não 
estavão preparados para o recebe- 
rem, e ainda então se não tinhão as- 


te. Se os primitivos Governos fossem Ré- 
publicas, e depois se fizessem Monarquias., 
he sem duvida que esta mudança seria ob- 
jecto de se fazer publica commemoração 
por monumentos que o annunciassem à 
posteridade, como couza d'antes não vistas, 
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senhoreado da opinião publica : das 
qui veio que não prégárão de repen- 
te a Democracia; mas contentárão-sé 
com dizer, que os Monarcas não de- 


' vião menos-prezar o voto da Nação 


na publicação das leis; promettendo- 
lhes que aquillo que em apparencia 
houvessem perdido de authoridade no 
referirem-se ás assembléas nacionaes, 
viria a ser amplamente compensado 
pelo muito que desse modo virião a 
reinar no coração dos subditos. Não 
fazião por tanto mais que exaltar a 
convocação dos Estados e o Governo 
Constitucional; bem certos de que no 
dia em que qualquer Principe hou- 
vesse sido tão mal aconselhado que 


` posesse o poder legislativo nas mãos 


da Nação , elle sería derrubado do 
throno. E para melhor: córarem este 
seu estratagema , cobrírão-no com o 
véo impostor da antiguidade, asseve- 
rando que os primeiros Reis erão to- 
dos constitucionaes. Ora esta asserção 
he inteiramente contraria á Historia, 
pois que se temos exemplos destes 
Reis munidos de huma authoridade 
mais de persuadir que de mandar, 
como forão os Reis que dominavão a 
Grecia nos tempos heroicos, e os Che- 
fes das Nações Germanicas descritas 
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por Tacito, não são estes por certo 
os primeiros Reis de que: nos falla a 
Historia. Os Egypcios, que são tal- 
vez os mais antigos dos homens , os 
Médos, os Assyrios,, não conhecião 
nenhuma destas peias com que os Fi. 
losofos modernos quizerão que em to- 
da a parte fosse contrapezado o poder 
dos Principes. Entre estes Povos, 
não menos que entre as outras Na- 
ções da antiguidade , a idéa de hum 
poder absoluto , ou livre e indepen-. 
dente de qualquer prizão , estava de 
tal modo unida á idéa da Magestade 


“Real, que Aristóteles, nos seus livros 


da Sciencia civil, faz a reflexão de 
que hum Rei sujeito ao jugo da lei 


não merece o nome de Rei (1). Aris- 


tóteles tinha sustentado na mesma. 
Obra, que a Monarquia era o mais 
antigo de todos os Governos; e certa- 
mente não teria exprimido tal opi- 
nião, se os primeiros Reis houvessem 
sido constitucionaes , isto he, taes.. 
que, segundo o seu sentir, não mes. 
recião o nome de Reis (2). 


> (1) “Aristot. Polit. nb. 2, c 11. 
(2) Que a primeira especie de Governo 
introduzida no' Mundo fosse com: effeito 


E 


45 


E este constante testemunho da His- 
toria a favor da antiguidade da Mo- 
narquia, e da Monarquia absoluta e 
independente , toma muito maior for- 
ça, em se reflectindo que a pretendida 
razão de verosimilhança , pela qual 
Condillac, e com elle todos'os outros 
Filosofos modernos crem que as mais 
antigas Monarquias forão todas cons- 
tituionaes, he destituida de todo o fun- 
damento racionavel. Se os apontados 
escritores peccárão contra as regras 
da boa Critica , recorrendo ás conje- 
cturas quando fallão os factos, tam- 
bem violárão outra lei evidentissima 
da Critica», a qual prescreve , que 
nuncase admittão conjecturas, que não 
sejão verosimeis. E este caracter não 
convem-certamente: ao estado de na- 
tureza que nos he descrito pelos Filo- 
sofos , , ou áquelle: estado de mutua 
guerra, em que elles suppõem que 
vivêrão os primeiros homens , e no 
qual: como temos visto, elles unica- 


não só a Monarquia , mas a - Monarquia 
absoluta e independente, he hum facto, 
o qual se acha muito bem illustrado nas 
Memorias da Academia Real das Inscri- 
pções e Bellas Letras de París, no vol. VI, 


“pag. 480 e seg. da edição da Haya. 
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mente se fundão para deduzirem que 
as primeiras e mais antigas socieda- 
des se hajão governado , ou de todo 
democraticamente , ou de hum modo 
pouco differente , como he a Mo- 
narquia Constituional. Ora, nada he 
mais insubsistente que esta pretendi- 
da ppr R dos primeiros ho- 
mens. He estranho que nos nossos tema 
pos modernos , nos quaes se tem ba- 
nido da Fysica as hypotheses pura- 
mente arbitrarias, se tenhão introdu- 
zido estas nas Sciencias moraes e me- 
tafysicas, onde tem muito peiores 
consequencias: com effeito, que hy- 
pothese mais arbitraria do que esta, 
— que o estado natural dos homens 
seja hum estado de total independen- 
cia ? Como ! Hum estado, em que; 
tirada toda a mutua confiança entre 
os homens , haveria huma guerra de 
todos contra todos, será a situação a 
que o Ente Supremo haja querido su- 
jeitar o genero humano? De que mo- 
do se pode considerar como estado 
natural dos homens huma situação, que 
elles devem necessariamente abando- 
nar se querem subsistir? . 

Se o estado natural do homem À 
isto he œ aquelle a que'o Author 
da Natureza: o ha destinado, de» 
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ve ser necessariamente o mais confor: 
me â sua natureza , á sua constitui- 
ção, ás suas precisões, e se todas es- 
tas cireumstancias convem perfeita- 
mente ao estado de civil subordina- 
“ção, e não já ao estado de total inde- 
pendencia , he claro que esse he o 
verdadeiro estado natural dos homens. 
O Ser Supremo , tendo-os sujeitado 
a huma communicação recíproca, quiz 
que este estado de sociedade fosse ac- 
«companhado de huma authoridade pū- 
blica, pois que sem esta não poderia 
a sociedade subsistir; e temendo que 
elles desestimassem huma tão sauda- 
vel instituição , quiz que fossem natu- 
ralmente conduzidos a formalla , fa- 
zendo-os para esse effeito nascer em fa- 
milia, e constituindo-os d'esta manei- 
ra em estado que fosse a subordinação 
o primeiro dos seus habitos. Os pri- 
meiros homens, avezados á subordina- 
ção no estado de familia, forão sem 
prévia deliberação , isto he, natural: 
mente ,' levados a submetterem-se & 
authoridade. Hum velho veneravel 
pela idade, por huma longa experien- 
cia, e por huma reputação de intei- 
reza e de conselho , veio naturalmente 
a ser o arbitro , eo pacificador das 
diversas familias juntas todas em bum 


48 


districto, e, a pouco e pouco, o mos 
derador e o soberano do mesmo dis. 
tricto. Aristóteles, que, como ha pou- . 
co observámos, se tinha declarado pe- 
la antiguidade da Monarquia absolu- 
ta, com exclusão de todas as outras . 
formas de Governo , era taníbem de | 
constante opinião, que os homens fo- 
rão naturalmente guiados do estado 
de familia a- sujeitarem-se a hum 
Monarca.» Platão pensava do mesmo 
modo , e geralmente todos os ontros 
Filosofos antigos estavão persuadidos 
de, que os primeiros homens havião 
naturalmente . passado ao estado de 
subordinação civil sob a authoridade 
de hum. Monarca ; ignorando: total- 
mente aquelle estado de independen- 
cia,: ou de mutua guerra, em que os 
Filosofos modernos suppõem se achou 
o género humano na sua origem. Hu- 
ma tal supposição he diametralmente 
contraria á origem que elle teve ; e 
essa mesma hypothese- se não pode . 
admittir de modo algum, sem que 
tambem se admitta , que os homens 
sahírão todos de repente bellos e ro- 
bustos . das entranhas da terra como 
os fúngãos. disanao a 

- Se a sociedade primitiva e origi- 
naria., que a natureza poz entre os 
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homens, fosse huma sociedade de in. 
dependencia , e de liberdade , como 
hoje se pretende, em vez de se terem 
formado Governos , como realmente 
_ aconteceo , ter-se-hia o genero huma- 
no em sua mesma origem inteiramen- 
te anniquilado. E como se ha de com 
effeito suppor, que, em hum estado 
turbulento e bellicoso , qual devia 
necessariamente ser este pretendido 
estado de independencia , e qual ef- 
fectivamente he descrito pelos Filo- 
fos modernos , podessem ter lugar as 
“deliberações pacificas , que estes pre- 
suppõem? Quem pode racionavelmente 
pensar, que homens habituados a le- 
var huma vida barbara e feroz, se 
hajão d'improviso mudado , e tenhão 
abraçado o sabio conselho de se con- 
gregarem, e de se sujeitarem a huma 
authoridade ? Os Poetas ainda que 
acostumados a dar livre curso á sua 
imaginação , quando fallão da fabu- 
la de Cadmo , isto he, de homens li- 
vres, e de todo independentes huns 
dos outros, discorrem mais ajustada- 
mente do que fazem os Filosofos , os 
quaes se gabão tanto de exactidão, 
pois que fazem que similhantes ho- 
mens se a aos maiores ex- 
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cessos , e acabem matando-se huns aos 
outros (1). 


Ce. o Furit omnis turba: suogue 
Marte cadunt subiti per mutua vulnera fratrés, 


Além de todos os factos até agora 
ponderados para provar , que a pri- 
meira especie de Governo introduzida 
no Mundo não foi nem a Democra- 
cia, nem a Monarquia Constitucio- 
nal, que daquella pouco differe, mas 
sim a Monarquia absoluta , e inde- 
pendente, ha outra consideração , que 
merece ser notada , e he que as duas 
primeiras especies de Governo indi- 
cadas são muito mais complicadas 
que a ultima. A essencia da Socieda- 
de civil consiste na submissão de to- 
dos os cidadãos á vontade do Sobera- 
no. Ora esta submissão he muito mais 
facil de se comprehender quando es- 
ta unica vontade moderadora de todo 
o corpo: politico se acha realmente | 
concentrada em huma pessoa fysica, 
como acontece na Monarquia absolu- 
ta , do que quando a mesma unica 


(1) Ovidio, Metam, lib: 3. 
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vontade só existe em huma pessoa, 
moral, isto he, em huma assembléa,, 
como succede nas Democracias e nas 
Monarquias Constitucionaes. Para que 
este ser collectivo: não tenha mais 
que huma vontade, requerem-se os 


“maiores esforços da politica; por con- 


sequencia, para formar huima tal es- 
ecie de Governo faz-se necessario o 
conhecimento da propria sciencia , 
cirçumstancia que não parece que se 
haja podido verificar nos primeiros 
homens. OSpsA 
c Barbeyrac em huma judiciosa nota 
que: poz abaixo da passagem de Puf- 
fendorf, referida no principio do pre- 
sente artigo , estende-se muito sobre 
esta razão da grande simplicidade do 
Governo Monarquico para contradi- 
zer a opinião do seu Author (1), e 
em apoio do seu modo de pensar re- 
fere huma passagem de Locke, o qual 
tambem era de parecer que a verda- 
deira Monarquia:, assim como era a 
mais simples, e a menos complicada 
de todas as especies de Governo , do 


- (1) Puffendorf , Nota de.Barbeyrac ao 
$ IV. do Cap. V. do Liv. VII. 
D 2 
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mesmo modo devia necessariamente 
ser tambem a mais antiga (1). 

` Unem-se por tanto as conjecturas á 
Historia e ao sentimento dos sabios , 
em geral, para desmentirem essa tão 
gabada hypothese dos modernos Filo- 
sofos, de que a Monarquia Constitucio- 
nal fora a primeira especie de Go- 
verno introduzida no Mundo. Se pois 
ha hoje Soberanos absolutos na Euro- 
pa, não he isto hum effeito do des- 
potismo, e da usurpação dos Princi- 
pes que hajão attentado contra os di- 
reitos das respectivas nações , como 
calumniosamente os Filosofos tem re- 
petido tantas vezes; mas sim huma 
continuada e successiva progressão 
daquella especie de Governo que, mo- 
delado inteiramente pelo dos Chefes 
de familia, se vio introduzido no mun- 
do assim que o genero humano comes 
çou a multiplicar-se e a estender-se 
pela face da terra. 

Bem conheço que a questão da 
maior ou menor antiguidade das dif- 
ferentes formas de Governo he total- 
mente estranha á da sua maior ou 


(1) Locke , Governo Civil, parte H ,. 
cap. 8, 8 10. 
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e 

menor bondade, que he a unica que 
deve interessar os homens. E com 
effeito , se Puffendorf á vista da alle- 
gada razão da pretendida verosimi- 
lhança sustentou, que a Democracia 
era a mais antiga especie de Governo 
introduzida no Mundo ; desta sua 
presumida antiguidade não deduzio 
e modo algum que a Democracia 
fosse igualmente o melhor dos Gover- 
nos ; antes o poz muito abaixo dos 
outros. Porém os Filosofos do Seculo 
decimo oitavo não estavão animados 
daquelle amor da verdade, que tive- 
ra unicamente em vista o celebre Pu- 
blicista Alemão do Seculo decimo se- 
timo: no exame da sobredita questão. 
Não foi outra a razão porque elles 
mostrárão tanto empenho em susten- 
tar, contra o constante testemunho da 
Historia e dos Sabios , que as mais 
antigas Monarquias erão todas cons- 
titucionaes , senão para fazerem ca- 
pacitar os simplices de que, se huma 
tal forma de Governo está hoje aban- 
donada pela maior: parte dos Estados 
Europeos , proveio isso unicamente. 
da usurpação e do.despotismo dos So- 
beranos, Ide assim animarem os Po- 
vos a recobrarem osseus pretensos di- 
reitos antigos. Julguei por tanto de- 
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via rasgar este véo da supposta anti. 
guidade , com que: os Filosofos mo- 
dernos pretendêrão cobrir seus sedi- 
ciosos designios. Desempenhado este 
assumpto , passo immediatamente a 
analysar em si mesma, e em todas as 
suas relações esta especie de Gover- 
no, que os fautores das idéas libe- 
raes tentão reproduzir como o unico, 
que seja compativel com a liberda- 
de, e com o bem do genero humano. 


| ARTIGO Il. 


4 introducção do Governo Consti- 
tucional em França no reinado de 
Luiz XVI produzio: a dissolução 
da Monarquia. 


H. facil formar systemas em må» 
teria de Legislação e de Governo. 
Huma imaginação: electrizada, bum 
talento prompto , principalmente jun- 


tando-se-lhe a força e a elegancia do 


estilo , gerão em hum momento hum 
novo systema de administração , que 
allucina e seduz; mas a difficuldade es- 
tá em ligarcbem os principios, e em 
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os calcular sobre a pratica e sobre o, 
homem como realmente elle he. As- 
“sim em Politica como em Fysica y a 
experiencia he o unico bom methodo 
de estudar. E com effeito;, assim co- 
mo esta ultima Sciencia não por ou- 
tra razão existio tantos. Seculos em 
miseravel estado , e reduzida a huma; 
simples metafysica , senão porque, 
desprezada a vereda das experien-: 
“cias, os Filosofos se abandonavão 
unicamente à imaginação e ás hypo- 
theses, da mesmá sorte qualquer esə: 
critor que tratando de Politica não» 
tenha a advertencia de se ater á obs: 
servação ;)-não produzirá mais gue) 
vãs especulações impraticaveis.. 

“Neste  escólho, naufragou, grande 
parte dos escritores, que, prihcipian- 
do por Platão, tem tratado de Legis.) 
lação e de Governo; mas-nem por is-, 
so estes naufragios preservárão os Po- 
liticos do passado Seculo de irem tam- 
bem. dar nelle- ; e até será difficil de: 
achar outro que conte maior, numero; 
de similhantes desastres. | OP9conao 
- Este: essencialissimo defeito sobre-: 
tudo: reina geralmente- naqueles Ji-; 
vros;, que pelo meado do-mesmo; de-. 
cimo oitavo Seculo' forão publicados, 
pelos chamados: Economistas oe que, 
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em virtude deste simples nome ape- 
nas haverá pessoa que os confunda 
com os cultores da verdadeira Scien- 
cia Economica. Quando ha cem an- 
nos o celebre Ustariz lançou em Hes- 
panha as primeiras sementes desta im- 
portantissima faculdade , não fez mais 
que estribar-se na observação , e na 
pratica. Tendo visto, que a Ingla- 


“terra e a Hollanda com menores van- 


tagens naturaes que a Hespanha,, ti- 
nhão hum Commercio muito mais ex- 
tenso, e huma Marinha mais florida, 
entrou a investigar asleis e osregula- 
mentos, que entre aquellas'duas indus- 
triosas e intelligentes nações tinhão 
produzido huma tão grande prosperi- 
dade e opulencia, e desenvolvendo as 
propriedades e a sabedoria daquellas 
leis, apontou as maximas que a suana- 
ção devia seguir, assim como qualquer 
outra, queaspirasse a chegar ao mesmo 
estado de prosperidade e opulencia. 
O discurso de Ustariz , como lhe dava: 
valor ài experiencia, fez grandissima 
sensação na Europa : e muitos escri- 
tores deontras nações, principalmen- 
te de` Inglaterra , tendo seguido: as 
mesmas: pizadas , e tendo-se nellas 
adiantado mais , levárão a Sciencia 
da' Economia Publica a tal grão de 
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evidencia e certeza , que fez de im- 
proviso mudar a face dos Estados, que 
tiverão o acordo de fazer a applica- 
ção destes principios. Porém huma 
tão grande luz correo risco de ficar 
eclipsada em seu mesmo nascimento 
pela ambição dos Filosofos do Sena. 
O desejo de se avantajarem em todos 
os generos de Litteratura , de que 
erão dominados , os induzio a não 
desdenharem a Economia Politica , 
que vião andar então em tanta vo- 
ga ; mas como já os primeiros luga- 
res estavão occupados, e lhes não fi- 
caria outra gloria que repetir as ver- 
dades já por outros descobertas e in- 
culcadas ,-recorrêrão ao costumado 
expediente da singularidade. Insul- 
tando orgulhosamente todos os maio- 
res homens que tinhão illustrado esta 
faculdade, e dando-se a si mesmos ex- 
clusivamente e por excellencia o ti- 
tulo de Economistas , creárão huma 
pova Economia inintelligivel e ara- 
bica, fundada sobre o tributo unico, 
“sobre a indefinita exportação dos ge- 
neros , sobre a livre importação das 
manufacturas , e sobre outros muitos 
paradoxos politicos inteiramente op- 
postos á pratica seguida pelas nações 
mais intelligentes , e mais famosas 
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pela sabedoria do Governo, os quaes 
paradoxos em hum instante terião fei- 
to desapparecer da França todos os 
frutos dos trabalhos do grande Col- 
bert: , se opportunamente não: fosse 
afastado da direcção das finanças Mr. 
Turgot, o qual infelizmente cria nos 
especificos dos mencionados empiri- 
cos, e já tinha principiado a pôr em 
execução as stias receitas. ~ 

Ora, do mesmo defeito sem duvida 
se resente aquella -immensa turba de 
escritos ; que nesse tempo os mesmos 
Filosofos do Sena publicárão a favor 
do Governo Constitucional.: Nada he 
certamente mais bello e seductor que 
a pintura, que se faz nesses livros 
desta especie particular de Governo: 
Aparte não indifferente; que nelle vem 
a ter todos os cidadãos no exercicio da 
authoridade soberana , faz que elle se 
avizinhe muito ao estado da natureza, 
no qual todos os homens erão lires e 
iguaes: debaixo de huma tal forma de: 
Governo não se conhece mais que O 
imperio das leis ,; e estas são sempre 
justas e imparciaes, porque são o resul. 
tado da vontade geral de todos os ct- 
dadãos. Para afformosearem mais es- 
te quadro , não deixavão os Filoso- 
fos de pôr apar de cada hum destes 
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bens o contraste dos defeitos oppos- 
tos, que se achão nas Monarquias 
absolutas, e que maliciosamente con- 
fundião com os Estados despoticos. 
Ora para descobrir toda a quimera 
destas bellas pinturas do Governo 
Constitucional não: he: preciso mais 
que recorrer á pratica. Consultando 
esta, nós veremos queéellas são intei- 
ramente parecidas áquelles retratos, 
que: se fazem por occasião de espon- 
saes entre pessoas afastadas, nos quaes 
o pintor afformosea: as feições mais 
ordinarias , e occulta a sua deformi- 
dade '; por cujo motivo á vista do 
original entra o arrependimento , e 
muitas vezes tambem: a: desesperação 
em quem sobre hum tão debil funda- 
mento teve a imprudencia de se ligar 
com hum nó indissoluvel. 0 o- 

O Governo Constitucional introdu- 
zio-se em França logo no principio 
da Revolução de 1789 Os Filosofos 
exultavão de ver finalmente realiza» 
da na pratica huma especie de Go- 
verno , que tantos annos havião pre- 
conizado como: o melhor e o mais per- 
feito, e repetião mil vezes ao dia, 
que huma tal nação ficaria sendo o 
modelo da maior felicidade, que se 
pode gozar na terra; mas o facto em 
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nada correspondeo a estas bellas pro. 
messas. 

No Governo Constitucionak, tinhão 
elles dito, como ha pouco apontei, 
que as leis são justas e imparciaes, 
porque são o resultado da vontade ge. 
ral de todos os cidadãos expressa por 
meio dos differentes Deputados da Na- 
ção reunidos todos em assembléa. Ora, 
ao estabelecerem esta regra , não ví- 
rão , ou fingírão não ver, que, huma 
vez que os Deputados estão eleitos, 
não consultão- de ordinario os verda- 
deiros interesses da Nação , mas sim 
unicamente as suas miras particula- 
“res. Isto se verificou á risca na Re- 
volução Franceza, e merece ser bem 
observado. 

Os Deputados da Assembléa Nacio- 
nal não tinhão certamente direito al- 
gum de despojar o Monarca da prin- 
cipal prerogativa da Soberana Au- 
thoridade , transferindo á Nação, ow 
á “mesma Assembléa o poder legisla- 
tivo, como elles fizerão na nova Cons- 
tituição do Reino. Similhante Cons- 
tituição devia-se olhar unicamente 
como 'effeito da violencia, e da usur- 
pação , ainda mesmo quando se podé- 
ra sustentar como verdadeira e sub- 
sistente a absurda theoría da Sobera- ` 
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nia do Povo, e-em consequencia dis- 
so se quizesse conceder á Nação o 
pretendido direito originario e im- 
prescriptivel de fazer as leis que jul- 
gasse mais vantajosas a si mesma : e 
a razão d'isto he porque os Deputa- 
dos da Assembléa não estavão para 
isso authorizados. Não podião ter ou- 
tro direito mais que o expresso nas 
procurações que recebêrão das Assem- 
bléas primarias ou particulares, em 
que tinhão sido eleitos : e essas, co- 
mo todos sabem, se restringião ao 
objecto de reformar os abusos das Fi- 
“nanças, e de supprir a deficiencia do 
Erario. Mas se os Deputados da As- 
sembléa Nacional de França de 1789 
desprezárão as instrucções conteúdas 
nas procurações dos seus respectivos 
commettentes para adoptarem e fabri- 
carem hum pretendido systema de 
regeneração universal modelado pela 
norma do Contrato Social de Rous- 
seau , commettêrão igual prevarica- 
ção na obra da nova Legislação , a 
que lançárão a mão logo depois de 
terem publicado a dita nova Consti- 
tuição , e pela qual a mesma Assem- 
bléa passou de Constituinte a denomi- 
nar-se Legislativa. 

E com effeito ,' pedindo todas as 
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procurações das diversas Assembléas 
pesto do Reino, que fossem os 

ens ecclesiasticos igualmente tribu- 
tarios como os dos seculares , vinhão 
claramente a reconhecer o direito do 
Clero sobre estes mesmos bens ; e a 
Assembléa os despojou inteiramente 
delles. As procurações não dizião cou- 
za alguma sobre os privilegios hono- 
rificos da Nobreza , só querião que 
se derogassem os privilegios pecunia- 
rios, que he o mesmo que dizer, que 
ficasse igualada aos outros contribuin- 
tes no pagamento dos impostos; e a 
Assembléa os supprimio todos , isto- 
he, tanto os honorificos, como os pe- 
cuniarios; e deste modo anniquilou a 
propria Nobreza. 

Em nenhuma das sobreditas procu- 
rações se fallava de modo algum no 
Culto , o qual desde a primeira ori- 
gem da Monarquia se achava estabe- 
lecido em França, e pelo qual-tinha 
adquirido o titulo de Reino Chris- 
tianissimo; e a Assembléa com huma 
serie de operações, que só a Impieda- 
de e a Heresia , unidas ambas , po- 
dião suggerir (1) commetteo os mais 


(1) Sobre a realidade desta liga, que no ^ 
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sacrilégos attentados contra este mesi- 
mo Culto de tanto tempo dominante 
no Reino: em 4 de Agosto de 1789 
supprimio os dizimos ecclesiasticos; 
a 27 de Setembro despojou as Igrejas 
de todos os vasos sagrados ; a 18 de 
Outubro prohibio os votos religiosos ; 
“a 2 de Novembro adjudicou á Nação 
todas as propriedades do Clero, dei- 
xando-lhe porém a administração del- 
las; a 13 de Abril do seguinte anno 
de 1790 tirou-lhe tambem esta admi- 
nistração , reduzindo-o à condição de 
simples assalariado ; e por-fim a 2 
de Julho, com a sabida Constituição 
Civil do Clero, atacou todas as Leis 
da Igreja, derrubou o seu governo 
espiritual, e destruío a sua fé. 

Em summa , tudo quanto fizerão a 
Assembléa Constituinte, e a Assem- 


principio da Revolução fizerão na Assem- 
bléa Nacional os Protestantes com os Fi- 
losofos para a destruição do Throno, po- 
der-se-ha ver, entre outras muitas obras , 
a que tem por titulo : Deénonciation aux 
Français Catholiques des moyens employés 
par PAssemblee Nationale pour détruire en 
France la Religion Catholique. — Por Hen- 
rique Alexandre Audainel, Conde d'En- 

traigues, pag. 203 e seg. 
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bléa Legislativa , he prevaricação 
da parte dos seus Deputados, que 
não erão certamente já Deputados, . 
nem Representantes desde o momen- 
to em que obravão directamente con- 
tra a vontade e contra as ordens ex- 
pressas dos seus commettentes. Todos 
os artigos , e todos os decretos da 
primeira e da segunda Assembléa são 
por tanto directamente contrarios aos 
poderes , e por consequencia contra- 
rios á vontade geral da Nação , ma- 
nifestada do melhor modo que se po- 
dia fazer ; pois que certamente não 
ha outro meio mais seguro de conhe- 
cer o voto, ea vontade geral de hu- | 
ma nação , que pela unanimidade e 
pluralidade das deliberações parciaes 
consignadas na maioria das procura- 
ções. 

A mesma Assembléa não podia dis- 
simular esta mancha, e anhelava por 
“isso grangear actos de adhesão da 
parte dos diversos Departamentos , e 
das povoações em particular. Mas es- 
ta multidão de actos de adhesão , e de 
congratulação, que huma grande par- 
te da Nação fazia aos ruinosos decre- 
tos da Assembléa, não bastavão para 
assegurar os bons. Sabião-se geral- 
mente os artificios com que a mesma 
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Assembléa havia multiplicado estes 
actos de adhesão , e supprimido as 
queixas. Não permittia se admitissem 
senão as homenagens ; mas fora da 
sua sala só reinava a inquietação , a 
magoa , à desesperação. Armava-se 
metade dos Cidadãos para suffocar 
os clamores da outra; a morte, o sa- 
que , o incendio aguardavão todo 
aquelle que ousasse levantar a voz; e 
estava prompto sempre hum exercito 
de assassinos para reprimir aquelles 
que se lamentavão. 
-= Não conseguio , verdade seja, este 

erigo suffocar todas as reclamações. 
Erão infinitas as representações que 
vinhão de todas as partes do Reino. 
Houve na mesma Assembléa alguns 
Vogaes virtuosos , que, sem nenhum 
temor do punhal dos assassinos , que 
os seus Coryfeos tinhão continuamen- 
te assoldadados , se atrevêrão a le- 
vantar a voz contra todos estes pas- 
sos violentos , e funestos, procuran- 
do revocalla a idéas de boa ordem; 
mas a voz destes sabios ficava sem- 
pre vencida pela maioria dos malva- 
-dos , e dos ardilosos de que se com- 
punha a Assembléa : de modo que, 
para se não fazerem complices das 
injustiças e das Eri ; de que 
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ella se tornava culpada, tomárão to. 
dos o partido de se retirarem. 

- A Filosofia , que se envergonhava 
de ter produzido tantos males, em 
vez da tão promettida felicidade , 
tambem. não deixou de reclamar a 
boa ordem. Hum dos seus mais famo- 
sos prosélytos, o Abbade Raynal, se 
incumbio particularmente d'isto,quan- 
do a 31 de Maio de 1791 fez ler na 
Assembléa Nacional huma -sua carta 
(1), em que fazendo huma satyra lu- 


(1) A sobredita Carta, que Raynal dirigio 
á Assembléa Nacional, hé do teor seguin- 
te, traduzida fielmente do Francez: 

» Estou , eu vo-lo confesso, estou pro- 
-»» fundamente entristecido pelos crimes què 
»» cobrem de luto este Imperio. Será pois 
»» verdade, que eu me devo lembrar com 
espanto , de ter sido hum d'aquelles 
-» que, sentindo huma generosa indignação 
contra o poder arbitrario: derão talvez 
-» armas á licença? A Religião, as Leis, 
-„» à Authordade Real, a Ordem publica 
»» reclamão com -effeito á razão os vinculos 
que as unem a esta grande sociedade da 
Nação Franceza, como se, perseguindo 
os abusos, lembrando os direitos dos Po- 
vos eos deveres dos Principes, os nos- 
sos esforços houvessem quebrado estes, 
vinculos? Proximo a baixar á escuridão 
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“gubre , mas verdadeira da conducta 
da Assembléa , deplorava amargas 
mente a situação presente e futura da 
França. Mas estes seus lamentos vi- 


33 


da sepultura, e a deixar esta familia im- 
mensa cuja ventura hei desejado, que 
he o que vejo ao redor de mim ? Desor- 
dens religiosas, dissensões civís, a cons- 
ternação de huns, a tyrannia dos outros, 
hum Governo escravo dos caprichos do 
povo , o santuario das leis rodeado de 
homens desenfreados, que querem alter- 
nativamente ou dictallas, ou insultallas ; 
Chefes sem authoridade, Ministros sem 
recursos; bum Rei, o maior amigo do seu 
povo, submerso em amargura, ultrajado, 
ameaçado , encarcerado, e não existindo 
já a força publica senão nos Clubs, onde 
huns homens ignorantes e grosseiros se 
atrevem a decidir sobre todas as questões 


»s políticas. Tal he a verdadeira situação da 


França ; não se affoutarião outros a di~ 
zer-vos estas verdades; mas eu me af- 
fouto a-isso, porque vou chegando aos 
meus 86 annos de idade. Fallo-vos da 
authoridade destruida, porque não pos= 
so parecer a ninguem suspeito de ter 
saudade do antigo regimen. ... Vós não 
podeis salvar da total ruina o Estado se- 
não retrocedendo , ou aliás indicando 
esta marcha retrógrada a vossos succes- 


sores, ,, 
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nhão demasiado tarde. A Revolução 
de França he toda obra da Filosofia : 
esta a procurou com as suas declama- 
ções impias e sediciosas, que por es- 
paço de quarenta annos ou mais ha- 
via feito contra o poder dos Reis; 
e não pode por isso deixar deser res» 
ponsavel por todos os mãos effeitos, 
que devião infallivelmente dimanar 

e se terem quebrado todos os vincu-. 
los os mais sagrados que ligavão os 
homens. -E estes lamentos de Raynal, 
assim como os de Neker, não fizerão 
mais que aviltar cada vez mais esses 
que se dizem Filosofos, mostrando á 
posteridade , que elles vivião na maior 
ignorancia do coração humano, e da 
Historia, a ponto de não conhecerem; - 
que huma vez que o povo se poz em 
movimento, já não ha meio de o con- 
ter , e que a multidão, em se suble. 
vando, se assemelha a huma torrente 
que rompendo as suas comportas mu- 
da de leito, e já não se pode fazer 
que tome o seu primeiro curso , sem 
se ter tambem a certeza se se pode- 
ráð levantar outros diques para a 
conter no novo leito que se formou. 
A Assembléa Nacional não deo com 
effeito attenção alguma ás menciona- 
das representações de Raynal, e con-. 
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tinuou cada vez a peiorar no seu co. 
meçado systema de violencia e des- 
truição. À 

A nova Assembléa que , em 21 de 
Setembro de 1792, debaixo do nome 
de Convenção Nacional, succedeo a 
este violento Senado, ainda foi mais 
violenta e destruidora. Levantando 
de todo a mascara, na mesma sessão 

rimeira, do dito dia 21, proclamou 
o Governo Republicano; e depois de 
ter feito soffrer os mais humilhantes e 
duros tratamentos ao mesmo virtuoso 
Soberano , chegou ultimamente ao ex- 
cesso de lhe fazer dar. a morte embhum 
“cadafalço. 

Esta he a rapida progressão dos 
males , a que ficou sujeita a França 
depois que em 1789 se introduzio nele 
la o Governo Constitucional. Que en- 
tão huma talinnovação politica, tan- 
to entre os Francezes , como entre 
huma grande parte dos outros povos, 
produzisse tão grande enthustasmo , 
não he de maravilhar. Este genero 
de Governo havia sido quasi meio se- 
culo com tanto artificio proclamado 
pelos Filosofos como o melhor de te- 
dos, que era mui difficil que nestes 
primeiros momentos não allucinasse a 
opinião publica, tomando o aspecto 
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venerando da felicidade nacional. Mas 
agora que se tem visto Os amargosos 
effeitos qne elle produzio , todos os 
paralogismos adduzidos a seu favor 


-deverião de todo tornar-se inefficazes 


e inuteis: e ossequazes das Idéas libe- 
raes, tentando de novo fazer adoptar 
similhante forma de Governo, clara- 
mente mostrão haverem herdado o 
odio contra todos os thronos, de que 
estavão animados os Filosofos, quan- 
do pela primeira vez ousárão procla- 
mallo. Continuemos porém a consi- 
derar de perto e nos seus effeitos es- 
ta forma de Governo , que hoje de 
novo tanto se exalta. . 


tai 
Artigo III. 


Tendo-se introduzido o Governo Cons- 
titucional. em França no anno de 
1804, não fez mais que aggravar e 
fazer mais intoleravel o despotismo 
do novo Monarca.. 


A s sedições, as discordias, as mor- 
tandades, os roubos, as oppressões e 
os delictos de toda a especie, que tan- 


Pa 
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to: afiligírão a França durante o Go: 
verno Danobat induzírão aquel- 
la desolada nação a restabelecer no 
anno de 1804 a forma de Governo, 
que perto de doze annos antes havia 
tão levianamente abandonado ; ou, 
para fallar com maior exactidão , 
Buonaparte, valendo-se do estado de 
abatimento em que por causa dos di- 
tos erros se achava aquella nação , te- 
ve a destreza de fazer que lhe fosse 
conferida a Authoridade Soberana, a 
qual havia quatro annos elle já exer- 
citava de facto com a modesta deno- 
minação de Primeiro Consul. 

Esta subitanea. mudança essencial 
na forma e na constituição do Gover- 
no produzio. de repente: outras mui- 
tas. Os mais acérrimos Republicanos, 
aquelles mesmos que tinhão votado 
na morte do Rei”, e que infelizmente 
formavão quasi sós o conselho e o 
cortejo do novo Monarca, condecora- 
dos com: Ordens e Titulos, apresentá- 
rão-se d'improviso em publico com 
hum fasto muito superior ao dos an- 
tigos Grandes. que elles pouco antes 
havião tanto deprimido e maltratado. 
Os homens de letras tambem mudárão. 
repentinamente de linguagem ; e se. 


7 
pouco antes havião insultado tanto e- 
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vilipendiado o Governo Monarqui.. 
co, depois da mencionada mudança, 
fizerão delle o maior elogio: não dis- 
simulárão elles a contradicção, em que 
vinhão a cahir com esta liguagem ; 
mas assentavão se podião livrar desta 
nota dizendo, que anova Monarquia, 
que então se erigia sobre as ruinas 
do Goveruo popular, era inteiramen- 
te diversa da que tinha existido no 
tempo dos Reis, pois que na nova 
Constituição era o Poder Imperial 
modificado , e restringido pela autho- 
ridade do Senado e do Corpo Legis- 
lativo ; e d'aqui promeitião a maior 
felicidade à Nação ; sem sequer se 
lembrarem de que essas mesmas pom- 
posas promessas tinhão elles feito, . 
quando o: mesmo Governo Constitu- 
cional se tinha pela primeira vez in- 
troduzido no anno de 1789. Ora exa- 
minemos se nesta segunda época fo- 
rão mais bem fundados esses prognos-»: 
ticos. | 
“Não ha duvida que depois desta | 
nova época de Governo Constitucio- 
nal esteve a França izenta dos hor- 
rores da anarquia, e dos partidos que 
tanto na primeira a perturbárão : po- 
rém não pôde evitar tão grande in- 
conveniente sem cahir em outro igual- | 


73 
mente funesto , isto he, no jugo do 


mais duro e do mais pezado despotis-. 


mo, de que jámais a Historia haja fei- 
to menção. º 

O esplendor das victorias que os 
Francezes ganhárão sob o novo Go- 
verno Imperial, a immensa extensão 
que vírão dar aos seus antigos con- 
fins, induzião a crer, á primeira vis- 
ta, que a Nação tinha realmente ad- 
quirido huma verdadeira felicidade. 
Os Oradores do novo Monarca o rè- 
petião sem cessar nas tribunas; e os 
periodicos , que sob o seu Governo 
não tinhão outro fim que extraviar a 
opinião publica, tambem assim o di- 
zião em suas immensas folhas. Tanto 
huns como os outros , embriagados 
pelas ensanguentadas bandeiras ini- 
migas , que á maneira de troféos em 
tanta copia estavão penduradas, quer 


nos templos, quer na sala da Assem- 


bléa , não fallavão senão de similhan- 
te felicidade; mas estas bandeiras não 
escondião aos olhos destes panegyris- 
tas assalariados a consternação e a 
miseria a que se achava reduzida a 


maxima parte dos habitantes. Estas 


victoriaserão o fructo, e a consequen- 
cia da barbara lei da Conscripção , 


que periodicamente levava todos os 


\ 
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annos em toda a extensão do Imperio- 
a flor da mocidade. Estas victorias- 
fazião que as contribuições se pagas- 
sem sempre como em tempo de guer- 
ra, sendo por conseguinte immensas ; 
e vinha o seu pezo a carregar tanto. 
mais sobre a nação , quanto ás infi- 
nitas despezas causadas pela guerra 
se ajuntavão as de huma jmmensida- 
de de obras publicas para transmittir 
á posteridade a potencia e a preten- 
dida gloria do Monarca que as tinha 
mandado fazer. Entre estas havia real- 
mente algumas que tinhão por obje- 
cto a utilidade publica : mas se estas 
emprezas são lonvaveis quando se fa- 
zem á força de economias, vem aset 


hum flagello quando são" o fructo de- 


accrescentamento de tributos sobre 
huma nação já delles carregada. Por 
outra parte , de que servia multipli- 
car tanto os canaes, os portos, as €s- 
tradas, se pelas disposições orgulho- 
sas e insensatas do novo Monarca, 
achando-se quasi de todo anniquila- 
do o commercio , ficavão estes seus 
novos vehículos inteiramente inuteis ? 
Mais insensatos ainda erão os cuida- 
dos, que em todo o decurso do seu rei- 
nado tomou no que respeita á Mari- 


nha; pois que as embarcações que em. 
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tanta copia, ecom tanto dispendio se 
construião em todas as costas do Im- | 
perio, estavão reduzidas a apodrecer 
nos:portos e nas enscadas pelo receio 
de cahbirem nas mãos de hum inimi- 
go , que então , mais que nunca, dos 
minava em todos os mares, e que el. 
le tão grosseiramente havia ultraja- 
do. —E entretanto a Assembléa dos 
Deputados nunca ousou levantar a 
voz contra estas tão enormes profusões 
continuas dos bens dos subditos ; as- 
sim como o Senado nunca se oppoz á 
continua effusão do seu sangue. 

Hé por tanto falso que o Governo 
Constitucional sirva de rémora ao po- 
der arbitrario dos Principes, como se 
tem por muito tempo procurado fa- 
zer acreditar. Eu ainda me adianto 
mais, e digo , que suppondo hum 
Principe ambicioso , violento, e pou- 
co cuidadoso do bem dos seus subdi- 
tos, esta especie de Governo unica- 
mente servirá de o animar a mais 
augmentar o seu despotismo ; e facil 
he provallo. 

Quando os Filosofos fallão das As- 
sembléas Nacionaes , suppõem sem- 
pre que os- Deputados de que ellas 
são compostas , sejão outros tantos 
Catões , que não tenhão em vista 
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mais que o dever, a virtude, e o in- 
teresse do Povo. Ora nos nossos Es- 
tados modernos, inveterados no luxo ,. 
e nos quaes por conseguinte o amor 
das riquezas he hum dos principaes 
motores, não formaráô por certo indi-. 
viduos dessa qualidade a maxima par- 
te de huma Assembléa muito nume- 
rosa. Assim como, ainda mesmo nos 
paizes onde existe o Governo Consti- 
tucional , o Principe he o unico que 
confere os cargos todos, e por conse- 
guinte a riqueza, do mesmo modo as. 
Assembléas acabão sempre adherindo 
a todas as proposições do Ministerio 
e da Corte. Por isso , se hum Prin- 
cipe he pouco cuidadoso do bem dos 
seus subditos , mas ao mesmo tempo. 
sagaz , estando seguro de que as leis 
e as proposições mais injustas e one- 
rosas não acharáô oppositores, se vai 
cada vez animando mais em sew des- 
potismo, porque está certo qne todo 
o odio recahirá- nos representantes do 
povo. Hum profundo escritor Inglez, 
fallando das violencias, e dos actos 
arbitrarios , que se arrogárão os di- 
versos Governos da França no decur- 
so da Revolução , deo a razão d'isso 
dizendo, que não ha despotismo mais 
pezado. que o que se pratíca debaixo 
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“das formas, e apparencia de liberdade. 

Ora esta maxima de Mr. Burke 'se 
verificou igualmente no reinado de 
Napoleão. Como este era inclinado 
ás conquistas , e por consequencia 
desprezador das vidas e dos bens dos 
subditos , não teria certamente ousa- 
do levantar tantos milhões de comba- 
tentes , nem augmentar tanto os im- 
postos, se os actos concernentes a es- 
tas duas profusões de homens e de 
dinheiro unicamente houvessem de 
sahir do seu Gabinete. Houvera re- 
ceado ser a cada momento sacrificado 
á vingança publica. Elle porém se 
tranquillizava, e se animava cada vez 
mais a abusar do seu poder, vendo 
que aos olhos da multidão se mostra- 
va a Conscripção como resultado das 
resoluções do Senado , e a Receita e 
Despeza da Fazenda como obra das 
discussões do Corpo Legislativo. 
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ArtTico IV. 


Do Governo Constitucional considerado 
debaixo de hum Principe virtuoso , 
mas firme, e que sabe governar por 
si mesmo. 


C onsiderei o Governo Constitucio- 
nal debaixo de hum Principe virtuo- 
so , amante dos séus subditos , mas 
por sua nimia bondade incapaz de 
tomar aquellas medidas fortes , que 
são necessarias para reprimir os fac- 
ciosos; e vimos, que elle produzio a 
ruina total da Monarquia. Depois eu 
o considerei debaixo de hum Princi- 
pe ambicioso, insaciavel de conquis- 
tas, e por consequencia sem fazer ca- 
so do sangue e da fazenda dos subdi- 
tos; e vimos, que este não faz mais 
que augmentar o seu despotismo. 
Agora , para de todo exhaurir o as- 
sumpto , falta considerar-se esta mes- 
ma especie de Governo no reinado de 
hum Principe bom, virtuoso, mas ao | 
mesmo tempo intelligente , firme , e 
que sabe por si mesmo governar. 
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Debaixo de hum Principe desta na» 
tureza jámais o Governo Constitu- 
cional poderá produzir algum dos in- 
convenientes, que ponderámosnos dois 
artigos precedentes ; mas neste caso 
mesmo não deixará de ser prejudicial ; 
e não he difficultoso provallo. 

A Democracia foi em todo o tem- 
po olbada como o peior de todos os 
Governos; e o principal motivo que 
tem induzido os sabios a formar si- 
milhante juizo, he-o pouco discerni- 
mento, a confusão , as miras de par- 
ticular interesse da maior parte dos 
individuos que compõem as numero- 
sas assembléas , nas quaes, nesta es- 
pecie de Governo , reside a suprema 
authoridade , e que por conseguinte 
decidem , sem appellação, dos mais 
graves negocios do Estado. Isócrates 
e Xenofonte , a pezar de nascidos em 
huma Republica e o an ;» ea mais 
“popular de todos os Estados livres da 
Grecia , nos deixárão huma miuda 
descripção de todos os apontados in- 
convenientes destas assembleas (1). 
Cicero, não obstante ser tambem ci- 


(1) Isocrates , Orat. in Nicocl, — Xeno- 
ph, de Repub, Athen., 
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dadão de hum Estado livre , não deo 
dellas mui vantajosa idéa , quando 
descreveo os Comicios de Roma. Ora 
estes defeitos, que se attribuírão sem- 
pre ás Assembléas soberanas dos Es- 
tados democraticos , são communs 
igualmente ás das Monarquias Cons- 
titucionaes , pois que pelo que toca 
ao numero dos que as compõem nada 
differem estas d'aquellas. 

Se Luiz XIV., em vez de se entre- 
gar ao genio creador de Colbert, 

ouvesse convocado os Estados. Ge- 
raes como fizerão alguns dos seus pre- 
decessores nas grandes crises do Rei- 
no , certamente não teria remediado 
a desordem da Fazenda Real, nemti- 
vera a satisfação de ver em hum mo-. 
mento , como por encanto , crear-se 
e estabelecer-se aquella industria ma- 
nufactureira , que tanta utilidade 
grangeou á Nação. Se Pedro o Gran- 
de, na execução do seu immortal pros 
jecto de civilizar os seus povos, hou- 
vesse consultado o Senado , terião os 
seus sublimes esforços sido inuteis ; 
pois que a totalidade dos Russos , e 
por consequencia tambem o Senado, 
estava afferrada aos vicios e aos ha- 
bitos que elle se proposera extirpar , 
e que com tanta felicidade effectiva= 
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"mente extirpou. E- para apresentar 
d'isto hum exemplo mais chegado aos 
nossos: tempos , e mais conhecido de 
nós os: Italianos ; se: o Governo de 
Toscana fôra Constitucional, e conse- 
guintemente Pedro Leopoldo deves- 
se submetter os seus bellos projectos 
economicos ao exame da: Assembléa 
Nacional, não teria tido certamente 
a dita. formosa porção da nossa Pe- 
ninsula'(*) a ventura de ser felicita- 
da: pela, immortal Legislação econo- 
mica 'do mencionado Soberano ; nem 
della. se terião: podido aproveitar as 
outras nações, como tem feito. E-hu- 
ma convincente prova d'isto he, que 
por espaço de muitos annos grande 
arte da- Toscana , como todos sa= 
Ea » ose mostrou decididamente con- 
traria a esta mesma Legislação. que 
tanto agora louva , e de que com ra- 
zão tanto se gloría. a | 
“Ha, porém outra reflexão igualmena 
te persuasiva, pela. qual, ainda : mes- 
mo na-hypothese contemplada no pre- 
sente artigo; se vê, que não deve ser 
vantajoso-o Governo Constitucional. 
Nesta hypothese hum Principe aman- 


i (*)-Da Kalia, 
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“te do bem dos seus subditos , e que 
seja ao mesmo tempo dotado dos ta. 
lentos necessarios para o conhecer, a 
fim de não ser contrariado, ou retar- 
dado na suamarcha, procurará gran- 
gear com liberalidades e promessas 
aquelles Deputados da Assembléa, que 
preceber serão mais oppostos aos seus 
projectos. Mas se isto tende a conse- 
guir o louvavel fim de sollicitar a 
execução de huma lei, ou de hum res 
gimento util: ao Estado, produz por - 
outra: parte hum grandissimo incon- 
veniente, que he introduzir a venali- 
dade na Nação. E com effeito, o exem- 
plo dós Oradores da Assembléa- ga- 
nhados pela Corte por meio de lar- 
guezas, ou dé Cargos, reduzirá todos 
os individuos da mesma Nação .a des 
-Sejarem antiosamente serem: eleitos 
pará Depütados da Assembléa;, a fim 
de tirarem o mesmo proveito das suas 
opiniões. Compraráð os votos, Ene 
são precisos pára serem eleitos Re- 
presentantes publicos; e deste modo 
se irá introduzindo à pouco é poucô 
em tóda à Nação o espirito de venas 
lidade , e de Interesse 3 que he sem 
duvida hum dos maiores vicios de. 
qualquer Estado , pois destróe todos 
os principios de honra e de virtude, 


ARTIGO 


Differença importante, que se deve faa 
“ zer relativamente ao Governo Cons= 
y titucional. eii 


kx om 'as' reflexões feitas no decurso 
deste: Capitulo não pretendo insinuar 
que sé haja de abolir o Governo Cons. 
titucional nas Monarquias em que eli 
le se acha estabelecido. São sempre 
perigosas “as innovações grandes em 
materia de Governo :" os antigos as 
aborrecião; erão de voto , que nunca 
se deve emprehender couza alguma | 
contra 'o genero de'Governo em que 
nascemos ; com pretexto de o melho. 
“tar. E> com effeito Isócrates , Xenoa 
fonte ;'e Cicero, que , como haponi 
co observámos , pintárão tanto ao vi- 
vo' os idefeitos da Democracia ,: se 
portárão não obstante isso como pau 
. cificos,'e zelozos cidadãos das suas res- 
pectivas Républicas. E esta continen- 
cia he'assás sensata é louvavel:, 'pois 
que bem se vêem os defeitos do Gos 
verno'sob que se vive; mas he diffi« 
cil, por a impossivel, prever 
2 
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aquelles que podem nascer da refor- 


ma, a qual muitas vezes ainda os pro- 


duz maiores. Ora , por esta mesma 
“razão de que o Governo Constitúcio- 
nal se não deve abolir nos Estados 
em que ha muito tempo se acha esta- 
belecido;, todos muito bem' percebem 
que não convem introduzillo onde el- 
le era desconhecido. 

c+ Por outra parte, a considerar bem 
a coúza , ha mui grande differença 


entre: estes; dois casos, que eu aqui 


tenho ponderado.: Se esta especie de 
Governo se acha ha muito tempo in- 
troduzida em alguma parte da Euro- 
pa -isto não se fez em consequencia 
dos direitos originarios dos homens, 


eda pretendida Soberania do Povo. 


Estes principios erroneos, e sediciosos 
não -forão conhecidos, ao menos no 
que respeita ao geral das nações, se- 
não por todo o meado do Seculo pas- 
sado. Naquelle momento. pois em que 
hum Principe ao presente, adherindo 
ás insidiosas declamações dos Filoso- 
fos; e dos fautores das idéas liberaes, 
fizesse huma tão grande reforma no 
Governo: dos seus viados ; introdu- 
zindo. melles a Representação Nacio- 
nal, viria a confirmar aos olhos da 
multidão as ditas maximas sediciosas, 
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em virtude das quaes se estabeleceo em 
França , em 1790, o mencionado Go- 
verno , e terminaria provavelmente 
produzindo os mesmos funestos effei- 
tos, que porcausa d'elle sentio aquél- 
la Nação. aq 

Esta distincção:, que tenho feito. 
entre os dois differentes casos aqui 

onderados, me parece astás bem fun- 
dada : e poderá por isso servir de 
resposta a huma objecção , que: os so- 
breditos sequazes das idéas liberaes 
talvez não deixem de me fazer’; isto 
he, que o Governo Constitucional tem 
existido, e existe ainda em algumas 
Monarquias, sem queestas hajão sof- 
frido as horriveis consequencias que 
em França se experimentárão. Este 
facto não se pode certamente contra- 
dizer ; mas isso em nada destroe a for-' 
ça das razões atéagora adduzidas 
para tolher qualquer Soberano de 
introduzir nos seus Estados ' simi- 
lhante forma de Governo ; e a'ra- 
zão d'isto he, porque ao presente 
todos os Estados da Europa. se d- 
chão em circumstancias inteiramente- 
diversas das em que se achavão os 
Povos, entre os quaes 'se introduzio 
antigamente a representação nacional. 
O Filosofismo nas suas tenebrosas pro» 
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ducções tem fallado tanto dos direitos 
rimitivos dos homeus, e da soberania 
z Povo, e tem os proselytos daquel- 
la fallaz sapiencia sustentado tanto; 
que em toda a forma de Governo o 
oder supremo reside de direito na 
Nação » representada pelo corpo dos 
Deputados congregados: na- Assema 
bléa, e que conseguintemente os Reis 
não são mais que os primeiros Ma- 
istrados ; que, onde houvesse hum 
j n e tão pouco- prudente que es- 
tabelecesse esta Representação. Na- 
cional. nos Estados onde anterior- 
mente ella se não achava em vigor, 
as cabeças provavelmente se elec- 
trizarião ao ponto de as verem bem 
depressa entregarem-se aos. horri.. 
riveis excessos , que exactamente em 
caso - em tudo identico acontecê- 
rão ha vinte e cinco annos em Fran- 
ça. | $ 
- He de advertir além d'isto, que por 
huma instituição não ter produzido al- 
gum mão effeito em hum Estado, não se 
segue por necessaria consequencia que 
deva -experimentar-se igualmente a 
mesma felicidade em outro Estado, pa- 
ra onde essa mesma iustituição se 
quizesse transplantar.: Esta reflexão 
he tão verdadeira, que todos osescris 
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tores de maior credito em materia de 
Politica tem estabelecido como maxi- 
ma geral, que no transportar de hum. 
para outro Estado huma lei, ou qual- 
quer regulamento , se deve primeiro 
que tudo examinar , se os costumes ; 
os caractércs , os habitos da: nação 
para a qual se intenta fazer esta tras- 
ladação o permittem. ; 

Mylord Bristol, Bispo de London- 
dery, que pelo seu original modo de 
pensar era tão conhecido até de nós 
os Italianos, entre os quaes tanto. 
tempo habitou, e acabou seus dias, 
achou-se hum dia a jantar em casa de 
Lord Howhe no tempo em que o trans- 
torno da Monarquia Franceza era o 
assumpto de todas as conversações, e 
sobre o qual cada hum discorria ao 
seu modo sobre o Governo que con- 
vinha alli sustentar. Vendo elle que 
todos os outros convidados opinavão 
pela Constituição Ingleza , pegando. 
em hum copo de vinho de Champa- 
nha, — Como quereis, disse elle, que 
huma Nação onde se pode beber usual-- 
mente ao jantar hum vinho tão espi-. 
rituoso , se possa accommodar á Cons- 
tituição de hum Povo, que não tem 
outra bebida que huma pezada e den- 
sa cerveja ? — Esta agudeza, viva e 
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“espiritnosa triunfou de todas as ras. 
-ões contrarias , e conduzio toda a 
companhia ao sentir do Conde de 
Bristol. 

Os F'rancezes discorrêrão de hum 
modo totalmente diverso do dos com- 
mensaes de Lord Howhe, e bem de- 
pressa levárão o castigo d'isso. Trou- 
xerão em 1789 de Inglaterra o syste- 
ma da Representação Nacional com a 
mesma precipitação , com que vinte 
annos antes tinhão trazido dalli a mo- 
da dos Jardins irregulares, e a de 
andarem continuamente a cavallo (1). 


(1) Luiz XV, que não amava os Filoso- 
fos, mas que infelizmente lhes deixou to- . 
da a liberdade de corromperem o espirito 
dos seus vassallos, plenamente conheceo a 
fatal influencia, que a mania por elles in- 
troduzida de imitar os usos e tostumes 
Inglezes podia trazer comsigo a ruina da 
Monarquia ; e deixou de quando em quan 
do escapar algumas expressões que claras 
ramente attestavão a sua aversão a esta An- 
glomania, que nos ultimos annos da sua vi- 
da se tinha introduzido em França. — A 
todos he notorio em França o apodo ver- 
dadeiramente agudo, que o Monarca dis- 
se a hum dos seus Cortezãos moços ao vol- 
tar de huma das frequentes viagens que fa- 
zia a Londres; —=(Que tendes: andado fa~ 


89 


Mas a vivacidade da Nação France- 
za, e 0 seu grande amor da novidade 


zendo em Inglaterra? lhe perguntou Luiz 
XV:— Apprendre à penser. — A penser des 
chevaux sans doute. (Aprender a pensar. 
— Certamente a pensar cavallos), replicou o 
Rei, e lhe voltou as costas com ar de des- 
prezo. l 

Tendo proposto Mr. Paris Duvernay, 
Director da Escola Militar, ao mesmo 
Principe, que introduzisse nella o estudo da 
Lingua Ingleza, foi a proposta recebida 
com frieza. Quiz o Director insistir, al- 
legando quantas vantagens poderião tirar 
desse estudo principalmente os Alumnos 
da Marinha ; mas o Rei positivamente o 
excluío dizendo: Jls ont perdu Vesprit de 
mon royaume , n'exposons pas la génération 
naissante au danger d'être pervertie elle- 
meme. (Elles tem perdido o espirito do meu 
Reino, não exponhamos a geração nascente 
ao risco de ficar tambem pervertida.) 

Como entre as modas Inglezas introdu- 
zidas em França huma das mais estimadas 
era a' dos Jardins irregulares e agrestes, tão 
usados na Gran-Bretanha, Luiz XV indu- 
zio oseu Ministro Mr. Bertin a fazer aquel- 
les famosos Jardins Chinezes, que todo Pa- 
rís hia ver a Chatou perto de Neuilly. A in- 
tenção do Monarca era que o gosto d'elles 
se estentende entre os seus vassallos, para 
que, oppondo singularidade a singularidade, 
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fizerão que não se cingisse a copiar. 
o original. O Governo Constitucional 
Inglez, que ella tantos annos conside- 
rára como a mais perfeita Constitui- 
ção politica do Mundo , foi notavel- 
mente alterada em França nos-mes-. 
mos primeiros momentos em que se 
introduzio. E com effeito , ao passo 
que em Inglaterra a Representação 
Nacional foi sempre dividida em duas. 


se desacostumassem d'aquellas modas que lhe 
parecião ligadas a idéas que lhe desagrada- 
vão, porque as julgava funestas em Moral, 
em Religião, e em' Politica; mas for exa- 
ctamente por esta ligação que: o gosto Ín- 
glez triunfou do gosto Chinez, e que o 
exemplo de Mr. Bertin não teve imitados ' 
res, 

Luiz XV estava tão persuadido que, at- 
tendido o caracter da sua nação > -d'esta 
paixão pelas modas Inglezas passaria “a 
adoptar tambem a Constituição politica da 
Grã-Bretauha , e por tanto a arruinar a 
Monarquia ; que na occasião da Revolução 
“Parlamentar disse hum dia ao Delfim estas 
memoraveis palavras, verificadas em França 
ao depois á risca: — ss Vós talvez chegareis 
ao fim; mas não he muito certo que vos 
succeda algum filho vosso, ou que se sus= 
tente no throno, =A moda dos Reis vai 
acabando, ,y 


II 


Camaras ,'' huma dos Deputados do 
Povo e a outra dos Pares que repres 
sentão a Nobreza ; em França pelo 
contrario se concentrou inconsidera- 
damente em huma só Assembléa ; o 
que visivelmente dava huma grande 
tendencia para a Democracia. Em 
Inglaterra he o Rei pela Constituição 
revestido das maiores prerogativas; € 
em França pelo contrario ficou Luiz 
XVI reduzido a não ser mais què 
hum simples fantasma. da Dignidade 
Real; assim , em brevissimo espaço 
de tempo foi a Monarquia inteira- 
mente anniquilada; e em huma gran- 
de Nação, inveterada no luxo, e em 
todos os vicios que d'elle são conse- 

uencia, se vio comadmiração intro- 

uzir-se. aquella especie de Governo 
que sempre se mostrára turbulenta 
até nos pequeninos Estados da Grecia» 

Condillac, e todos os outros Filoso- 
fosque antes da Revolução exaltárão 
tanto as vantagens do Governo Cons- 
titucional , fallavão das nossas Mo- 
narquias da Europa como se em na- 
da differissem dos Estados despoticos 
da Asia. Ora quem não vê n'isto a 
maior malignidade, e a mais visivel 
má fé ? Entre todos os Estados Chris» 
tãos não ha hum só que seja despoti- 
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co, pois que, como muito bem ad: 
vertio Montesquieu, esta monstruosa 
especie de Governo he de todo em to- 
do incompativel com os preceitos da 
nossa Divina Religião. Por outra 
parte, O direito de propriedade, que 
os Soberanos da Europa tem sempre 
respeitado , a faculdade geral de tes- 
tar, consequencia accessoria do direi- 
to ' de propriedade , hum Código de 
Leis civís e criminaes, pelo qual he 
limitada, e restringida a authoridade 
dos Tribunaes e dos Juizes, são ou- 
tras tantas circumstancias ; que ha 
muito tempo tem adquirido ás nossas 
Monarquias Européas o bonorifico 
caracter de moderadas, que as diffe- 
rença essencialmente dos Reinos Asia- 
ticos, onde o momentaneo capricho 
do Sultão , e dos Sátrapas he a uni- 
ca lei 3 

“Em vão se declama contra o poder 
absoluto dos Reis: em vão se diz que 
a liberdade civil he o bem principal 
dos homens , e que esta não se pode 
achar senão nos Estados, em que a Na- 
ção participa do exercicio da Sobe- 
rania. Todos estes freios da authori- 
dade dos Principes se tornão vãos e 


inuteis na pratica, se esses Principes 


não são virtuosos, e amantes do bem 
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dossúbditos. O Governo de Napoleão 
he:;- como nós vimos , huma recente 
prova d'isto. E por isso os antigos, 
que nós: com grande semrazão des- 
prezamos; medião a tyrannia não já 
pela Constituição do Governo , mas 
sim unicamente pelo facto , ou pelo 
procedimento pratico dos Reinan-. 
tes (1). RE $ 
A-Europa no momento actual he 
bem feliz, pois que longe de ter que 
desejar ver encadeada a authoridade 
dos proprios Soberanos , deve antes 
anhelar que elles possão exercitar 
com toda: a possivel energia o: poder 
de que ek os revestio, a fim de frus- 
trarem' deste modo os esforços; -que 
os occultos: inimigos da boa ordem 
tentão pôr em pratica para perturba» 
rem de novo o publico socego.: Em 


(1) Quid interest inter tyrannums et re- 
gem? Species enim ipsa fortuna ae licen= 
tia. par est: nisi quod tyranni ex voluptate 
saeviunt , reges non nisi ex causa, ac nes 
cessitate? Quid ergo non reges quoque oc- 
cidere solent? Sed quoties id fieri publi- 
ca utilitas persuadet, Tyrannis sævitia cor- 
di est; tyrannus autem distat a rege factis, 
non nomine, Senec, de Clem. lib. 2. cap. 
11. e 12, 
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nenhum outro tempo com effeito se 
deo huma combinação de ‘Principes 
tão virtuosos, tão benéficos , etão oc- 
cupados no grande objecto do bem pu- 
blico. Se ha dois annos, com exemplo 
inteiramente novo, elles seligárão em 
estreita alliança entre si para abate- 
rem aquella Potencia, que queria” per- 
petuar no nosso continente o flagello 
da guerra , continuão a estar perfei- 
tamente unidos a fim de consolidarem 
com’ os seus “conselhos o inextimavel 
beneficio da paz, que com as suas ar- 
mas 'derão á terra: Deixemos porém 
aos Historiadores e á imparcial pos- 
teridade o celebrar os factos e as vir- 
tudes dos Soberanos Europêos do prin- 
cipio do decimo nono Seculo. Julguei 
entretanto que devia focar, por assim 
dizer., de fugida este ponto, para 
mostrar ao leitor quanto fóra de pro- 
posito os fautores das idéas liberaes 
tem escolhido hum tal tempo para 
apresentarem de novo em campo o | 
Systema do Governo Constitucional, 
cujo funesto exemplo he de tão recén- 
te data. RR ts e 
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b Dos pretensos delictos de opinião. 


Q uando pelo meado do Seculo pasa 
sado 'os Filosofos concebêrão o hor» 
rivel projecto de prostrarem todos os 
thronos;, procurárão primeiro que tu» 
do ganhar huma perfeita impunida- 
de; procurando para este fim debili- 
tar no espirito do publico o horror, 
que: antecedentemente se tivera sem- 
pre ao delicto, que elles tinhão ten- 
ção de commetter. Mas tambem sobre 
este ponto”, “como relativo a todas as. 
outras suas maquinações , não apre- 
-sentárão logo todo o veneno da sua 
doutrina», pois. que assim terião nò 
primeiro introito. afastado os seus lei- 
tores; 0 0 o edut aD dogot 
-""Contentárão-se por então com es- 
palhar: hum grandissimo desprezo so= 
re a legislação criminal.; que vião 
estar geralmente em vigor na Euro- 
pa , pintando-a como incoherente, in- 
umana; e sanguinaria: Deploravão 
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com o tom mais pathetico a sorte do 
genero humano, que, em hum Seculo 
em que todas as outras Sciencias se 
achavão tão profundadas, a que de- 
cide da vida, e da honra dos homens 
estivesse ainda na infancia. Todos sa- 
bem quanto taes invectivas depois de 
1770 se hajão repetido em todos os 
Reinos. E como parecia que ellas não 
tinhão outro fim mais que advogar a 
causa: da: humanidade, produzírão 
por tanto o effeito que os Filosofos 
se tinhão proposto. Vendo pois estes 
que o Mundo estava quasi geralmen- 
te prevenido contra; a legislação cri- 
minal da Europa, passárão a atacar 
em particular pesa ni parte. da mes- 
ma legislação , que tratava dos de- 
lictos d'Estado-, caracterizando com o 
nome de méras opiniões politicas 
aquelles discursos, e aquelles meneios 
tendentes á subversão dos respectivos 
Governos existentes , que d'antes se 
tinhão sempre posto na classe dos de- 
lictos de Lesa Magestade , e com Ta- 
zão , pois que quando este delicto es- 
tá de todo consummado, já não ha meio 
de o punir. lssimivo i ja 

» He huma injustiça (diz o author 
» do Systema;: Social) castigar bum 
» homem por méras opiniões; se ha 
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y couza , que me pertença de direito 
» natural e divino, são os meus pen- 
» samentos. Todas as Potencias da 
» terra unidas nunca conseguirád 
» Obrigar-me a pensar aquillo que 
y, eu não quero, a ter por verdadei- 
; TO e evidente aquillo que me pare- 
, ce falso e absurdo. Se jámais hou- 
» Ve despotismo insensato, he aquel- 
» le que quer dominar no entendi- 
» mento e na razão dos homens.» (1) 
Helvecio repetio quasi o mesmo (2): 
mas como foi possivel não ver o en- 
gano, por não dizer o absurdo, des 
tes raciocinios? Quando eu tenha o 
direito de pensar o que bem me pa- 
recer, tenho por ventura tambem o di- 
reito de o ensinar, de o professar pu- 
blicamente , de o escrever, de o im- 
primir? Hum sedicioso, punido por 
ter perturbado com às suas maximas 
o publico socego , he castigado por 
méras opiniões ? Os meus pensamentos 
são propriedade minha sómente em 
quanto estão internos; nenhum poder 


(1) Systême Social, Parte II, c. 5. 

(2) Helvetius, — De l'homme, de ses fa- 
cultés intellectuelles , et de son Education, 
t,L, sect. IV. c. 17. 
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humano pode: ter inspecção nelles. Se 
eu os faço depois conhecer por meio 
dos discursos, dos escritos, e das ac- 
ções, desde esse mesmo momento mo- 
vem a sociedade; e a sociedade pode 
preservar-se justamente do damno que 
a sua contagião pode produzir, casti- 
gando para esse fim aquelles, que os 
espalhárão. 

Esta nova theoria extravagante, que 
converte em méras opiniões politicas 
os attentados contra o poder e autho- 
ridade dos Reinantes , e que em todo 
o tempo forão olhados como os mais 
odiosos. entre os delictos, não se pode 
de modo algum sustentar sem que ao 
mesmo tempo se admitta o horrivel 
principio, tão exaltado da Filosofia 
moderna, de que em todos os Estados 
a Soberania reside intrinsecamente no 
corpo da Nação. Verdadeiramente 
nem o author do Systema Social, nem 
Kelvecio , nem os outros escritores, 
que forão dos primeiros em espalhar 
esta mal entendida jurisprudencia , 
o disserão ; mas, como já observei, 
todos sabem, que os Filosofos não 
espalhárão logo ao principio todo o 
veneno das suas pestilentes doutrinas. 
A’ medida pois que elles se hião as- 
senhoreando da opinião publica , e 
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que conseguintemente vião que sehia 
avizinhando a época do cumprimento 
dos seus votos pela destruição do 
Throno , abandonárão toda a reserva 
atéalli praticada; e sobre o revoltoso 

rincipio da pretendida Soberania do 
Povo fundárão abertamente a sua di- 
ta nova theoria , que transformava 
em méras opiniões politicas os verdas 
deiros crimes de Lesa Magestade. 

João Paulo Marat, nove annos an- 
tes que surdisse a Revolução France- 
za , na qual por desgraça do genero 
humano teve tanta parte, publicou 
hum projecto de Legislação Crimi- 
nal, que teve subitamente grande vo. 
ga, não só na sua Nação, mas tam- 
bem na Alemanha, e na Suissa, onde 
pela primeira vez foi impresso (1). 
Depois de na primeira parte desta 
Obra , com o pretexto de estabelecer 
os principios de huma boa Legisla- 
cão , se ter abandonado ás mais ve- 
hementes invectivas contra todas as 
Monarquias da Europa , e de modo 
que demostrava que não contava ne- 
nhuma entre os Governos legitimos, 


(1) Plan de Législation criminelle , par 
M. Marat. Neuchatel. 1780. 
G 2 
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passou no principio da segunda par- 
te a expender mais claramente o seu 
modo de pensar “sobre este ponto, 
dizendo expressamente quê pela pa- 
lavra Soberano entendia unicamente 
“a Nação unida em corpo, e por meio 
dos seus Representantes. Estabelecido 
este sedicioso principio, o qual, como 
todos vêem, he o mesmo do Contrato 
Social de Rousseau , entra Marat a 
fallar dos crimes de Estado, os quaes 
divide em duas classes , isto he, em 
falsos , e verdadeiros. Na primeira 
classe põe todos os attentados contra 
os Principes , e na segunda os que 
se commettem contra o Estado. Mas 
he bem o ouçamos a elle mesmo, pois 
que o absurdo das razões , com que 
pretende sustentar esta nova jurispru- 
dencia , se’ descobre logo por'si mes- 
mo sem necessidade de refutação al- 
guma. 

» De se considerarem aquelles que 
» tem as redeas do Governo (diz elle) 
„ como absolutos senhores dos Po- 
» VOS, quantos crimes de Estado se 
»» tem introduzido, que não tem por 
» objecto o Estado ! Nem podia ser 
» de outro modo; homens que querião 
„ destruir a liberdade , temião tudo 
» aquillo que a podia manter ; d'a- 


“Jot 


» qui, para se descartarem d'aquels, 
», les que tinhão o valor de se oppo- 
„ rem a tão negro attentado , preci- 
„ savão achallos culpados, e em bre- 
» ve fizerão do amor da patria hum 
» crime. Destruida a liberdade, te- 
» mêrão tudo aquillo que podia a el. 
+, la revocar osahimos; e por isso eri- 
„ gírão em crimes o recusar obedecer 
» ás suas ordens injustas, o reclamar 
» os direitos do homem , o lastimar 
» Os infelices opprimidos. Chegados 
» ao ponto de não contarem por Es- 
„ tado senão as suas pessoas, qualifi- 
„ cárão delicto tudo aquillo que lhes 
„ fazia sombra ; e cavou a tyrannia 
» abysmos debaixo dos pés dos Cida- 
» dãos. Assim que o Principese achou 
'» senhor do poder supremo, prodiga- 
» lizárão-lhe os aduladores os titulos 
» Mais pomposos, e, entre outros, o de 
»» Sagrada Magestade, eerigírão em 
» crimes de Lesa Magestade tudo 
» aquillo que lbe desagradava.,; 
Supprimo aqui algumas outras pas- 
sagens mais incendiarias contra as 
pessoas dos Monarcas, e continúo a 
referir os raciocinios de Marat, rela- 
tivos a estes pretendidos falsos crimes. 
d Estado. 


» Nada ha mais repugnante (diz 
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elle) que as falsas idéas , que Le- 
gistas assalariados tem dado dos 
crimes d'Estado : tem elles com- 
prehendido debaixo d'esta denomi- 
nação tudo aquillo que se faz con- 
tra o Principe, tendo para esse fim 
dividido os crimes de Lesa Mages- 
tade em differentes classes. 

» Deixando ao Principe o titulo de 
Magestade, todos os crimes que se 
commettem contra elle são com ef. 
feito crimes de Lesa Magestade ; 
mas estes crimes de Lesa Magesta- 
de não são crimes d'Estado. Pelo 
contrario restituindo-se ao Sobera- 
no o titulo de Magestade (e por 
esta palavra entendo sempre, 
accrescenta elle em nota, a Nação) 
restituindo-se ao Soberano , aliàs 
ao Povo , o titulo de Magesta- 
de, que só a elle pertence, he 
claro que todos os crimes de Lesa 


Magestade são verdadeiros crimes 


d'Estado ; mas então os crimes 
contra o Principe já não são cri- 
mes de Lesa Majestade ,, (1). 

E como se com todas estas passa- 


(1) Plan de Législation crimineile par 


Marat. Edit. de Paris chez Rochette, 1790 
Seconde partie, 1 sect., chap, 1. pag. 41 et s 
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gens tão atrevidas elle não tivesse 
exprimido assás claramente o séu: Mmo- 
do dè pensar, e para que ninguem 
podesse duvidar que inteirâmente se 
devião desterrar da Jurisprúdencia 
Criminal os delictos de Lesa Magesta- 
de no señtido em que sempre até alli 
se tinhão entendido , passou Marat 
depois a applicar a sua nova theoria 
aos casos particulares. 

Em primeiro lugar, diz elle que os 
escritos contra o Principe, bem lon- 
ge de serem olhados como delictos de 
Lesa Magestades, devem pelo contra- 
rio ser permittidos-e animados (1). — 
- Diz que n'esta classe igualmente se 
não devem comprehender nem as re- 
clamações contra o Principe, nem a 
resistencia ás suas ordens injustas (2). 
— Vai ainda por diante, e diz que 
nem tão pouco os attentados contra 
a... Mas aqui me cahe da mão a 
penna de horror. 

Deixemos no esquecimento que me- 
rece este novo projecto de Legislação 
criminal, formado por hum dos mais 


(1) Marat, ubi supra. Ediç. de Paris, 
pag. 43. 
(2) Marat, ubi supra, pag. 45. 
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atrozes revolucionarios- que a França 
teve: nem eu ousára fallar delle, se 
não víra esta extravagante theoria., 
que converteo em méras opiniões po- 
liticas os mais odiososdelictos. de Lesa 
Magestade, incluida nas pretendidas 
idéas liberaes, que, como ao princi. 
pio dissemos , andão agora em tanta 
voga no Mundo. E com effeito , ses 
gundo os fautores d'essas idéas , todos 
aquelles que ha vinte annos a esta 
parte tem com as suas maquinações e 
“tramas contribuido tanto para a ques 
da dos respectivos legitimos Sobera- 
nos não são réos senão de meras opis 
niões ! Ora, todos conhecem muito 
bem , como eu ha pouco dizia , que 
não se pode admittir tão grande ab. 
surdo , sem que ao mesmo tempo se 
admitta o horrivel principio de Rous-. 
seau, de Marat, e de todos os outros 
Filosofos modernos., de que a Sobe. 
rania em todo e qualquer Estado res 
side de direito no corpo da Nação, 
e que os Reis não são mais que Mi-: 
nistros e primeiros Magistrados do, 
Povo. Restitua-se porém o verdadei- 


ro nome “ás couzas, e, no rigor das” 


antigas leis penaes sobre o crime de 
rebellião, temão os entranhaveis Inil-. 
migos da suprema authoridade dos. 
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Principes, assim como da boa ordem 
publica , temão , digo, haverem de 
ficar sujeitos ás penas das menciona. 
das leis antigas, toda a vez que tive- 
rem a tentação de se entregarem de 
novo áquelles discursos , áquellas cor- 
respondencias , áquelles conluios , 
áquellas tramas , que nestes tempos 
atrás impunemente praticárão , e que 
tão fataes tem sido ao Mundo. 

“Mas prosigamos em decobrir e pôr 
no seu verdadeiro monstruoso aspecto 
todos os outros extravios, que os fau- 
tores das idéas liberaes desejão, com 
este especioso nome , fazer de novo 
dominar no Mundo. Os Filosofos do 
decimo-oitavo seculo , antes de pôrem 
descobertamente em pratica a conju- 
ração contra o Throno , da qual até 
agora temos fallado , trabalhárão á 
cerca da outra que tinha por alvo a 
subversão do Altar , persuadidos de 
que, em quanto os antigos sentimen- 
tos religiosos continuassem a reinar 
no espirito dos homens, e conseguin- 
temente se continuasse a olhar como 
hum positivo dever de Religião e de 
consciencia a submissão aos Monarcas 
da Terra, jámais elles poderião con- 
seguir o cumprimento do seu sedicioso 
intuito. E infelizmente se não enga- 
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nárão no modo que devião seguir pa- 
ra effectuarem a sua mencionada cons- 
piração anti-religiosa. Foi este. meio 
o prégarem a tolerancia, ou por ou- 
tros termos a total indifferença em 
materia de Religião. Esta doutrina 
da tolerancia indefinita ainda não se 
“riscou da mente dos homens , apezar 
de se terem visto os amargos frnctos 
que tem produzido. He huma das mui- 
tas maximas que se põem no numero 
das idéas liberaes; e por isso he bem | 
que eu passe a fallar d'esta em huma 
Obra, que se dirige a preservar o 
Mundo da contagião d'estes novos fau- 
tores dos erros e das publicas cala- 
midades. 


um 
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“CAPITULO IV. 


Da Tolerancia. 


ARTIGO L 


O systema da Tolerancia, tão gabado 
dos pretendidos Filosofos do Seculo 
decimo oitavo, e que agora se repro- 
duz e se põe no numero das Idéas 
liberaes , não he mais que huma cul- 
pavel indifferença em materia de Re- 
ligião. 


D sos não pode approvar cultos 
que mutuamente se destroem : a jus- 
tiça e a injustiça, a luz e as trevas, 
a fé e a incredulidade não podem li- 
gar-se entre si. Huma Religião que 
tolera todas as outras, não he hum 
Culto , he a destruição de todos os 
Cultos; porque a indifferença para 
com todos os Cultos contradiz aber- 
tamente a idéa de hum Deos sabio, 
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unico, e verdadeiro; porque suppõe 
no homem hum formal desprezo da 
verdade , e indolencia em se instruir 
d'ella, incompativel com o que se de- 
ve a Deos. 

A Religião Catholica, Apostolica , 
e Romana he incontestavelmente a 
unica boa , a unica segura , a unica 
verdadeira. He esta huma verdade 
que os Apologistas tem provado com 
huma serie de deducções tão luminosas 
e convincentes , que dellas tem con- 
cluido. como legitimo corollario não 
haver meio termo entre o Catholicis- 
mo eo Atheismo. Ora qualquer que 
professa huma tal Religião , e está 
persuadido da sua verdade , deve ser 
apaixonadamente afferrado a ella, e 
- conseguintemente não pode deixar de 
olhar todos os outros Cultos como ou- 
tros tantos ultrages feitos á Divinda- 
de. Não pode ter aquella indifferen- 
ça para com todas as Religiões, que 
os Filosofos quererião ver geralmens 
te estabelecida, pois que conviria que 
abjurasse a sua; cumpriria que fosse 
falsario e mentiroso; e com effeito 
não depende de nós olhar como falso 
o que he verdadeiro, duvidar quando 
estamos convencidos , considerar a 
verdade e o erro como cousas indifs 
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ferentes. Os Hebreos, como reflecte 
muito bem a este proposito hum im- 
pugnador do moderno filosofismo, sém- 
pre seguírão as mesmas maximas que 
os Catholicos no ponto da Tolerancia, 
pois que, assim como estes agora, pos- 
suírão elles por tempos o deposito 
precioso da verdade , que he huma, 
santa, zelosa, e que não se pode unir 
á mentira (1). 

A intolerancia dos Catholicos, lon- 
ge por tanto de merecer todas as vio- 
lentas diatribes com que tem sido ata- 
cada pelos Filosofos, he tambem hu- 
ma fortissima prova da verdade da 
“nossa Religião. O erro pode tolerar 
o erro; mas quem teve a ventura de 
conhecer a verdade , não pode deixar 
de amalla, e de lhe ser muito affer- 
rado. 

Quem com effeito não he de todo hos- 
pede na Historia, sabe que esta into- 

erancia dos Catholicos foi hum dos 
principaes motivos que induzírão Hen- 
rique IV a abjurar o Calvinismo. To- 
das as razões politicas e interesses 
particulares suggerião a este Princi- 


(1) La vraie Fhilosophie, par le P, Elie 
Harel, Paris, 1783. pag. 146. 
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pe que passasse ao partido dos Cas 
tholicos, pois que a sua adhesão aos 
Protestantes era a unica couza que 
nelle desagradava ao geral da Na- 
ção; mas elle, que por desgraça ti- 
nha sido creado no erro , não o quiz 
fazer , porque ainda não estava des-. 
enganado. Se elle fora indifferente 
em materia de Religião , ter-se-hia 
feito Catholico depois da morte de 
Henrique III, pois que dando este 
passo vinha a remover todos os obs- 
taculos, sabendo muito bem que a sua 
adhesão ao Calvinismo era, como já 
disse, o unico defeito que a Nação 
aborrecia na sua pessoa ; não se de. 
terminou porém a tomar similhante 
partido senão no fim de quatro an- 
nos, que he o mesmo que dizer — 
quando, depois de já ter atterrado a 
Liga e triunfado de todos os seus ini- 
migos , lhe não podia já a coroa ser 
disputada pela força das armas. As 
circumstancias em que Henrique se 
converteo , e o cuidado que tanto tem- 
po empregou para conhecer em qual 
das duas Religiões, que então reina- 
vão em França , residia realmente a 
verdade, attestão pois, torno a dizer, 
que elle não era indifferente em ma- 
teria de Religião. Ora, entre as ou- 
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tras muitas razões que o determiná. 
rão , huma dellas foi esta intoleran- 
cia dos Catholicos tão desacreditada 
pelos Filosofos. Tinha elle sabido do 
seu amigo Sully, que cinco dos mais 
acreditados Ministros- da Reforma 
plenamente convinhão no seu proje- 
cto de conversão, concordando. todos 
elles livremente que tambem na Re- 
ligião -Catholica se podia chegar á 
eterna salvação. Alguns outros Minis- 
tros attestárão directamente a Henri- 
que a mesma couza, como refere o 
douto Arcebispo de París, que escre- 
veo a sua vida. , Hum historiador 
„ (diz elle) refere que tendo o Rei 
» mandado fazer na sua presença 
» huma conferencia entre alguns Dou- 
»» tores de huma e outra Igreja , e 
» vendo que hum Ministro convinha 
»» que podia salvar-se tambem na Re- 
» ligião Catholica, levantou S. M. a 
» Voz, e disse ao mesmo Ministro: 
»» — Sois vós pois de parecer que se 
» pode chegar á eterna bemaventu- 
»» rança tambem na Religião dest'ou- 
» tros Senhores ? — O Ministro respon- 
» deo, que nada d'isso duvidava, com 
s» tanto que se vivesse bem. Então o 
» Rei replicou mui judiciosamente : 
» — Pede pois a prudencia que eu 
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» Seja da sua Religião, e não da 
» Vossa; pois que abraçando a sua, 
» eu me salvo segundo elles dizem, e 
» segundo vós dizeis; ao passo que 
s continuando a estar na Vossa , eu 
» sim me salvo segundo vós dizeis, 
s mas não segundo elles dizem (1). 
Este raciocinio , que tanto contri- 
buío para dispor Henrique a favor 
da Religião Catholica, he com effei- 
to assás concludente ; e em vão Rous- 
seau, no seu livro do Contrato So- 
cial, procurou debilitallo, dizendo, 


com aquelle tom de oraculo, que lhe 


era tão familiar, que a razão pela 
qual se diz que Henrique IV abra- 
çára a Religião Romana, devêra tame 


“bem fazella abandonar de qualquer 


homem próbo, e sobre tudo de qual. 
quer Principe que discorra. Clara- 
mente se vê que o Cidadão de Gene- 
bra allude neste lugar à doutrina ex. 
clusiva dos Catholicos contra a qual 
se tinha desenfreado tanto na mesma 
Obra, a ponto de dizer que se de- 
vem tolerar todas as Religiões, excepto 
aquella que se atreve a dizer= Que 
fóra da Igreja não ha salvação. 


(1) Vie de Henri IV par Monseig. de 
Perefixe, Arvhevéque de Paris. 
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Locke , muito antes de Rousseau, 
tinha sustentado o mesmo no seu Chris- 
tianismo racionavel , e mais diffusa- 
mente ainda na sua Carta sobre a To- 
lerancia. Durante a sua estada em 
Hollanda , aonde se retirou em com- 
panhia do seu protector o Conde de 
Shaftesbury , que tinha incorrido na 
desgraça da Corte , contrahio gran- 
de familiaridade com Leclerc , Lim- 
borch, e outros muitos doutos d'aquelle 
paiz, huns d'elles Socinianos, outros 
Ariminianos , os quaes então traba- 
lhavão de acordo por introduzir huma 
illimitada tolerancia entre as diffe- 
rentes Communhões do Christianismo 
antigas e modernas, e por fazer que 
todos aquelles que tinhão os nomes 
de Cristãos, não só vivessem em paz 
huns com os outros, mas tambem se 
considerassem todos estarem na estra- 
da da salvação , qualquer que fosse 
a diversidade que existisse nos do- 
gmas , de que fazião profissão. « 

Segundo estes principios, tão repe- 
tidos nas duas apontadas Obras de 
Locke , nem Sabelio quando confun- 
dio as tres Pessoas da Trindade, nem 
os Triteistas quando dividião em tres 
a natureza e a essencia de Deos, nem 
Ario e decir quando poserão 
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‘no numero de creaturas hum o Filho 
"de Deos, é o outro o Espirito Santo, 
nenhum sem summa injustiça podia 
“ser separado da Communhão da Igre- 
ja ; todos ellescaminhárão pela estra- 
“da da salvação ; e ainda hoje se po- 
derião crer as mesmas cousas que crê- 
tão aquelles heresiarcas, sem temor al- 
gum de fazer naufragio na Fé. Não 
fraternizão com effeito os Calvinistas 
com os Lutheranos , ainda que estes 
tenhão conservado o dogma da pre- 
“sença real, que os primeiros conside- 
rão como huma idolatria dos Catho- 
licos? Sómente estes ultimos, olhados 
“como pessoas essencialmente intole- 
“Tantes, erão exclusidos no systema de 
Locke do beneficio desta universal fra- 
“ternidade , de modo que claramen- 
te se vê que Rousseau, na passagem 
ha pouco indicada, não fez mais que 
“copiar o Filosofo Inglez , como os 
-sectarios das idéas liberaes copião 
“actualmente hum e outro , prégan- 
“do-nos de novo a doutrina da Tole- 
rancia. E 
A Igreja Romana he realmente in- 
“tolerante ; mas esta intolerancia que 


os Filosofos, de acordo com os Hete- | 


rodoxos , tão agramente reprovão, 
não hé outra cousa mais que a sua 


| 
| 
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fidelidide , a sua firmeza em con. 
servar em toda a sua pureza O sagras 
do deposito da Divina verdade, que. 
ella está encarregada de ensinar , e 
de transmittir de geração em geração 
até o fim dos Seculos, do mesmo mo- 
do que lhe foi pelo seu Divino Mes- 
tre confiado. Ella não soffreria que 
nelle se fizesse a minima alteração. 
Todo o erro , huma vez que offenda 
temerariamente as maximas da sua 
crença , deve ser rejeitado do seu 
seio. Esta inflexibilidade de sentimen- 
to tem a sua origem na infallibilida- 
de, que ella faz profissão de susten- 
tar, como hum dos pontos fundamen- 
taes da sua doutrina. Crêra que os 
renunciava, se depois de ter pronun- 
ciado sobre qualquer dogma , conti- 
nuasse a admittir á sua communhão 
aquelles, que se fizessem refractarios 
e rebeldes ás suas decisões. Se podes- 
se dissimular e trahir huma unica das 
verdades do seu Symbolo , cessaria de 
ser huma depositaria fiel, e a Reli- 
gião que ella ensina não sería já con- 
siderada como huma Religião essen- 
cialmente verdadeira , cujos dogmas 
e cujos preceitos dimanavão da Au- 
thoridade Divina. | 

Eis aqui em a sentido a Igreja 

2 


3 
; 


ren, 
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Romana he e deve ser necessariamen. 
te intolerante; sem que por outra par- 
te possa por isto merecer a nota de 
ser perseguidora. Esta calumnia , que 
tanto resôa a cada pagina das obras 
tenebrosas dos pretendidos Filosofos 
do décimo-oitavo Seculo, e que elles 
tomárão do famoso Commentario fi- 
losofico de Bayle, não tem outro fun- 
damento mais que a confusão, mali- 
ciosamente feita por este fantasioso 
escritor , da Tolerancia theologica 
com a Tolerancia civil, a qual he 
sem duvida outra cousa. 
“+ Debaixo desta ultima denominação 
se entende a liberdade concedida pelo 
“Governo aos que seguem differentes 
Cultos, fóra da Religião dominante 
do Estado , de seguirem os ritos e a 
disciplina della, de ensinarem os seus 
dogmas nas suas assembléas, e de pro- 
fessarem mais ou menos publicamente 
o seu exercicio. E' para fallar em 
concreto dos-nossos Estados Catholi- 
cos da Europa, esta denominação de 
tolerancia civil designa a permissão, 
que, segundo as-convenções, os tra- 
tados , as leis, tem os sectarios do 
-Lutheranismo, do Calvinismo, e das 
outras Seitas heterodoxas introduzido , 
“depois da- pretendida reforma do Se- 
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culo decimo-sexto , de professarem o- 
seu exercicio de hum modo mais ou. 
menos extenso, mais ou menos limi- 
tado. Mas ou conceda hum Soberano 
Catholico aos Heterodoxos esta tole- 
rancia, ou lha negue , o que-ainda 
he melhor , quando se possa fazer 


sem comprometter: a segurança, e a 
tranquillidade do Estado, he fóra de 


toda a duvida que similhante toleran- "| 


cia nada tem com a tolerancia theo- 
logica , que he a que iuteressa aos 
Filosofos estender, e radicar na opi- 
nião dos homens. Este genero. de to- 
lerancia, como temos mostrado em to- 
do o decurso do presente artigo , se 
reduz em ultima analyse a huma in- 
differença total para com todos os 
cultos: erro abominavel , e que não 

ode sobejamente ser detestado por 
hum Catholico ; pois que não só: o 
levaria a abjurar a sua Religião,. 
mas terminaria fazendo-o cahir nas 
trevas e nos erros do Atheismo, como 
no artigo seguinte mostrarei.. 


my 


E ido té 1) 


14 
a 


118 
E dao, 
Arrigo II. 


A indifferença em materia de Religião 
conduz necessariamente ao Atheismo. 
Fatal influencia, que hum tal systema 
tem por sua natureza na Sociedade. 


V siia , que os Filosofos do Secu- 
lo decimo oitavo olhão com razão 
como o fundador e Patriarca da sua 
seita, escolheo para atacar a Religião 
hum methodo , cujas pizadas Bayle 
lhe havia apontado ; que foi”, espar- 

ir hum ar de indifferença sobre to- 
dis as verdades, que formão o objecto 
da crença dos Christãos. Desde os 
primeiros momentos em que entrou 


-na carreira litteraria, logo deixou en- 


trever este systema , do qual nunca 
deixou de fazer o uso mais funesto 
em todo o decurso da sua longa vida. 
A Henriade (ou Henriqueida), que he 
exactamente huma das suas primeiras 
producções , he huma prova d'isto ; 
pois que se bem á primeira vista pa- 
rece este Poema consagrado á victo- 
ria da Fé sobre o erro, sem embar- 
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go d'isso,, considerando-o bem; se vê 
que elle tinha por objecto espalhar. 
a doutrina da indifferença total em, 
materia de Religião. Tal he com ef: 
feito o caracter que Voltaire constan- 
temente dá ao seu Heroe; e a autho- 
risar esta doutrina se dirige a maior 
parte dos discursos que lhe põe na 
boca. Deste modo, prestando o Poeta, 
a Henrique o seu proprio modo de 
pensar, persuade os leitores de que es- 
se era effectivamente o do grande Rei. 
E d'aqui se formou a opinião, quasi 
geral, de que Henrique não tinha 
mudado de Religião senão por inte- 
resse e por politica, e que da sua 
conversão lhe não ficára mais que hu- 
ma absoluta indifferença para com 
todos os Cultos. a: 
Antes de Voltaire publicar -o 
seu Poema da Henriade , communicou: j 
o: manuscrito a João Baptista Rous- | - 
seau. Este célebre Lyrico facilmen- Se 
te percebeo a contradicção que ha- we E 
via entre o objecto do Poema, eo Pro qd 
espirito que o dictára : aconselhou A 
por tanto o author que supprimis-. 
se as frequentes invectivas contra a 


PEST 
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Wa 


Igreja Romana , contra os Papas, = = 
contra os Frades., e em geral contra posar 
todas as intituições do Catholicismo , “Ci ag 
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fazendo-lhe ver que hum Poema 
Epico não deve ser tratado como hu- 
ma Satyra. Porém o projecto, que 
Voltaire havia concebido, de mudar o 
espirito religioso da sua nação, não 
lhe permittio render-se a estes conse- 
lhos dictados pela razão, e pelo bom 
gosto. Sahio a obra á luz como tinha 
sido imaginada ; e o bom Henrique, 
a quem nunca lembrou dogmatizar, 
mostrou-se aos olhos do publico em 
ar de hum dissertador, que solta pom- 
pacamego sentenças filosoficas , sem 
he importar se ellas convem ou não 4 
ao seu caracter, e á pessoa que de- 
ve representar. 

Quando, no primeiro Canto, Hen- 
rique aporta á Ilha de Jersey, e se 


apresenta ao Solitario da mesma Ilha, 
lhe diz: á 


s Hélas! Un dieu si bon, qui de Phomme 
est le maitre , 
En eut été servi, sil avoit voulu l'être. ,y 


“s Ah! Hum Deos tão bom, qu’ he se- 


nhor do homem, 
D'elle fôra servido , se quizera. ,, 


Qual he o fito desta máxima , que 
o Poeta põe na boca do seu Heroe ? 
He evidentemente o fazer todos os 
homens indifferentes sobre o artigo da. 


e 
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Religião , lançando a culpa do mes: 
mo Deos a causa dos seus erros. 
Mas este dogma caracteristico do 
moderno Filosofsmo ainda torna a 
apparecer de hum modo mais repu- 
nante no segundo Canto , no qual 
enrique , fallando com a Rainha 


“Isabel, lhe diz: 


Je ne décide point entre Geneve et Rome. 
» Entre Roma e Genebra não decido. ,, 


E não decide elle realmente com o 
facto , combatendo pelo partido de 
Genebra., contra a Religião de Ro- 
ma , e implorando o soccorro de Isabel 
para fazer triunfar o primeiro sobre 
as ruinas da outra ? Convinha por 
outra parte a Henrique , Chefe de 
hum destes dois partidos, lançar igual- 
mente sobre ambos elles os horrores 
das guerras civis? Em fim , se elle 
não via a verdade mais em huma que 
na outra Religião, porque não abra- 
çou logo aquella que lhe abria a es- 
trada do throno , e cuja profissão tc- 
ria feito cessar huma guerra sangui- 
nosa com os seus proprios subditos ? 

Vê-se pois que o caracter, que Vol- 
taire dá a Henrique IV , para otrans- 
formar em hum Filosofo do Seculo 


bN 
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decimo oitavo , não só he contra as 
condições e regras da Epopéa, a qual 
exige que se fação fallar os Heroes 
conforme o caracter das pessoas que 
representão , mas tambem os senti- 
mentos de humanidade que formavão: 
particularmente o caracter de Henri- 
que. Se este Principe fôra de todo 
indifferente em materia de Religião, 
devia logo ao princípio da Liga fa- 
zer-se Catholico, como já disse no ar- 
tigo precedente ; pois que elle bem 
sabía, que não era a sua pessoa. que 
desagradava ao geral da Nação, mas 
sim unicamente a sua crença. Devia 

rocurar poupar aos seus subditos os 
E a da guerra civil , adoptando. 
a antiga Religião do Reino. Esta 


- mudança, que, segundo o Cantor da 


Henriade , era indifferente ao seu He- 
roe relativamente á consciencia, não 
o podia ser ao seu coração. A huma- 
nidade e o patriotismo de Henrique , 
unidos aos sens particulares interes- 


ses, e á felicidade dos povos sobre que 


era chamado a reinar, não o devião 


“deixar hum só instante em duvida so- 


bre o partido que lhe convinha to- 
mar; de outra sorte sería insensato o 
seu procedimento , e até atroz, fazen-. 
do a guerra aos seus subditos por hum 
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culto, em que elle não cria. E entre 
tanto unicamente sobre o desprezo de 
todas estas considerações he que se 
tem estabelecido a opinião da sua 
pretendida indifferença em materia 
de Religião. 

Depois de ter publicado a Henriade 
fez Voltaire huma viagem a Inglater- 
ra. Condorcet, seu discipulo mimoso , 
e que foi tambem o compilador da 
sua vida , refere que na Sociedade 
dos Livres Pensadores d'aquella Ilha 
concebeo elle o projecto de destruir 
todas as preoccupações , de que era 
escravo o seu paiz natal. Por preoc- 
cupações já ao principio eu disse que 
se devia na nova linguagem filosofica 
entender tudo aquillo, que a experien- 
cia dos Seculos havia consagrado pa- 
ra manter os povos na pratica dos 
seus differentes deveres, e principal- 
mente depois tudo aquillo, que a Fé 
propõe mais respeitavel á crença dos 
Christãos. E com effeito, regressado 
que foi Voltaire da Inglaterra , an- 
ciava pôr em execução o seu indica- 
do projecto. Mas ou fosse que os ou- 
vidos dos seus concidadãos ainda não 
estivessem dispostos a receber aberta- 
mente positivas impiedades , ou que 
elle temesse os procedimentos dos 


id 
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Magistrados, os quaes ainda naquel- 
le tempo não tinhão affrouxado o 
“rigor das antigas leis concernentes á 
censura dos livros , continuou ainda 
algum tempo a usar de contempla- 
ções; contentando-se, como fizera an- 
teriormente na Henriade, com diffun- 
dir o indifferentismo. A Zaíra he a ' 
producção , que elle principalmente 
escolheo para este fim. Infinitas são com 
effeito as passagens que nesta Trage- 
dia, ainda hoje mesmo representada, 
e tão applaudida, se encontrão diri- 
gidas todas a inspirar esta perfeita 
indifferença de todos os Cultos. 
Eis aqui como a Heroina do Dra- 
ma se exprime sobre este ponto logo 
na primeira scena: 


Je le vois trop, les soins qu'on prend de 
nótre enfance 

Forment nos sentimens , nos mæurs, notre 
croyance. 

Deusse été près du Gange, esclave des faux 
Dieux, 

Chrétienne dans Paris, Musulmane en. ces 
lieux. 

L'instruction fait, tout , et la main. de nos 

- pères 

Grave en nos faibles cours ces prémiers 
caractères , 

Que l'exemple et le tems nous viennent Tes 
tracer , 
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Et que peutêtre en nous Dieu seul peut 


effacer, 


» Bem vejo, a educação da nossa infancia 
Nos forma opiniões, costumes , crença. 
-No Ganges fôra d'Idolos escrava , 
Fôra em París Christã, como aqui Moura. 
Faz tudo o ensino, e em nosso tenro peito 
Grava a paterna mão taes caracteres, 
Que nos vem avivar o exemplo , e o tem- 
i po ş À iz F: 
E que em nós talvez só Deos riscar pode. 5» 


Não ha duvida que as instrucções 
da infancia inspirão as maximas do 
Culto que reina no lugar onde cada 
hum nasce; demais, todos os objectos, 
que cercão o homem no decurso da 
sua educação, tendem a confirmallo 
nas mesmas maximas , que por isso 
se pode dizer que são quasi bebidas 
com o leite ; mas pregoar no theatro 
similhante doutrina, erigilla em má- 
xima em hum lugar, onde não he 
possivel fazer séria discussão , apre- 
sentar de hum modo vago , e sem o 
mais pequeno correctivo este mesmo 
principio, que he susceptivel de hum 
sentido assaz perverso , não era acaso 
offerecer aos espectadores idéas peri- 
gosas , das quaes estão sempre assaz 
propensos a abusar ? Não era espalhar 
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dúvidas sobre a verdade da sua Reli- 
gião , fazendo-lhes crer que não são 
Christãos senão por prejuizo da edu- 
cação , e em ultima analyse persua- 
dir-lhes que os differentes cultos que 
ha no Mundo , são em si mesmos de 
todo indifferentes ? 

Voltaire, nesta sua tão famosa Tra- 
gedia , tende igualmente a inspirar 
indifferença para com todas as Reli- 
gg quando em outra scena põe na 

oca de Zaíra a seguinte exprobação 


“contra o mesmo Deos: 


Eh ! porgvoi mon amant nest il pas né 
pour lui? 
Orosmane est il fait pour être sa victime 2 
s» Ah! por que o amante meu lhe não 
,„ pertence? 
He para ser sua victima Orosmano? ,, 


Com estes dois versos dá o Poeta 
a conhecer aos espectadores , que to- 
das as Religiões são totalmente in- 
differentes , com tanto que seja bum 
homem virtuoso, como elle tanto ha- 
via estudado pintar o amante de Zaí- 
ra ; mas ainda se exprime sobre este 
objecto mais claramente nos outros 
dois versos seguintes , com os quaes 
acha Zaíra que o titulo de Christão 


j MEI vy. 
nada accrescentaria mais ao mérito 
de Orosmano , e que lhe devem bas- 
tar as suas virtudes. 


Généreux, bienfaisant, juste, plein de verius, 
S'il était né Chrétien, que serait il de plus ? 
s Liberal, bemfeitor , e virtuoso , 

Se nascêra Christão, que mais tivera? ,, 


Estas passagens irreligiosas espa- 
lhadas pela Tragedia Zaíra , assim 
como na Henriade , e em outras que 
taes producções , não tinhão outro 
objecto mais que tactear , por assim 
dizer, o gosto do publico, e prepa- 
rallo a acolher favoravelmente o novo 
genero de Filosofia, que Voltaire se 
havia proposto introduzir na sua na- 
ção. As circumstancias lhe forão fa- 
voraveis ; pois que a corrupção dos 
costumes que , depois da morte de 
Luiz XIV. , da Corte do Regente se 
introduzio nas grandes sociedades 
promettia huma segura e facil adhe- 
são á nova maneira de pensar em ma- 
teria de Religião , que , como já se 
disse, Voltaire se havia proposto ge. 
neralizar entre os seus compatriotas ; 
assim, deixando todos os timidos res- 
peitos , que continou ainda a obser- 
var por algum tempo depois da sua 
volta de Inglaterra, tirou a máscara 
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de todo, e começou a atacar directa. 
mente a Religião de seus pais. 
Nelle tomou a irreligião hum cara- 
cter de odio, e de furor, que não co- 
nheceo limite algum , e sustentou este 
seu novo papel com huma pertinacia, 
que nada pôde affrouxar. Nada com 
effeito escapou á sua critica atrevi- 
da; o Deposito da Revelação , os 
Dogmas, os Ministros, os D ee, 
as Prasoid a Tradição, a Lithur- 
gia, em summa, tudo aquillo que até 
então fora objecto da publica vene- 
ração , ficou sujeito aos seus sacrí- 
legos sarcasmos. O seus numerosos 
discipulos o auxiliárão tambem ad- 
miravelmente neste execravel proje- 
cto de desterrar da terra o Christia- 
nismo , e estabelecer sobre as suas 
ruinas o Deismo: assim, quando nos. 
passados Seculos apenas se achavão 
alguns incredulos entre os libertinos, 
ou entre alguns homens de letras ni- 
miamente orgulhosos do seu saber ; 
pelo meado do Seculo passado de tal 
modo setinhão multiplicado em todos 
os Estados e em todas as classes da 
Sociedade , que mais de huma pes- 
soa disse, que a incredulidade era a 
grande heresia do décimo oitavo Se- 
culo. Mas não continuárão os Filo- 
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sofos por muito tempo a prégar o 
Deismo ; bem depressa lhe substituí- 
rão o Materialismo. 

Esta he a terrivel progressão que 
ha tido , e em assaz breve espaço de 
tempo , o systema daquella total in- 
differença em materia de Religião 
tão gabada do Filosofismo do decimo 
oitavo seculo debaixo do especioso e 
illusorio nom: de Tol-rancia. O pré- 
gar por tanto a Tolerancia he 0 mesmo 
que prégar o Athrismo, visto que ella 
a este necessariamente conduz; eo pré- 
gar o Atheismo he o mesmo que prégar 
a destruição dos fundamentos da Moral, - 
das virtudes, dos deveres do homem, 
e de todos os vinculos da sociedade. 

He verdade que o author do Sys- 
tema da Natureza, que no Seculo pas- 
sado foi o mais atrevido pregoeiro do 
Atheismo , asseverou com toda a af- 
fonteza, que não he a Religião, mas 
sim as Leis, quem sustenta a Socie- 
dade.  Helvecio, e outros muitos dis- 
serão o mesmo ; porém esta opinião 
ha dois mil annos já que se acha re- 
futada até pelos Poetas, sendo sabida 
geralmente a seguinte passagem. de 


Horacio (1). 


(1) Ode XXIV. 35, 30... 
q Et 
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Quid leges sine moribus 


Vana proficiunt 2 ; , 
De que servem as leis sem bons costumes 2,; 


Não ignoro que os escritores acimã 


“citados tambem elogião muitissimo 


‘a Moral, e apontão osseus preceitos 
“mas tambem sei que, se tem havido 
no mundo contradicção e = papado 
cia, he-está. A moral do Materialista 
he huma palavra totalmente sem sen- 


tido; be huma couza absolntamenteé 


inintelligivel : «Se eu sou hum ser 


+» puramente material,» (reflecte 


muito bem hum escritor, que refu- 
tou o livro do Systema da Natureza,) 
» se eu sou hum ser piramente mate- 


» Tial, se o meu procedimento, bom 


> Ou mão, virtuoso ou vicioso ,* util 
» ou nocivo , he húma concatenação 


„a de acções igualmente necessarias , 


como o são todos os outros movia 


23 ó a 
mentos do Universo ; e em summa 


E 


»» Se a todos os respeitos e em todos 


» Os instantes dá minha vida eu não. 
» sou mais que hum instrumento pas- 
» Sivo nas mãos da necessidade , en- 
» tão sou necessariamente aquillo que 
» Sou, e que devo ser. O homem hon- 


“» tado e de bem he huma maquina 


» de beneficencia ; o malvado he huma 
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maquina de crimes ; © homem de- 
bil e pusillanime huma maquina de 
remorsos ; o Athêo huma maquina 
de blasfemias; exactamente do mes- 
mo modo que hum moínho he hu- 
ma maquina dé moer , e hum ro- 
lojo huma maquina para medir O 
» tempo... Pergunto eu; (prosegue o. 
mesmo. escritor) se isto são principios 
sobre que se possa fundar systema 
algum de moral? Eu certamente os 
acho mais proprios pata fazer an- 
dar a cabeça á roda, do que para 
» nos estimularem á virtude (1). 
- Em vão o Author do Systema da 
Natureza, para sustentar que, ainda 
que se exclua a Religião, se não ex- 
clue a Moral, assevera que a Carrei- 
ra da virtúde he inseparavel da nos- 
sa felicidade. » Indicar (diz elle) ao 
homem os seus deveres, he indicar- 
», lhe os meios que deve pôr em pra- 
» tica para chegar ao termo que in- 
» cessantemente se porpõe, que he a 
»» felicidade. Provar que huma acção 
» he do seudéver, he provar-lhe que 
»» na pratica elle obrará de hum mo- 


9) 
99 


(1) Reflexions. philosophiques sur le 
Systême de la Nature, par M; Holland., 
Londres, 1773. | 
P I2 
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; do' conforme: aos seus verdadeiros 
» interesses ; € que pelo contrario,omijt- 
„ tindo-a , diminuirá o numero dos 
» sentimentos agradaveis, que houve-. 
» ra podido grangear.» (1) Bellas 

romessas são estas , mas frequentis- 
simameúte se achão desmentidas pela 


experiencia. Em mil occasiões succe- 


de que o exercicio da virtude , bem 
longe de ser acompanhado de felici- 
dade, comsigo traz os maiores males ; 
em consequencia do que , se a Moral 
não tivesse outros motivos que nos 
propor, mais que os interesses desta 
vida, fora huma bem quimerica sci- 
encia (2). Pelo contrario tudo muda 


(1) Passagem extrahida por Mr. Hol- 
land, ubi supra. 

(2) Nada ha com effeito mais quimerico 
que a moral dos atheos fundada unicamen- 
te nos interesses d'esta vida. Como hum tal 
systema foi. repetido em tantos livros , 
por isso. seduzio por algum tempo ainda 
alguns homens doutos, os quaes aliás não 
tinhão riscado do seu coração a Religião. 
Neste numero se achou o proprio Mr. De 
Luc,. celebre Professor de Gottinga , que 
adiante hei de ter occasião de nomear, co- 
mo hum Filosofo que ha feito os maiores 
serviços á causa da Religião ;. mas como páo. 
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«com a persuasão de que em praticar 
a virtude sigo a Vontade de hum De- 


y 


tinha depravado o coração, por isso se des~ 
enganou inteiramente do seu erro; e isto 
. lhe succedeo em consequencia das sabias 
reflexões que lhe fez outro célebre. Filoso- 
fo, o qual tambem havia sido allucinado 
pelo mesmo fallaz systema, — “Mr. De Luc 
» (diz hum respeitavel escritor que abaixo 
s» terei tambem occasião de nomear. hon= 
»» rosamente) Mr. De Luc creo pòr muito 
»» tempo nos deveres do homem bebidos 
»» em suas affeições , e nas relações natu- 
» raes; mas dissuadio-se d'isto pelas refle- 
s xõ6es que lhe suggerio a anecdota , que 
s» os nossos leitores nos levarãô a bem lhe 
»» refiramos, Estava hum celebre Professor 
s» de Filosofia Moral em Edimburgo (o 
-»» Cavalheiro Pringle, Medico da Rainha 
»» d'Inglaterra, e Presidente da Sociedade 
»» Real de Londres antes do Cavalhei- 
»» ro Banks}. conversando com Mr. 
s» De Luc; e tendo-lhe este offerecido 
»» O Livro intitulado Moral Universal, ou 
3» 08 Deveres do homem fundado na Natu- 
ss Texa , recusou aquelle ancião a offerta , 
sə» dizendo,,: = Fui por espaço de alguns 
annos Proffessor dessa pretendida sciencia ; 
tinha exhaurido as bibliothecas e a minha 
cabeça, para achar os seus fundamentos; 
mas quanto mais procurava persuadir os 
meus discipulos, menos confiança tinha eu 
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ös, ao qual devo tudo, que não quer 
senão a minha verdadeira felicidade, 
que vê os meus mais occultos pensa- 
mentos, que desapprova até ossimples 
designios viciosos que será o remune- 
rador infallivel do homem de bem., e 
o castigador dos maos : “adoptado o 
systema da Religião , não duvido já 
hum só instante da natureza dos meus 
deveres; opponho então os interesses 
da eternidade aos do momento pre- 


no que lhes ensinava, de maneira que por 
fim' mudei de vocação, e dei-me outra vez 
“à Medicina, que fôra o objecto dos meus 
“primeiros estudos. Continuei com tudo por 
“algum tempo a examinar quanto apparecia 
“sobre este assumpto , que eu me não sen- 
‘tira em estado de ensinar com convicção; 
“mas larguei finalmente mão dºisso, reconhe- 
cendo bem: profundamente que sem “huma 
sancção divina immediata das leis moraes, 
e sem leis positivas acompanhadas de mo- 
tivos exactos e úrgentes , não' podem con- 
“vencer-se os homens de que se 'devão sujeitar 
a nenhum ' Codigo similhante, nem “con- 
cordar sobre elle'entre'si, De então' para 
“Cá, não leio obra alguma de Moral , senão 
“a Biblia, e sempre'o faço com 'prázer no- 
vo. =Mr. de Bonald, Legislntion Primiti= 
ve, tom. III, chúp, 3, de P Education ree 
ligiense, Yarn iai ie 
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sente; a minha consciencia, revestida, 
da authoridade do Ser Supremo, falla, 
mais imperiosamente ao meu coração , 
e torna-se a regra de todos os meus 
pensamentos , € de todas as minhas 
* acções, qualquer que'seja o resultado , 

feliz ou infeliz, que ellas possão ter; 
assim, vem a Religião a dar a maior 
consistencia á moral, ou, para melhor 
dizer , constitue a sua essencia. 

De mais, seos escritores, que de- 
pois do Seculo passado prégárão com 
tanto ardor o materialismo, pocérão 
á força de declamações, e paralogis- 
mos persuadir que a Religião he to- 
talmente estranha ao bem da socieda- 
de ; huma tão extravagante theoría 
já agora felizmente senão pode apre- 
sentar , pois que tem contra si a im- 

eriosa authoridade da experiencia. 
Lancemos huma rápida vista sobre os 
primeiros principios do grande acon- 
tecimentos da Revolução de 1789, e 
veremos que fôrão realmente hum ef- 
feito da irreligião. A contemplação 
de hum facto visivel, e assaz recente, 
fará por certo mais impressão no ani- 
mo do leitor, do que poderia fazer hu- 
ma longa repetição de todas as razões 
que, começando de Cicero até os nos- 
sos ultimos tempos., se tem trazido 
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para provar que de modo nenhum 
pode subsistir buma sociedade de 
Athêos. 


Artico III. P 


A Revolução de França de 1789 de- 
ve-se manifestamente attribuir á 
Irreligião. 


| todo o tempo se oppoz aos 
Athêos, que o seu systema quebra 
hum dos maiores vinculos da socieda- 
de , fazendo de todo desapparecer a 
santidade do juramento. Foi o jura- 
mento quem sustentou por tanto es- 
aço de tempo as leis de Lycurgo 
em Esparta. A santidade do juramen- 
to foi tambem muitissimo tempo o. 
esteio da Republica Romana, tendo- 
a salvado dos mais urgentes perigos; 
mas á medida que o Epicureismo alli 
corrompeo os costumes , destruindo o 
temor dos Deoses, nenhum caso se 
foi fazendo dos mais sagrados empe- 
nhos, e foi-se apressandó a decaden- 
cia de Roma. io: i: 
~ Ora este mesmo espirito de irreli- 


137 


gião . que, zombando da santidade 
do juramento, tanto contribuido pa- 
ra a decadencia do antigo poder dos 
Romanos , foi tambem a causa dos 
terriveis acontecimentos politicos, que 
depois de 1789 trouxerão comsigo 
a total ruina da Monarquia Frane 
ceza. 

Quem conhece a historia da sobre- 
dita Revolução , sabe que quando , 
pelos fins de Março de 1789 , o ter- 
ceiro Estado , ao qual incautamente 
se tinha concedido o direito da dupla 
representação, deo o atrevido passo 
de se declarar Assembléa Nacional, 
recusárão as Guardas Francezas fazer 
o serviço costumado, dizendo que se 
tinhão alistado para defender a 
patria, e não para a opprimir. E 
quando , depois da demissão de Ne- 
ker, o povo correo ás armas, as Guar- 
das Francezas se unírão ás Compa- 
nhias dos Cidadãos amotinados. A 
mesma prevaricação commettco huma 
parte do Regimento de Provença , e 
porção do de Ventimiglia. As tropas 
de Brest tambem se unirão á Guarda 
Civica, e o mesmo fez em Bordeos 
parte do Regimento de Champanha. 

m summa não ha lugar algum de 
duvidar que a Revolução houvera sis 
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do suffocadã em sua mesma origem, 
se a causa de Luiz XVI. fôra susten.. 
tada por aquellas tropas, que ao alis- 
tarem-se havião jurado defendello até 
a ultima gota de seu sangue. 

Se pois o espirito de irreligião,,. 
que fez desprezarem as tropas a sane 
tidade do juramento, produzio a Re- 
volução , á mesma causa se devem 
manifestamente attribuir todos os er- 
ros, de que no seu mesmo principio 
veio acompanhada, e que nunca ces- 
sárão de a seguir. 

Embriagado o povo com o triun- 
fo de haver derribado a Bastilha, e 
“tendo neste encontro principiado a 
manchar-se de sangne, já se não ali- 
menta que dos mais horriveis especta- 
culos, e pede em altos gritos cabeças 
illustres. Foulon, Conselheiro d'Esta- 
do , he immolado pela multidão , e 
acompanhão asmais vivasacclamações | 
o exangue corpo arrastado pelas ruas 
da Capital. Berthier de Savigny , seu 
genro, e Intendente de París , ho- 
mem por todos os titulos respeitavel, 
participa com elle de igual sorte ; e 
quando entre todas as Nações, ainda 
as menos policiadas, os supplicios 
dos grandes criminosos compungem 
es corações de todos, a morte do dito. 
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virtuoso Magistrado não suspende tão 
sanguinario encarniçamento ; dece- 
pão-lhe a cabeça, que levão em tri- 
unfo ; arrancão-lhe o coração , que 
dividem em bocadinhos , e os-entre- 
lação nos topes ; mutilão todos os 
seus membros , que depois até cortão 
em pedaços juntamente com os seus 
vestidos: amesma effervescencia, e os 
mesmos horrores:se praticavão naquel- 
le tempo em todas as Provincias do 
Reino ; de sorte que parecia que o 
Povo Francez se tinha em hum ins- 
tante convertido em huma nação de 
Iroquezes, e-de Cannibaes. 

Os Gentios convinhão não haver 
cousa que podesse civilizar os selva- 
gens, senão as impressões religiosas; 
e he exactamente pela qualidade de 
interprete dos Deoses , «que Horacio 
(1) lonva Orfêo de ter humanizado 
os antropófagos, «e-de lhes ter inspi- 
rado hum justo horror aos seus detes- 
taveis banquetes. fè 


Sylvestres homines sucer, interpresque Deos 
rum 
Cedibus , et victu fædo deterruit Orpheus. 


(1) Horacio, Arte Poetica v.391 e— 392. 
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»» Orfeo, sagrado interprete dos Deoses, “ 


Horrorisou os homens inda brutos : 
De se darem .a morte, e se tragarem..,,. 


Estes estimaveis effeitos de adoçar 
os costumes dos homens , e de os fa-. 
zer menos sanguinarios, tem-se attri- 
buido sobre tudo ao Christianismos 
Ora , depois que .os Francezes, adhe- 
rindo aos escritos dos Filosofos , não 
só abandonárão a Religião de seus 
pais, mas demais a mais principiárão 
a ter huma indifferença total , e até 
hum positivo desprezo para com toda 
a sorte de Culto , vierão a cahir no 
mesmo estado dos selvagens. Os hor- 
rores até agora mencionados são disto 
huma boa prova; porém forão muito 
maiores aquelles , a que depois se en- 
tregou este mesmo Povo tão conheci- 
do pela sua amenidade , e tornado tão 
brutal em hum momento. As cruelda- 
des praticadas a 2'de Setembro (de 
1792) em París com Ecclesiasticos en- 
cerrados na Igreja do Carmo fazem 
estremecer , e em tal occasião pode- 
se tambem dizer , que os Hrancezes 
se fizerão antropófagos, pois que até 
chegárão algumas mulheres ao exces- 
so de beberem o sangue, que corria 
daquelles martyres. Fo 
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“Montesquieu disse, que ainda quans: 
'do a Religião fosse inutil para o po- 
vo, não o sería para aquelles quees- 
tão á testa do Governo dos Estados, 
pois que sendo superiores ás Leis: 
não podem ter outro freiosenão aquel- 
le do que se chama Rei dos Reis, e 
Senhor dos Senhores. Destituidos des- 


te freio, não são mais que animaes' 


bravíos; e esta sentença se realizou na 
Revolução de França. 
' Depois de alli ter sido introduzida a 
Democracía; e morto o Rei, os Jaco- 
binos , que desde de 1790 , quando 
ela primeira vez se unírão em Club, 
havião dado tantas provas do seu ca- 
racter acerbo e sanguinario., tinhão- 


se apoderado de toda a authoridade; 


e dominavão só por meio do terror e 
do sangue. Para sahirem melhor com 
o seu projecto , sob pretexto de se 
opporem ás contra-revoluções verda- 
deiras ou imaginarias; proclamárão o 
Governo Revolucionario , que devia 
durar até a paz. Mas se as crueldades 
até agora descritas fazem estremecer, 
não tem comparação com aquellas a 
que esteve sujeita a França durante 
este reinado de Terrorismo, e confes- 
so que não tenho cores com que as 
pinte.: Com effeito , quando eu dis-. 
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sesse , que a França naquelle tempo 
se permittio couzas, que não praticas 
rião os Iroquezes, e os Cannibaes ; 
quando dissesse , que no espaço de 
perto de dois annos ficou mais asso- 
lada do que se Genserico e Atila, 
seguidos de quinhentos mil combaten- 
tes, proporcionados ao seu furor, a 
tivessem atravessado; quando disses- 
se, que em tão breve espaço se reno- 
várão não só os horrores e as atroci- 
dades, em que se vio Roma envolta 
desde os tempos de Sylla até Domi- 
ciano , mas tambem aquellas que em 
diversos Seculos, e entre diversas na- 
ções commettêrão os mais odiosos 
tyrannos ; quando finalmente disses- 
se, que Robespierre, que era a alma: 
dos Jacobinos:, reunia em si mesmo: 
todos os furores que dominárão todos 
os monstros vomitados em diversos 
tempos pelo inferno, diria mui pou- 
co‘, e faria huma mui debil pintura 
da infeliz situação da França nos 
dois annos que durou o sobredito: rei- 
nado do Terror. SAS S 

E se bem, com a morte de Robes- 
pierre , cahio: o Geverno Revolucio- 
hario:, nem- por isso a França deixou 
de ser inundada de sangue. Devia o: 
Tyranno necessariamente: arrastar na. 
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sia queda tudo aquillo que se acha. 
va com elle ligado ; e nos primeiros 
transportes da publica indignação era 
impossivel que hum movimento de 
Teacção se não desse a conhecer , e 
que a sede da vingança não se esten- 
ip contra o maior numero de in- 
dividuos, que tinhão parte com este 
monstro no Governo Revolucionario: 

Estes horrores taribem cessárão por 
haver faltado materia å vingança ; 
mas para ser feliz não basta deixar 
“de ter suspenso sobre a cabeça o cus 
tello dos tyrannos , ou não ter que 
temer o punhal, e osfachos dos amo- 
tinados. Todos os grandes políticos 
tem observado, que a Democracía ten- 
de naturalmente á anarquia, ou ao 
“despotismo ; e a passada Republica 
Franceza confirma cada vez mais a 
“verdade d'esta theoría. Des de os pri- 
meiros movimentos da Revolução até 
ao principio do reinado de Robes- 
pierre esteve a França sujeita á anar- 
quia. 'Com a introducção do Governo 
Revolucionario passou a ser victima 
“do despotismo , sem por outra parte 
se livrar dos funestos effeitos da anar- 
‘quia, pois que Robespierre, que pre- 
“cizava dos Jacobinos, se via obrigado 
“a “deixar-lhes a liberdade “de rouba- 
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“rem , e de commetterém toda a quas 
lidade de delictos ; pois todos sabem 
muito bem, que a grande tactica dos 
Jacobinos consistia justamente nos 
saques e nos outros movimentos po- 
pulares. Ora, se com a Constituição 
do anno terceiro Republicano, ou de 
1795 y cessou a anarquia, não cessou 
o despotismo; não fez mais que pas- 
sar a diversas mãos , pois ao despo- 
-tismo de Robespierre succedeo o des- 
potismo do Directorio. 
Esta nova Constituição do anno 
terceiro, acceita pela Nação por meio 
de Barrás, não concedia ao Directorio 
“senão o Poder Executivo, € até os at- 
“tributos d'este lhe limitava muito, su- 
jeitando-o em todos os casos mais pon- 
derosos ás determinações dos dois Con- 
selhos ; e o Directorio pelo contrario, 
apenas se vio instalado , logo assumio 
toda a soberania representativa da Na- . 
ção, e soube tomar tão bem as suas mee 
didas para se manter nesta usurpação, 
que todos aquelles Membros dos di- 
tos Conselhos que se quizerão oppor 
a similhante attentado, forão punidos 
“com degredo e confiscação: .. 
Debaixo do Governo Consular, que 
succedeo „ao do Directorio, ' pareceo 
que a França havia finalmente che- 


ME - 
ado a hum estado feliz; mas, além 
e não' ter nesse tempo tambem esta- 

do izenta de desordens , e assaz gra- 


ves, deve-se reflectir, que este novo - 


Governo era huma molla, que estava 
comprimida para melhor poder a seu 
tempo desenvolver toda a sua elasti- 
cidade. E com effeito, aquelle, que 
estava á testa do mesmo Governo, 
tão depressa pôde apoderar-se de to~ 
da a authoridade , logo desenvolveo 
o maior despotismo que jamais se ha 
visto reinar sobre a terra: até seguio 
o trivial expediente dos tyrannos de 
sonhar conjurações para se descartar 
das pessoas que temia. E se debaixo 
do novo Governo Imperial os Fran- 
cezes não tinhão que temer o ferro 
dos anarquistas, ou dos algozes , a 
desmedida avidade de conquistás, de 
que -era dominado o novo Soberano, 
fez derramar mil vezes mais sangue 
do que se vertêra em todo o tempo 
da Revolução. 

Por fim cahio tambem este Gover- 
no. A reversão do antigo legitimo 
Governo , que a parte sã da Nação 
havia vinte e cinco annos tanto de- 
sejava , -é ao qual por conseguinte 
acertadamente deo o titulo de Dese- 
Jado , parecia TAa depois de tantos 


S 
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males , -asseguraria ao Reino huma 
“felicidade permanente. Della com ef, 
“feito principiou a gozar ; porém não 
“nova. infelicidade tambem. procedeo 


d'aquelle espirito irreligioso , que 


tanto se havia dilatado pela Nação, 
“como veremos no artigo seguinte, 


A RELGQUIV. 


“A nova revolução succedida em Fran- 


sa em Março de 1815, deve tambem 
visivelmente attribuir-se d Irreli-. 
gtão. isa 


Vas no artigo precedente que 
a Revolução que houve. em França 


“em 1789, e que tantos males produzio 
não só naquelle Reino, mas tambem 
“em grande parte dos outros Estados 
“da Europa , houvera sido suffocada 
“em sua origem, se o espirito de Irre- 
“ligião , que precedentemente se havia 
“espalhado tanto naquella Nação , e 


que tinha até inficionado as tropas, 


“não as induzíra a unirem-se aos 
“amotinados.; desprezando desta ma- 
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neira a santidade do juramento que 
tão intimamente as ligava é cáusa do 
Rei. Ora, que'a este mesmo despre- 
zo do juramento ; é conseguintemente 
ao espirito d'Irreligião; se deva át: 
tribuir 6 novo transtorno: grade, suc- 
cedido na mesmã Nação em Março 
do anno dé 1815, he inútil que eù 
me demore a demonstrallo, pois qué 
a todos he notoria que a tentativa do 
Usarpador não“ teve mais apoio que 
a prevaricação das tropas; e por is-. 
so unicamente me cingirei a lembrar 
ao leitor, por assim dizer, de passa» 
gem, algumas cireumstancias de facto, 
“pelas quaes se mostra, que naquela 

segunda revolução ainda foi mais vi- 
 sivel o desprezo da Religião. 

“No ammo de 178% era quàsi geral 
na Naçãoo fermento contra a Corte; 
já desde os fins de 1787 havia princi 
prado: a tomar hum aspecto dé pósia 
tiva rebelião pela: grande contesta- 
ção. se excitou então entre o Rei 
é os Parlamentos, os quaes recusárão 
registrar o Edicto dos Emprestimos 
successivos , imaginados para rémes 
diar o grande vacto, que se tinha dès- 
coberto nas' Rendas. Havião- os Par- 
lamentos de França já em outras ôd- 
“easiões: mostrado = ii em se 


Ê ` 


148 

prestarem. ao registro dos Edictos 
a -mas aque nesta occasião: mos- 
trou o Parlamento de París , e que 
em breve foi seguida por todos os 
outros Parlamentos do Reino, era de 
huma natureza totalmente diversa, e 
claramente fazia ver que os Membros 
da . primeira Magistratura estavão 
tambem imbuidos das maximas da nova 
Filosofia contra o poder absoluto dos 
“Reis; e com effeito não contentes os 
Parlamentos com se terem opposto ao 
prescrito. registro , sustentárão con- 
secutivamente esta sua nova resisten- 
“cia com representações, nas quaes a 
' -cada palavra ressumbrava hum ar de 
independencia; e que só por si erão 
“bastantes para animar o povo á re- 


volta , como com effeito produzirão.. 


E se este uniforme aspecto sedicioso 
-de todo o Corpo da Magistratura vi- 
nha a dar grande pezo ao partido 
contrario á Corte, deo-lhe infelizmen- 
te muito maior pezo a circumstancia 
-de se achar á testa do mesmo Corpo 
“o proprio Primo , Principe do Rei 
(o: Duque d'Orleans). Era isto bum 
facto que todos vião; mas poucos, ou 
talvez nenhuns, conhecião as occultas 
maquinações horrendas, que elle pu- 


nha em pratica para proseguir os 
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seus projectos de ambição e de vin- 

ança, e sobre tudo aquelle, verda- 

eiramente infernal, de açambarcar 
e xemetter para fora do Estado quasi 
“todo ogrão do paiz, por cujo estrata- 

ema, tendo no meió da mais abun- 
Jante colheita subido desmedidamen- 
te o preço do genero mais necessario, 
ao sustento da-vida ; acabou -o povo 
de perder algum pequeno resto da 
adhesão á pessoa do Rei, que todos 
já olhavão como absolutamente in- 
digno do throno:, visto que faltava 
> até ao primeiro e mais sagrado dever 

de does reinante , qual he o de 
sustentar o seu povo. As tropas por 
tanto: que vião y que o fermento: con- 
tra a Corte não só era geral, mas que. 
além dºisso: se achava: sustentado por 
quanto havia maior é mais respeita- 
vėl na Nação , podérão talvez: com 
-certa boa: fé ter-se illudido sobre a 
natureza do juramento, com que se 
achavão ligadas á causa do Rei. In- 
capazes de julgar por si mesmas de 
que parte estava a razão , podérão 
ter-se deixado seduzir da apparencia ; 
e julgar: por conseguinte que , como: 
o Rei parecia aosolhos detodos obrar 
contra: os verdadeiros interesses da 
Nação , tambem não erão obrigadas- 
a sustentallo, | 
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„Ora; de nenhuma similhante appas 
rencia enganadora  podião certamen- 
te ser allucinadas as tropas que no 
anno 1815, a pezar do seu juramento , 
abandonárão Luiz XVIII. Quando 
hum anno antes o Senado declarou 
Napoleão deposto do Throno, havia 
já muito tempo que o geral da Nação 
não podia supportar o seu jugo vio- 
lento, rapace, e sanguinario. N aquel- 
la conjuncção vio-se: na verdade o- 
amor proprio nacional hum pouco 
offendido , por dever em hum instan- 
te renunciar aquellas immensas cons 
quistas, que havião sido o fructo de 
tantos annos de guerra ; e que tanto 
havião ilustrado o valor das armas 
Francezas. Mas todos reflectião, que 
a França propriamente dita , hem 
longe de ter tirado vantagem d'essa 
tão grande dilatação dos seus con- 
fins, antes d'ahitinha tirado prejuizo, 
visto que não fizera isso mais que 
animar o Soberano a emprehender 
novas expedições, as quaes fazião de. 
dia a dia peiorar o flagello da cons- 
cripção , eo pezo dos tributos, que 
erão os dois grandes objectos da in- 
felicidade, e do- descontentamento ge- 
ral. As tropas erão a unica parte da 
Nação, que não pensava deste modo.. 


` 
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Tinhão prestado o seu juramento a Lus. 


iz XVIII., mas no fundo do séu cora: 
cão continuavão à estár affeiçoadas a 


Napoleão ; e fofão ellas sós às que 


tramárão e effeitnárão a conspiração 
qüe denovo o pos no thróno: A todós 
tom effeito he notorio o tristé acolhi- 


mento, que ao mesmo Napoleão fize- 


rão todas às povoações, por ondê pitss 


“sou do transferi-se do lugar do desem- 
barque à París. A parte meridional 


dó Reino, qtie hiit afino antes, quan- 


dó era levado-á Ilha Elba , tanto 6. 


havia insultado , coherente sempre 
comsigo mesma, mostrôu ð maior é- 


thusiasho possivel péla casa dè- 


Luiz XVIII, apenás sé oúvio à noti- 


“tia de que o Usnrpador tinha pesto 


ô pê nas sas praias: é sé não mös 


trárão este mesniô enthiisiasmo ös ha- 


bitantes das ontras Proviútias por 
onde elle atravessou”, essés mesmos 
não deixárão dé lhé testemunhar à 


sta fh vontade ; não podendo öp- 
por-se á sta passagem, e muito niet. 


nos combatello, porque a pequena 
escolta, que tronxera do lagar doseu 
desterro, sé hia à cada passo engros- 
sando pela vergônhosa adhesão das 


tropas Reaés, recebêrãosno com hum. 
triste sileticio, que visivelmente itdi- 
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“cava quanto desapprovavão o seu 


attentado.. 
Não tinhão por tanto as tropas o 


minimo pretexto , que a seus olhos 
podesse palliar a enormidade do per- 
jurio que hião commeiter ; e clara- 
mente se vê, que, de todo insensiveis 
aos motivos religiosos, que as devião 
conter de perpetrar tão grande pre- 
varicação , não considerárão mais que 
os reflexos do maior interesse, que ti- 
nhão de tornar, a servir hum homem, 
que só respirava guerra; exactamen- 
te do mesmo modo que em Roma; de- 
pois da decadencia da Religião e dos 
costumes , as Legiões, a despeito de 
seus reiterados juramentos, assassina» 
vão ou depunhão o Imperador para 
crearem outro, que lhes promettia 
maiores liberalidades. 

Depois d'estes dois memoraveis e- 
xemplos dos males, que no decurso de 
vinte cinco annos visivelmente occasio- 
nou á França o desprezo da santida- 
de do juramento, que he o mesmo que 
dizer o Atheismo, ninguem certamen- 
te poderá pôr em duvida, que a Reli- 
gião não seja absolutamente necessa- 
ria á subsistencia e á felicidade dos 
Estados, como pensavão todos os sa- 
bios: da antiguidade ; e por isso de- 
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verá detestar o dogma da Toleran. 

cia , que os fautores das idéas libe- 
raes procurão de novo insinuar; do- 
ama » o qual, como temos demonstra- 

o no decurso do presente capitulo, 
não se pode generalizar em buma na- 
ção , sem que ella se ache envolta 
em breve espaço de tempo nas trevas 
e nos erros do Atheismo. 

E maiormente portanto se confirma- 
rá o leitor na subsistencia desta antiga 
maxima , que a Religião não he in- 
differente ao bem dos Estados, ven- 
do no artigo seguinte , que da nimia- 
mente grande extensão do vicio op- 
posto tem tirado a França , e conti- 
núa ainda a reinar nella, outro terri- 
vel excesso , e talvez o maior a que 
os homens possão ter chegado. 
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ARTIGO V. 


. Asgrande multiplicação dos suicidios , 

- que depois do meado do seculo pas- 
sado começou a haver em França, 
deve tambem ser considerada como 
huma funesta consequencia. da Irre- 
ligião. : 


E m França, assim como ém outra 
qualquer Nação , houve sempre hoi 
mens que attentárão contra sua proi 
pria vida; mas estes cásos erão müi- 
to raros. Para que algtim se abando- 
nasse a este excesso, de que nunca 
se vio entre os brutos vestigio algum , 
era preciso, que a força de huma pai- 
xão , ou de alguma desventura , em 
seu entendimento operasse hum geral 
transtorno, que inteiramente lhe tirasse 
todo o uso da razão. Ora, as cousas 
sobre este ponto devião necessaria- 
mente mudar-se, e com effeito se mu- 
dárão , depois que huma Filosofia es- 
tragadora ensinou aos homens, que a 
morte he o fim de tudo. 
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“Hum escritor Francez de algum mé. 


rito, que em 1783 entrou a impugnar 
esta fallaz sapiencia, quejá tinha èn- 
tão principiado a generalizar-se na 
sua Nação , apresenta hum quadro 
dos suicidios, que por aquelle tempo 
succedião em França , 'o qual certa- 
mente faz horror. ,, Contai no Rei- 
» no (diz elle) trinta Provincias con- 
» Sideraveis, e em cada Provincia so- 
» mente- dez Cidades notaveis pelo 
» numero dos seus hahitadores: Tre- 
» Zentas Cidades. Não ha nenhuma 
s destas Cidades em- que no espaço 
» de dez annos ,'se não tenhão visto 
» pelo: menos cinco pessoas que se 


‘` hajão dado à morte. Eis-aqui mil 


» € Quinhentos suiéidios em dez an- 


» Dos. Ajuntai a estes mil e quinben- 


» tos mil e duzentas pessoas, que, pe- 
» lo menos , perecem cada anno em 
5 París ás suas proprias mãos, eá 
» Vista de todos; digo á vista de to- 
» dos ; pois que muitos morrem do 
» mesmo modo em segredo ; estando 
» averiguado: que no anno de 1780 
» houve mil quatrocentos é tres suici- 
s» dios na Capital e seu termo — Do- 
»» Ze mil suicidios. em dez annos.: — 
» Do que resulta, que a doutrina da 
» nova Filosofia custa á França em 
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» dez annos treze mil .e quinhentos 
+, dos seus habitadores (1). 

“Depois da dita época de'1783, á 
qual se refere o calculo agora expen- 
dido, assim como a Irreligião se dila- 
tou cada vez mais em França, tam- 
bem o furor dos suicidios notavelmen- 
te augmentou. E toda a pessoa que 
resídio por algum tempo naquella re~- 
gião , e sobretudo na Capital, certa- 
mente me não ha detaxar de exage- 
rado. Filosofos lizonjeiros e atrozes, 
esta he a felicidade que vós promet- 
tieis ás nações e aos homens , se, ad- 
herindo ás vossas instituições , se li- 
vravão dos temores e das ameaças da 
Religião , que vós caracterizaveis de 
vãos fantasmas ! Quando ha meio se- 


culo principiastes a dar-vos a conhe- 


cer ao Mundo, o augmento da popu- 
lação era para vós hum objecto sa- 
grado; dizieis que por este signal se 
conhece principalmente se huma na- 
ção: avança para a felicidade. E a ` 
vossa doutrina ,.em vez de produzir 
hum tal effeitó, tem pelo contrario 


2 


(1) La'vraie philosophie , par le P. Has - 
rel. A Paris chex Quillot, 1783, page 
205, e 266. . SZO ! 
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concorrido para diminuir as popula- 
ções que já existião. 
- Mas esta diminuição d'homens não 
he à unica consequencia funesta da 
grande multiplicação dòs suicidios; 
occasionada pelo progresso da Irre- 
ligião. Ha outra ainda muito mais 
terrivel, e tal , que deve atterrar a 
sociedade ; e aquelles que a Provi- 
dencia ha posto á sua frente para a 
governarem. Que segurança pode ha- 
“ver com homens, que estão dispostos 
a commeiter tão grande horror ? Não 
está a vidã doscidadãos continuamen- 
te exposta ao seu furor e á sua rai- 
va? Seo apego, que a natureza ins- 
pira á propria conservação, não he 
- capaz de tolher o Athêo: de attentar 
contra a propria vida ,-que motivo. 
poderá contello de attentar contra a 
dos outros ? Sabidos são a este: pro- 
pess os dois seguintes versos do ce- 
ebre Corneille na Tragedia de Cinna: 
Quelque -soin qu’. il se donne..,, et quelque 
: ordre qu'il tienne , 
Qui méprise sa vie est maitre de la tienne. 
» Por mais que cuide em si, que bem se 
reja , ` 
Quem sua vida despreza rouba a tua. ,, 


-As leis são certamente de todo in- 
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sufficientes para espantar huns mal. 
vados, que nada temem truncar o fio 


“de seus dias, e que por meio do sui- 


eidio estão seguros de fugir da infa- 
mia do supplicio. Podem tudo com- 
metter affoutamente, visto que, depois 
de terem sacrificado os outros , estão 
promptos a sacrificar-se a si mesmos, 
se virem que não podem escapar im 
punes. fón5 
Estas dolorosas reflexões não são 
nem na: minima parte exageradas ; 
pois que, torno a repetir , asleis não 


- tem authoridade algnma sobre os ho- 


mens, que tem hum refugio seguro 
para se esquivarem á sua vingança. 
A Religião he o unico meio que po-. 
de conter os ulteriores progressos de 
tão terrivel excesso. “Se a firme eren- 
ça de huma vida futura tornasse a 
substituir nos homens o insensato as- 
pecto do nada, por certo não se lem- 


“brarião mais: de attentar contra os 


seus proprios dias. Huma coragem 
animada e-sustentada pela” Fé os ele- 
varia a cima de todas as adversida- 
des. Horrorizar-se-hião de enviar a 
este pretendido nada huma alma re- 
servada a todos. os resentimentos do 
Author da vida , justamente irrita- 


do pelo desprezo: de hum: benefício 7 


uso S 


“que he o fundamento de todos'os oi 
“Conheço quanto seja difficil, que 
homens: envelhecidos no desprezo, 
e no odio de todos os prineípios re. 
ligiosos se convertão ; mas sem que 
* perca de todo a esperança d'esta ven= 
turosa conversão , pois que a Provi- 
dencia, quando quer , sahe por occul. 
tas vias operar as maiores mudanças 
nos corações dos homens : os actuaes 
Governos da Europa devem tomar o 
maior interesse em que a geração nas. 
cente não- se embeba nas mesmas er- 
roneas maximas; e isto está absoluta- 
mente em seu poder fazello. 


9 iiare 
| ARTIGO VI. 


Corollario de quanto setem expasto no 
presente Capitulo. Importancia de 

umr a Educação moral. e religiosa 
á Educação civil e litteraria. 


Q ş authores da Revolução de F'ran- 
ça para se assegurarem de que a Re- 
igião , que elles , com exemplo to- 
talmente desconhecido até então, ha- 


e 
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| vião inteiramente expulsado da sua 
nova organização social , fosse para 
sempre apagada até do espirito e do 
coração dos Cidadãos , banírão das 
escolas publicas todo o conhecimen- 
to, ainda o mais leve, das leis divi- 
nas, e oexercicio de todas as praticas 
de piedade: e o resultado sahio como 
elles desejavão. . A mocidade educada 
durante a Revolução offerecia huma 
depravação: , de que nem em Fran- 
ça, nem entre outra nação alguma 
se havia jámais visto exemplo. 

A fim por tanto de que a Religião 
torne a reinar no espirito e no cora- 
ção dos homens, cumpre seguir hum 
systema totalmente contrario. He pre- 
cizo que á educação civil e litteraria 
se torne a unir a educação moral e 
Christã: e para produzir tão deseja- 
do effeito, parece que não pode haver _ 
melhor meio que confiar o ensino da 
mocidade ás Corporações Religiosas. 
Esta idéa não he minha, mas de hum 
escritor Francez ainda vivo, e não 
Ecclesiastico , o qual havia obser- 
vado de perto a corrupção e a immo- 
ralidade, que se tinha introduzido na 
sua nação desde que a educação da 
mocidade havia deixado de estar nas 
mãos das ditas Corporações Religio- 
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sas. Referirei succintamente as razões 
com que Mr. de Bonald sustenta es. 
tà sua idéa. 

O systemá de educação (diz elle). 
deve set perpetue universal, unifora 
me; d'ahi, epois dé se ter demorado 
“alguma cousa em pôr em toda a evi 

dencia este principio, ajunta como 
hecessaria consequencia : ,, Cumpre 
» pois que a educação seja confiada 
» à hum corpo; pois que fóra de hum 
"s» Corpo não pode haver nem per- 
, petuidade; nem generalidade; nem 
j uniformidade. ,, 
Reflecte depois d'isto Mr. de Bo- 
nald , que este corpo educador não 
pode ser puramente secular. ,, Onde 
3, existiria em tal caso (diz elle) o 
» Vinculo que asseguraria a sua per- 
» petuidade; e por conseguinte a unis 
s formidade ? Sería o interesse pes- 
} soal? Porém os seculares terão, ou 
» poderão ter familia. Pertenceráð 
» mais á sua familia que ao Estado, 
» mais aos seus filhos que aos filhos 
» dos outros , mais ao seu interesse 
» particular que ao interesse publi- 
3» CO; pois que o amor de si mesmo, 
5 de que a Filosofia tem pretendido 
» fazer o laço pr orink dos homens, 


ne 


we 


bh) 
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he e será sempre o mortal inimigo 
do amor dos outros.. .. ` A 


as 


» Se os mestres são solteiros (pró- 


segue Mr. de Bonáld),' ainda que: ses 


7) 


RE) 


sh 


jão seculares não poderão fazer 
corpo entre si. A foftuita aggre- 
gação de pessoás:, que hoje entrão 
neste corpo. para terem meio de 
subsistencia , e que: delle sahiráô 
ámanhã se poderem obter melhor 
estabelecimento ,: não formará: de 
modo algum huma successão de in- 
dividuos addictos é instrucção pu- 
blica. Por outra parte, que pai de 
familia ousará confiar seus filhos a 
celibatarios, euja moral não estará 
assegurada porhuma disciplina res 
hbgiosa ? Sepélo contrario estes 
professores publicos são casados , 
como poderá o Estado assegurar a 
homens carregados de filhos , e ani- 
mados consequentemente de huma 


justa ambição de adquirir bens., 


como poderá o Estado, digo, asses 

wrar-lhes. ordenados tão avulta- 
doa que os afastem perpetuamen- 
te de abraçar alguma especulação 
mais lucrativa ? Se por intuitos de 
economia se reunissem todos no 
mesmo edificio juntamente com as 
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+, Suas mulheres eos seus filhos , ses 
y ría impossivel: a concordia : se se 
5; lhes permittisse viverem separada» 
» mente, serião incalculaveis as desa 

» pezas (1). » po 
Estas poucas reflexões bastarião a 
Mr. de Bonald para sustentar o seu 
assumpto da grande importancia: de 
confiar a educação publica ás Cor- 
porações Religiosas. Mas assim como 
isto ha sido hum objecto das maiores 
“declamações dos Filosofos , tambem 
elle não deixou de responder atodas as 
suasobjecções. Tomou principalmente 
á sua conta o célebre Quimico Mr. de 
Chaptal, pois que este havia ajunta- 

ptat, pois q J 

do todas as objecções em hum Rela- 
torio, que no anno de 1800 apresen- 
tou ao Conselho d'Estado de París, so- 
bre o assumpto da educação publica. 
Se as Corporações Religiosas , di- 
- zia o referido Relatorio , possuião 
a arte de transmittir os conhecimen- 
tos já existentes , raramente ellas se 
elevavão ao mérito da invenção: con- 
servavão , mas não aprefeiçoavão, 
nem inventavão. Outro defeito, que 


(1) De Bonald, Legislation Primitive s 
tom, TEL, C. 7. — Paris 1802, 
L 2 
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Mr., de Chaptalexprobava ás ditas 
Corporações Religiosas, era o de ensi- 
narem como outras tantas verdades as 
opiniões consagradas por longa tra- 
dição nas Escolas. O terceiro vicio 
finalmente , e o maior de todos, era 
o dedominarem imperiosamente sobie 
o espirito dos seus discipulos , e de 


“jámais proporem a dúvida, que be o 


que excita e desenvolve as facrldadés 
do entendimento húmano. 

Estas increpações., domo todos co- 
nhecem, envolvem-se humas nas ou- 
tras, e todas se rediizem a negar ás 
Corporações Religiosas o talento da in- 
venção. Ora Mr. de Bonald não se mos- 
tra de modo algum perplexo com es- 
ta objecção , apresentada por tantas 
formas differentes por Mr. de Chaptal: 
»» Mestres quenada inventão (respon* 
de elle) formão discipulos que inven- 
» tão ; porque he muito mais o me- 
», thodo do ensino do que o engenho 
», do Mestre quem desenvolve no dis- 
s; cipulo o espirito d'invenção. Os . 
» mestres dos nossos maiores inven- 
4j tores, de Descartes, de Malherbe , 
» de Corneille , de La Bruyere , de 
» Bossuet, erão certamente muito ins 
»» feriores aos seus discipulos. E en- 
» tão , tem-se em França inventado 
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“mais e melhor depois que a educa. 


ção deixou de ser confiada ás Cor.. 


“porações Religiosas? ..... Duran- 


te a Revolução gozou-se da maior. 


sextensão da liberdade , e bem lon- 


e de se comprimirem os vôos da. 


imaginação e do talento, se deo livre 


curso a todos os desvarios, a todas 
as extravagancias do espirito huma- 


no. Que resultou d'ahi que fosse 


“cod util, ou-sequer engenhoso ? 
aperfeiçoamento de alguns metho- 
dos, algumas nomenclaturas feitas 
com mais arte e melhor ordem, ou al- 


-gum invento mecanico, que em par- 
; tenenhuma se pratíca, nem mesmo 
; em casa do seu inventor: mas quan-. 
“tos erros em Moral, quantos absur- 


dos em Legislação, “quantas cincas 
em Politica , quantas sandiees em 
Litteratura, quantas imposturas em 
Historia , quanta obscenidade nas 
Artes d'imitação , que decadencia 
até na Lingua ! E quanto devemos fia 
car humilhadós, vendo que tão gran- 


“de vôo permittido +á e a s 


ao genio, tanta-extensão dada á li. 
berdade de pensar tudo, e de dizer e 
escrever quanto vem á cabeça, não 
haja produzido ; nem sequer na Ar-' 
te Dramatica , nesta Arte em que se 
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» quiz fazer consistir o Palladio: da, 
Moral į o supplemento das Leis, e. 
“orprimeiro meio d'instrucção pu- 
“blica, huma Obra, a penas huma 
Unica Obra , que possa sobreviver 
» às circumstancias que a fizerão nasa 
» Cer, e aos panegyristas que tans 
py to a preconizárão ! (1) ,; 

Se: Mr. de Bonald demostrou con- 
ceder por hum momento ao seu ad- 
versario a mencionada imputação da 
pouca aptidão das Corporações Reli- 
giosas sobre o ponto da invenção, 
não tardou que o não combatesse 
tambem neste entrincheiramento que, 
como se ha visto”, constituía toda a 
força das suas objecções. “Quantos 
sý felices descobrimentos: em Fysica, 
» diz elle, quantos inventos engenho. 
2» sos em- Mecanica não tem sahido 
» do recolhimento dos Claustros !,, 
Enumera Mr. de Bonald diversos des. 
tes benemeritos Cenobitas, cujos nos 
mes ainda hoje:resplandecem nos An- 
naes das Sciencias:. Más ainda se po- 
deria augmentar muito o seu nume- 
ro, se da França, que elle teve qua- 
si unicamente em vista, se passasse a 


23 
bb) 
23 


{t} Bonald;, ubi súpra, 


“ 
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eyrar, por todas as outras regiões 
cultas da Europa. . Não acabaria tão 
depressa , sê aqui eu quizesse -con- 

tar só os que pertencem á Italia. Re- 
mettendo- portanto-o leitor á Historia 
Litteraria de-Tiraboschi, cingir-me- 
“bei a apontar alguns daqueles que 
pertencião unicamente ás Communi- 
* dades Religiosas encarregadas da edu- 
cação ida mocidade, e que demais a 
mais Vivêrão nestes ultimos tempos, 
dos quaes por esti nao se não 
faz» mênção na dita Historia, que, 
como todos sabem; acaba no fim ido 
seculo idecimo setimo. há 

“Rogerio Boscthovich , que julgo 
«com boa: razão poder contar entré os 
- mossos:Sabios Italianos: visto que na 
tenra idade de quatorze annos entrou 
em Romã na Companhia de Jesus , e 
passou a maior parte da sua vida na 
Jtalia”, onde tambem terminou seus 
dias, "he author de huma infinidade 
de descobrimentos e i observações to. 
talmente novas pa: Algebra, na Geo- 
metria, na Astronomia, ena Fysica. 
A-Corte-de França, levada da gran- 
de celebridade do seu nome , o cha- 
mou depois de 1770 a París para Di- 
rector da Optica da Marinha; e cor» 
respondeo plenamente á expectação 
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que d'elle houve, tendo com estimas 
dissimas obras novas illustrado muis 
to esta Sciencia , assim como to- 
das as outras partes da Astronomia 
(1). Por esta mesma grande reputa- 
ção, que tinha o nome de Boschovich, o 
havia anteriormente a Sociedade Real 
de Londres escolhido para ir á Cali- 
fornia, e observar a segunda passagem 
de Venus; mas por algumas circums- 
tancias não pôde acceitar esta incum- 
bencia. A 

Contemporaneamente ao Boscho- 
vich tinha a Companhia de Jesus na 
Italia outro célebre Mathematico na 
pessoa - de Vicencio Riccati. Emulo ,. 
e talvez superior ao Conde Jácome 
seu pai, não só deo maior clareza, e 
extensão ás regras , e aos methodos 
achados por outros na Algebra; mas 
elle mesmo inventou alguns inteira- 
mente novos: e tambem no Tratado 
das Series, e nas Instituições Analytis 
cas ensinou muitas novas e interessan- 
tes verdades; por cujo motivo foi de- 


(1) Roger. Joseph. Boschovich Opera ad 
Opticam et Astronomiam maxima ex parte 
mova, et omnia hucusque inedite, Bassani, 
1785. i 
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nominádo , e ainda hoje he conside. 
rado, o Pai da Algebra sublime na 
dtaliáu ico os AM 
“ O Padre Paulo Frisii, Barnabita Mi- 
lanez, fallecido no fim do seculo pase 
sado; era tambem reputado geralmen- 
te por hum Mathematico da primeira 
ordem. A Academia das Sciencias de 
Berlin, que tinha coroado a sua bel- 
la dissertação sobre'o movimento diur- 
no da terra, fez brazão de o alistar 
entre os seus Socios; o que igual. 
mente fizerão o Instituto de Bolonha, 
a: Sociedade Real de Londres, a Aca- 
demia das Sciencias de París, e a de 
Petersbirgo. Não deixavão os maio- 
res Sabios da Europa de consultallo 
nos pontos ' mais abstrusos da Astro- 
nomia e das Mathematicas. E hum dos 
primeiros pensamentos dos Estrangei- 
ros cultos; que chegavão a Milão, era, 
como eu mesmo presenciei por mui~ 
tas vezes ; poderem fallar com este 
meu celebre concidadão, que com os 
sets profundos escritos tanto havia il- 
lustrado a; serie «das Sciencias Natu- 
raes. 109 

A Sciencia da ja ; que he tal. 
vez aparte das Mathematicas mais 
util á sociedade, teve nó P: Lecchi, 
Jesuita Milanez, hum dos seus maic» 


“No 


res ilustradores: Newton, Huighens, 
Maclaurin, Euler, Clairaut, Maupers 
tuis, D'Alembert, tinhão contribuido. 
muito: para os progressos da'Hydros- 
tática no que toca à parte puramen- 
te theorica; mas-esta- parte ; bem que 
se possa: reputar a mais sublime ea 
mais nobre,» he com tudo demasiado 
abstracta: para poder servir de utili- 
dade, alguma. o outra parte, os 
Hydraulicos, que, destituidosdos prin- 
cipios scientificos, sómente procurão 
avançar na pratica, estão muito su- 
jeitos. a errar, principalmente se se 
trata de operações grandes ; e total» 
ménte novas: Ora o P. Lecchi tem o. 
merecimento deter reunido: no mais. 
eminente gráo-huma e ontra couza: e 
pa- Hydrostática examinada» nos: seus 
principios: deo -á'- Europa: huma das 
Obras mais instructivas”, mais exa: 
ctas:, “e -maisrconformes á verdade; 
que sobre: tal 'assumpto se hajão pu- 
blicado. Be oBbsbionOo 94AT Eri 
“'No-mesmo- tempo vivião na Italia 
outros «dois -dllustres -Mathematicos, 
que tambem aos conhecimentos pra- 
ticoscrelativos á“ Hydraulica união as 
mais subtis;;e sublimes theorias fun- 
dadas em calculos; pela qual razão 
forão tão nteis ás nossas regiões, tal- 
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vezmais que nenhuma outra parte da 
Europa sujeitas aos estragos dos rios 
e das torrentes: hum-be o P. Frisi 
acima honrosamente mencionado ; o 
outro o ex-Jesuita Ximenes, Mathema- 
tico de Pedro Leopoldo, Grã-Duque 
de Toscana. | $ 
: Quem: tiver ouvido fallar de Ele- 
ctricidade + não ignorará tambem o 
nome do-P. João Baptista Beccaria, 
Religioso Piemontez das Escolas Pias, 
e quanto esta curiosa e “interessante 
parte da Fysica seja devedora ás suas 
fadigas», e ás suas observações. Não 
ha experiencia que elle não fizesse, é 
variasse de diversos modos; nem fes 
nómeno;' que escapasse á sua pene- 
trante vista ; a electricidade natural 
foi pelo mesmo P. illustrada com tanto. 
estudo como a artificial ; e tambem 
intentou examinar aquillo «que nina 
guem tinha ainda feito; isto he, a 
electricidade da atmosfera quieta e 
serena, de modo que o celebre Fysico 
Inglez Priestley asseverou com toda a 
razão na sua famosa Historia da Ele- 
ctricidade , que o'P. Beccaria pela 
extensão do seu trabalho neste gene- 
ro excedeo tudo quando sobre tal ma- 
teria se havia feito antes e depois del- 
le, O proprio Franklin tributou ao seu 


Seiencia e 
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mérito hum testemunho não menos 
honorifico, e ainda muito mais lizon= 
geiro, pois fez traduzir epublicar no 
idioma es am o Curso completo da 

ectrica publicado pelo P. 
Beccaria no anno de 1772. 

Quantas luzes 'não diffundio o P. 
Pino, Barnabita Milanez, sobre os 
fósseis e sobre os mineraes ! Com as 
suas viagens scientificas , e com as 
suas profundas observações illustrou 
muitissimo estes dois interessantes ra- 
mos da Historia Natural; e o seu no- 
me he por isso collocado entre'os dos 
Voltas, dos Fortis, dos Fontanas, 
que nestes ultimos tempos tanto con- 
tribuírão para o adiantamento d'esta: 
Sciencia , ao presente tão cultivada 
na Europa , mas que teve o seu pri» 
meiro renascimento na Italia ha secu- 
lo e meio por obra do celebre Bolo- 
nhez Aldovrandi, que o Plinio Fran- 
cez- chama com razão o mais dóuto, 
não menos que:omais laborioso de 
todos os Naturalistas (1). 

--As Sciencias Naturaes , em que os 
Religiosos até agora nomeados tanto 


Prelimin, 


-CY Bouffon, Hist. Nat. tom. I, Dise. 
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se distinguírão , não são porém os 
unicos generos de estudos , que são 
precisos aos interesses da Sociedade, 
e que constituem o seu ornamento. E 
se daqui se passa a considerar todos 
os ramos da grande arvore dos conhes 
cimentos humanos, que novo e vasto 
campo se não abre á gloria litteraria 
das Ordens Religiosas, que se occupa» 
vão na educação da mocidade ! 

“A Metafysica , por exemplo, que 
os Filosofos modernos avalião em na- 
da, e que até desejárão ver banida 
da classe das Sciencias, he hum estu. 
do do maior interesse para os ho- 
mens, pois lhes descobre as maravi- 
lhas do Mundo intellectual , como a 
Fysica as do Mundo material. A’ Me- 
tafysica he que nós devemos as pro- 
vas da existencia do Ser Supremo, 
das suas infinitas perfeições , da im- 
materialidade da nossa alma, e da sua 
distincção do corpo , não obstante o 
laço incomprehensivel que os reune. 
He ella quem nos mostra a differença 
essencial do justo e do injusto, quem 
nos descobre nas leis eternas da ordem 
a base de toda a moral. Mas exactas 
mente porestes nobres fins da Metafy - 
sica be que os chamados Filosofos do 
Século decimo oitavo se desvelárão 
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tanto em a desacreditar: era natural 
que huns homens interessados em pros 
pagar o materialismo procurassem 
afastar o Mundo do-estudo: daquella 
Sciencia, na qual seus erros se acha- 
vão tão antecipadamente confutados ; 
e teve o seu artifício emgrande parte 
o melhor exito: digo em grande parte, 
porque, se he fóra de toda a duvida, 
que nenhuma outra couza ha favoreci- 
do tanto os rapidos progressos do ma- 
terialismo nos nossos dias, he tambem 
certo, que este estragador systema j o ` 
qual nos abate até a condição dos 
brutos , em nenhum outro tempo ha 
tido maior numero de excellentes im- 
ptgnadores: entre estes merece prin- 
cipalmente ser mencionado o P. Ger- 
dil, fallecido não ha muitos annos com 
as honras da Purpura Romana. Ne- 
nhum certamente melhor que este 
doutissimo Barnabita, que ao mérito 
de profundo Theologo e de excellen- 
te Filologo unia o de ser ó maior 
Metafysico do seu tempo, soube -des- 
cobrir e pôr na sua verdadeira luz a 
incongruencia e absurdo da famosa 
hypothese de Locke sobre a possibi- 
lidade da materia pensante (1).. 

(1) Gerdil, Dissert. sur Vimmatérialité 
de l'ame contre Mr, Locke, 
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Oestudo da Litteratura amena tamt 
bem he de grande interesse para huma 
Nação. Ella se divide, como as Scien- 
cias, em varios ramos, e nenhum ha”, 
que não tenha sido cultivado com 
gloria: pelas Corporações Religiosas, 
que se applicavão á educação da mo: 
cidade. 
' Bourdaloue passa ainda hoje entre 
o Francezes por hum dos mais elo- 
quentes homens da sua lingua, assim 
como Ségneri goza da mesma repu- 
tação entre nós os Italianos. Estes 
dois celebres Jesuitas são olhados tam- 
bem pelas outras Nações como mes- 
tres da arte oratoria do pulpito , ge- 
pero de eloquencia talvez unico que 
se cultive com honra nos Estados mo- 
dernos da Europa , pois que, atten- 
dida a sua constituição politica, di- 
versa totalmente da dos Gregos e dos 
Romanos , veio nelles a faltar natu- 
ralmente a grandeza dos objectos em 
que se empregavão os E'schines . os 
Isócrates , os Demósthenes , os Tul- 
lios, os Hortensios; e provavelmente 
a eloquencia se houvera de todo per- 
dido, se os Oradores Christãos, voltan- 
do dos interesses temporaes aos espi- 
rituaes e eternos, não houvessem creas 
do hum novo genero de arte orato- 


A 
126 
ria inteiramente desconhecido pelos 
antigos. 
O Somasco Genovez Frugoni he ge- 
ralmente olhado como o Principe dos 
Lyricos Italianos do decimo oitavo 
seculo ; pela variedade dos metros, 


dos assumptos e do estylo, pela sus 
“blimidade dos pensamentos, pela ma» 


gnificencia, e belleza das imagens, e 
por outros muitos primores poeticos , 
forma, a juizo de muitos; huma no- 
va época na Lyrica Italiana. Ao lado. 
porém de Frugoni não desmerecem 
Betinelli, e Bondi. 

A Historia de Hespanha por Ma- 
rianna , a das Guerras de Flandres 
por Famiano Estrada, a Historia da 
Paz de Westfalia de Guilherme Bour- 
geant são de admiravel belleza. Es= 
tes tres Jesuitas continuão a occupar 
ainda hoje hum assaz distincto lugar 
entre os Historiadores modernos: A 
Obra do ultimo hé huma das mais 
classicas da Sciencia do Direito Pu- 
blico, e não ha Negociador, ou ho- 
mem d'Estado que a não tenha con- 
tinuamente nas mãos. 

A Historia Litteraria he hum ge 
nero d'estudos nascido nos nossos tem- 
pos modernos. Quasi todas as Nações 
tem huma Historia Litteraria mais 
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ou menós extensa , mais où menos 
boa; mas a grande Obra de Historia 
Litteraria , a Obra pela qual fica a 


alia nesta parte notavelmente avan: 


tajada ás outras Nações, he a plena e 
completa Historia da Litteratura Ita» 
liana de Tiraboschi. Quando este eru- 
dito ex-Jesuita tinha acabado de pu- 
blicar a sua Historia , hum seu con- 
frade Hespanhol , mas que habitava 
entre nós, e conhecia muito bem a 
nossa lingua ; começou a dar á luz a 
sua Obra da origem , progressos , e 
estado actual de toda a Litteratura. 
O annuncio deste titulo fez ao princi- 
pio julgar, que hum plano tão vasto 
e atrevido, que ninguem até alli ti- 
nha concebido, sería superior ás for- 
gas de hum só homem. Porém depois 
que sahio á luz toda a Obra do Ab- 
bade André , fallárão os Doutos de 
outro modo , não se fartando de ad- 
mirar nella a vastidão da erudição , 
a profundidade dos juizos, e o exqui- 
sito do discernimento. 

A Chronologia, que tanta ligação 
tem com a Historia , teve no P. Pe- 
tau o maior illustrador ; e com effei. 
to a sua grande Obra intitulada Dz 
Doctrina Temporum , a sua Uranolo- 
gia, e o seu Rationarium temporum 
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são ainda hoje, a juizo dos doutos de 
todas as nações, o mais precioso thes 
souro , de que esta Sciencia se pode 
gloriar. i i 
- Se o Pı Mabillon - he geralmente 
considerado como o creador da Diplo: 
matica, bem sabem os eruditos quan- 
to o Jesuitá Papebroquio he tambem 
benemerito desta Sciencia totalmente 
desconhecida dos antigos, e que além 
de ser tambem muito necessaria ahum 
Historiador , he de grande utilidade 
aos Estados , e mesmo ás familias 
particulares , para «a intelligencia e 
verificação dos titulos e dos perga- . 
minhos antigos. Com as suas origi- 
naes e eruditissimas investigações, 
que são aos olhos dos Criticos os mais 
preciosos ornamentos da grande Obra 
dos Bollandistas , traçou Papebro- 
quio , por assim dizer, as primeiras 
linhas desta Sciencia ; que forão co» 
mo os fundamentos d'aquella soberba 
fabrica , que com tanto louvor seu 
erigio depois o sobredito immortal 
Benedictino Francez. 

O nome de Sirmond , que occupa 
tão eminente lugar entre os mais 
profundos Theologos , vive ainda e 
viverá eternamente nos Fastos da 
Litteratura pela sua delicada critica, 
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é pela sua escolhida erudição. A Obra 
que elle publicou sobre os Capitula- 
res de Carlos o Calvo, e de outros 
Imperadores posteriores, contém the- 
souros que os Criticos se não fartão 
de admirar. E Baluzio , que tanta 
gloria grangeon com a sua douta e 
“critica edição de todos os Capitulares 
dos Imperadores Francos, não teria 
provavelmente podido metter mão a 
esta grande Obra, se não fora prece. 
dido do dito trabalho parcial do Je- 
suita. Sirmond. 56 

: A Numismatica ; parte tão impor... 
“tante das Antiguidades , quanto não 
deve ella á diligencia e ás doutas fa- 
digas do P. Hardouin? Com as meda- 
lhas e com as moedas na mão elle se 
fez senhor das antigas Cidades e co- 
lonias ; fixou a sua posição, estabe- 
leceo os seus limites, e descobrio as 
suas -prerogativas e propriedades. 
Com esta segura guia, com a qual il» 
lustrou tanto a Geografia antiga, es- 
palhou tambem muitas luzes na Chro» 
nologia, assignalando as épocas pro- 
prias de algumas nações que tinhão 
escapado aos Chronólogos. O Jesuita 
Hardouin pela profundidade da sua 
erudição soube fazer uteis e interes-. 
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santes até os seus fantasticos, mas ena 
- genhosissimos paradoxos. | 

O P. Ferrari e o P. Marcelli dess 
pertárão na nossa Italia o bom gosto 
das inseripções Latinas ,. que parece 
unicamente serem as dignas. O pri- 
meiro compoz d'ellas hum volume, 
álém de outras muitas que andão 
soltas; e o segundo não só fez hum 
volume ainda maior das suas inscri- 
pções, mas tambem nosdeixou a arte, 
de as compor. 

Todos estes grandes homens , que 
até agora tenho mencionado , e cujos 
nomes viveráô em quanto tiverem 
estima as Sciencias e as Letras, não . 
só erão Claustraes, mas de mais a mais 
pertencião a Corporações Religio- 
sas que tinhão por instituto appli- 
car-se á educação da mocidade : por 
tanto, depois de similhante enumera- 
ção, certamente não ficará no animo 
do leitor a menor duvida sobre a fri- 
volidade da nota de incapacidade que 
tanto lhes exprobão os Filosofos. - 

Não ignoro quanto elles tem decla- 
mado contra o methodo praticado em 
todas as sobreditas Communidades Re-. 
ligiosas, de terem por muitos annos 
occupado os rapazes no estudo da 
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Lingua Latina. A todas estas inve- 
ctivas porém se pode responder com 
o exemplo dos homens mais abaliza- 
dos nas Sciencias, na Litteratura , e 
até nas mesmas Artes amenas , que 
todos bebêrão nos antigos escritores 
classicos desta Lingua a mais copiosa 
porção do seu discernimento, da sua 
erudição, e das suas invenções. Nem 

ara divertir a grande força de si- 
milhante exemplo serviria o dizer, 
“como realmente se ha dito, que a 
Lingua Latina poderia mais facil.. 
mente , e ainda melhor aprender-se 
em huma idade menos tenra , como 
se aprende o Francez , o Inglez, o 
Alemão. As Linguas vivas podem-se 
aprender em qualquer idade, mas não 
he possivel adquirir hum perfeito co- 
nhecimento das Linguas doutas , se 
huma pessoa nellas não: he iniciada , 
por assim dizer, na infancia. As de- 
clamações dos Filosofos tem tambem 
“nesta parte sobejamente prevalecido 
sobre o antigo systema; mas o resul- 
tado não ha sido feliz. Em vez de 
continuar a trazer a tenra mocidade, 
como se fazia algum tempo, no estu- 
do da Lingua Latina , abrio-se-lhe 
huma carreira mais ampla; procurou- 
se exercitar a sua memoria sobre hu- 
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7 + 
ma grande quantidade de objectos, 
fazendo-lhe - aprender Resumos de 
Geografia, de Historia, de Mitholo« 
gia, € até de Geometria, e de Fysi- 
ca. A experiencia parecia que se decla- 
rára a favor do methodo novo, pois que 
hum rapazinho de dez ou doze an- 
nos, nos actos publicos que se fazião 
no fim do anno escolastico, mostrava 
huma universalidade de conhecimen- 
tos, que admirava oscircumstantes, e 
fazia conceber dos pais as mais lizon. ` 
jeiras esperanças. Mas o facto não 
tardou em fallar imperiosamente a 
, favor do methodo antigo , tendo-se 
visto que estes rapazes tão maravi- 
lhosos na idade de dez e doze annos, se 
tornão ineptos na de trinta; e he bem 
natural que, ao passo que se avezão 
desde a infancia a beliscar muitos 
objectos, do mesmo modo quando são 
adultos se occupão menos vivamente 
em hum só. Não deixarei finalmente 
de accrescentar que este: mesmo aban- 
dono da Lingua Latina , occasionado 
pelas vãs declamações dos Filosofos,, 
tem sido prejudicial até mesmo ao 
estudo das Sciencias. Não sendo já 
estas tratadas em Latim, como algum 
dia se praticava; mas sim na Lingua 
nativa, convem que os doutos de hua : 
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“ma Nação, ou renunciem aproveitar. 
se das luzes conteúdas nas obras dos 
Sabios das ontras, ou he preciso que 
tomem a resolução de aprender as dif- 
| ferentes Linguas respectivas, o que 
não pode deixar de -os afastar mui- 
tissimo do estudo mais interessante 
das Sciencias que elles professão. O 
mesmo Mr. D’ Alembert , posto que 
haja sido sem duvida o maior de- 
tractor dos Latinistas modernos, (1) 
sem embargo d'isso se vio obrigado a 
reconhecer , e exactamente em vista 
da razão aqui adduzida, que as Scien- 
cias devem sempre ser tratadas em 
- Latim ; se bem que na pratica elle . 
contradisse esta sua theoria , visto 
que todas as suas Obras Mathemati- 
cas são escritas na sua propria Lin- 
gua. | E 
Mas he inutil, que eu me entrete- 
nha mais tempo a refutar a imputa- 
ção tão repetida dos Filosofos sobre 
a pretendida incapacidade das Cor. 
porações Religiosas na educação da 
mocidade, pois quetambem misto el- 
les não erão de boa fé. O que lhes 


(1) Veja-se D’ Alembert— Sobre a Eè: 
nidade dos Modernos. i i 
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desagradava em similhante systema 
não erão os defeitos da instituição 
litteraria, mas sim a applicação que. 
se praticava em unir á mesma tam- 
bem a educação moral e Christã. 
Bem vião elles que em quanto por 
meio dos ditos institutores a mocidade 
viesse a beber, por assim dizer, com 
o leite os sentimentos e os deveres 
religiosos, sería impossivel chegarem 
elles a conseguir o seu projecto de 
extinguir o lume da Religião sobre 
a face da terra. Ora a união destes 
Gois generos de educação he o que 
justamente constituía o mérito do 
systema de educação das Corporações 
Religiosas. Se a Religião he sem du- 
vida alguma o que ha mais coheren- 
te para a humanidade , que obriga- 
ção se não deve a huns institutores, 
que fazião todos os esforços por ins- 
pirarem desde os mais tenros annos o 
respeito , o amor , e os sentimentos 
della ? O principal designio de cada 
hum d'estes institutores era fazer curs 
var o espirito ainda docil da moeida- 
de á veneração devida ao Ser Supre- 
mo , expor os motivos que ha de o 
amar , e apontar os meios pelos quaes 
só lhe podemos agradar. A estas 1ns- 
'trucções se unia o exercicio da orá« 
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ção, as differentes praticas diarias 
de piedade ; em summa , nada se 
omittia de quanto podia fazer ger- 
minar em seus animos as virtudes do 
Christianismo. Tudo se reune na ida- 
de das paixões para afastar-nos das 
práticas e máximas de piedade ; por 
isso he summamente interessante, que 
desde a mais tenra idade ellas tenhão 
lançado em nossos animos as mais 
profundas raizes. Quintiliano cria 
que a escóla em que se houvesse 
aprendido a bem viver, seria mui 
preferivel áquella em que se houvesse 
aprendido a bem fallar (1). Segundo 
esta maxima do homem mais perito 
que teve a antiguidade no ensino da 
mocidade, as escolas das Corporações 
“Religiosas merecerião toda a preferen- 
cia , ainda mesmo quando tivessem 
defeitos sobre o ponto da educação 
litteraria. Ora, quanto se não conhe- 
cerá mais a importancia de huma tal 
preferencia , depois de se ter prova- ' 
do com a maior evidencia, que ainda 
mesmo nesta parte ellas não deixavão 
nada a desejar ? 

Este admiravel enlace dos ditos 


(1) Quintil 1. 1, e. g 
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dois generos de educação be o que ti. 
nha feito conceber ao immortal Chan- 
celler Bacon a mais alta idéa da ca-. 
pacidade dos Jesuitas para a educa- 
ção da mocidade. Estava elle tão 
convencido d'isto,, que fazendo-se su- 
perior a todas as preoccupações do 
partido Protestante , no qual nascê- 
ra, veio por fim a invejaf osJesuitas 
á Igreja Romana (1). 
Similhantes homens respeitaveis , 
penetrados e embebidos d'esta estima , 
que o grande Bacon fazia da summa 
applicação dos Jesuitas no upirem a 
educação litteraria com a educação 
religiosa , chegárão-ao ponto de di- 
zerem , que a Revolução de França 
não houvera acontecido, se prévias- 
mente se não tivessem destruido na- 
quelle Reino os Jesuitas. Eu não re- 
petirei o mesmo, peis que só Deos 


(1) “ Nobilissime pars prisce disciplina 
(scilicet educationis) revocata est aliquate- 
» Dus , quasi postliminio in Jesyitarum 
» Collegiis, quorum cum intueor indus- 
» triam , solertiamque , tam in doctrina 
» excolenda, quam in moribus informan- 
» dis, illud occurrit Agesila de de Phar- 
»» nabaso: Talis cum sis, utinam noster es- 
s» SES. — Bacon, De Augment. Scientiarum. 
- EM 
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- pode saber o que neste caso houvera 
acontecido. O que sobre este ponto 
posso dizer com certeza he, quea Re- 
volução de França se executou prin-. 
. cipalmente por obra de mancebos , 
isto he, de pessoas que principiárão 
a sua educação depois do anno de 
1762, época da destruição dos Jesui- 
tas no dito Reino. Esta circumstan- 
cia de ‚facto conhecida de todos ac- 
crescenta grandissimo pezo ás citadas 
razões de Mr. de Bonald sobre a ne- 
cessidade de confiar de novo ás Cor- 
porações Religiosas a educação da 
mecidade, pois mostra que 6 sen sys- 
tema tem a seu favor a grave autho- 
ridade da experiencia. 
A importancia d'este mesmo syste- 

ma de Mr. de Bonald se conhecerá ain- 
“da mais pelo que me resta a dizer so- 
bre as pretendidas idéas liberaes, por 
onde se conhecerá melhor ainda quan- 
to continúa a estar depravada a opi- 
nião em materia de Religião. 
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CAPITULO V. 


Do Divorcio. 


ARTIGO L 


Voltaire , asseverando que o Evange- 
lho permitte o divorcio em caso de 
adulterio , não fez mais que copiar 
os Heresiarcas do decimo sexto Ses 
culo. | 


Conie nino 

rande numero de pessoas tambem 
conta a permissão do divorcio entre 
as idéas e instituições liberaes, con- 
siderando-se como couza conforme ás 
luzes do Seculo e aos progressos da 
Religião; porém já mostrei no Capi- 
tulo 1.º que este tão decantado pro- 
resso das luzes , pelo que toca ás 
Sciencias moraes, não consiste em ou- 
tra couza que em contrariar as idéas 
geralmente recebidas , sobre tudo na 
“ordem da Religião : e este he sem 
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duvida o motivo por que os Filosofos 
modernos prégão tanto a favor do 
Divorcio. 

Sei que o Antesignano dos mesmos 
Filosofos francamente asseverou que 
Jesu Christo declarou o divorcio per- 
mittido em caso de adulterio ; e d'isto 
toma novo argumento para invecti- 
var contra os Papas, dizendo ser cou- 
za bem singular que a Igreja Catho- 
lica tenha com o seu rigor passado 
tanto além do seu mesmo fundador 
(1). Mas quem ignora o abuso que 
este escritor fez das Divinas Escri- 
turas ? 

Voltaire, fazendo estas exproba- 
ções aos Papas, não fez mais que co- 
piar os Heresiarcas do decimo sexto 
Seculo : não contentes estes de terem 
avançado , que o Matrimonio dos 
Christãos pode ser dissolvido por dif- 
ferentes causas , como pretendêrão 
Luthero , e Melancton, ou somente 
pelo adulterio de hum dos dois conju- 
ges , como opinava Calvino , vomi- 
tárão as maiores injurias contra a 
Igreja Romana, tratando de tyrannia 


(D Quest. sur PEncyclop. Art. Adul- 
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a prohibição que ella faz aos Fieis 
! de se divorciarem, sob qualquer pres 
texto que seja, para passarem depois 
a outras nupcias: o que deo lugar ao 
Concilio “de Trento de produzir na 
vigesima quarta sessão o Canon setis- 
| ~, mọ que pronuncia Andthema contratos 
A - dos aquelles ;: que ousarem dizer que a . 
| Tgreja está em erro quando ensina; 
: como sempre ensinou, conforme a Dou- 
trina do Evangelho, e dos Apostolos , 
que o vinculo do matrimonio não po. 
| de ser dissolvido por peccado de adul- 
| terio dehuma dasduas partes. =E que 
os Padres do Concilio na formação 
deste Decreto se hajão realmente ati- 
do; ao que desw Christo ensinou, e os 
Apostolos ;-hescouza que bem facil- 
mente comprehenderáô até as pessoas 
que nenhuma noticia tem dos estudos 
Theologicos. | 
Jesu Christo disse em S. Marcos 
(1): Aquelle que largar sua mulher , e 
casar com outra, “commette adulterio 
com esta. E em S. Lucas , que todo 
o homem que larga ou repudía a sua 
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(1) « Quicumque dimiserit uxorem, et 
aliam duxerit, adulterium committit sue 
per eam.,, Marc.: c. X, ý 11. 


FU) A 


mulher , e casa com outra, commette 
hum adulterio: (1). Quem diz aguelle 
que; todo o homem, como nota Santo 
Agostinho , não exceptua ninguem 
(2). Por isso claro está que os textos 
dos dois mencionados Evangelhos com- 
prehendem tanto aquelle que toma 
por motivo de se tornar a casar o 
adulterio deque' a mulher he culpa- 
da, como qualquer outro 'pretex- 
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Nem o Salvador fallow de outro mo- 
do em S. Mattheus , digão o que qui- 
zerem os Lutheranos , e os Calvinis- 
tas, os quães se fundão em hum tex- 
to de Cap. XIX deste Evangelho para 
sustentarem a sua opinião favoravel 
fo dipóseio.. OIS do 4 
O Douto Abbade Bergier, respon- 
dendo aos indicados impios'sarcasmos 
de Voltaire, que tinha renovado o 
erro dos Protestantes , reflecte muito. 
bem, que a resposta de Jesu Christo 


(1) “ Omnis, qui dimittit, uxorem suam, 
et alteram : ducit moechatur : et qui di- 
misssm a viro ducit, moechatur.,, Luc. 
c. XVI, ý 18. Ed rM 

(2) S. Augustin, De Cônjug. adult. cap. 
H. , 5 
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referida por S. Mattheus no verseto 


9º dodito Cap. XIX , era relativa á 


pergunta dos Fariseos, e á questão 
que reinava entre ellessobre o verda- 
deiro sentido da Lei de Moysés, que 
alguns delles tinhão desfigurado, pre- 
tendendo que o marido tinha authoris . 
dade de repudiar a/mulher por qual- 
quer causa de desgosto, se bem outros 
mais sensatos sustentavão, que isto não 
era permittido senão no caso de algu» 
ma falta de castidade. “Jesu Christo, 
(diz o mesmo escritor) decidio aques- 
», tão a favor dos ultimos, declaran- 
» do que Moysés não tinha tolera- 

do o divorcio senão por motivo de 
j infidelidade: nisi ob fornicationem.,s 
Por isso em S. Marcos , prosegue o 
mesmo escritor , quando não já os Fa- 
riseos, mas sim os seus discipulos lhe 
perguntárão em particular sobre es- 
te assumpto do divorcio, e que por 
conseguinte já se não tratava de in- 
terpretar o verdadeiro sentido da 
Lei de Moysés , mas unicamente se 
tratava de saber o que se devia pra- 
ticar na nova Lei da Graça , elle 
decidio sem restricção algum , é 
absolutamente, que quando hum dos 


esposos usa do divorcio, ese torna 


a casar , commette hum adulterio 
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(1). E amesma decisão, como já dis- 
semos , deo tambem segundo S. Lucas. 

Mas quando mesmo se insista uni- 
camente sobre o Evangelho de S. 
Mattheus , não he difficil mostrar a 
“insubsistencia da doutrina dos Hete- 
rodoxos , pois que tudo conspira no 
citado Cap. XIX do dito Evangelis- 
ta para fazer ver que o Matrimonio 
he indissoluvel em todos os casos. 
Com effeito, se alli o divino Redem- 
ptor declarou , que a Lei de Moysés 
permittia abandonar a mulher por 
motivo de adulterio , remontou ao 
-mesmo tempo á maior antiguida- 
de, e fez veř, que em virtude da ins- 
tituição primitiva , e da Lei natu- 
ral, o matrimonio era em todos os 
casos indissoluvel. Ensinou aos Fari- 
seos que he Deos oseu author, tendo 
unido por meio do matrimonio o ho- 
mem e a mulher com hum laço tão 
legitimo , que he muito maior que 
aquelle que ha entre os filhos e seus 
pais, e que, se bem o marido e a mu- 
lher sejão dois individuos, não for- 


(1) Bergier, Tratado historico e dog- 
matico da verdadeira Religião. Tomo IV, 
cap. XI, Art. II, paragr. 17. 

N 
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mão todavia mais que huma só cara 
ne. Do que veio a concluir como re. 
gra e preceito geral, que de nenhum 
modo he permittido ao homem sepa- 


‘yar aquillo que Deos ajuntou (1). 


E para que não se cresse que Moy- 
sés, concedendo aos Hebreos repudi- 
ar suas mulheres em caso de adulte- 
rio, havia derogado aquella divina 
Lei concernente á primitiva institui- 
ção do matrimonio, declarou igual- 
mente Jesu Christo nesta occasião aos 
Fariseos , que essa licença era mais 
huma especie de tolerancia forçada, 
que huma verdadeira permissão. Moy- 
sés não vos concedeo desquitardes-vos 
de vossas mulheres , lhes disse Jesu 
Christo , senão pela dureza do vosso 


(1) „ Et accesserunt. ad eum Pharisei 
tentantes eum, et dicentes: Si licet homi- 
ni. dimittere uxorem quacumque ex cau- 
sa?— Qui respondens, ait eis: — Non le- 
gistis, quia qui fecit hominem ab initio; 
masculum et fæminam fecit eos: et dixit ? 
— Propter hoc dimittet homo patrem , et 
matrem, et adhaerebit uxori suae, et erunt 
duo in carne una, — Itaque jam non sunt 
duo, sed una caro. Quod enim Deus con- 
junxit , homo non separet. ,, — Matth, 
Cap, XIX. Y.. 4, 5 6. 
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coração ; mas não se praticou assim no 
principio (1). Estas palavras do divi- 
“no Redemptor , não se praticou: assim= 
no principio, evidentemente mostrão a 
exprobação que lhes fez de serem elles 
nisto os Violadores da instituição Di- 
viha ; e que por consequencia erão 
indesculpaveis no seu procedimento. 
O que fez dizer com razão a Santo 
Agostinho, que quando Moysés per- 
mittio aos Hebreos repudiarem suas 
mulheres , deo a conhecer com isto 
que mais lhes lançava em rosto os 
seus divorcios, do que lhos approva- 
Va. (2). í 
Os discipulos que se achavão pre- 
sentes ao discurso que Jesu Christo 
fez aos Fariseos, não o interpretárão 
de outro modo que por huma absolu- 
ta prohibição de fazer divorcio. Ven- 
do elles, que não havia que esperar 


(1). “ Dicant iHi: — Quid ergo Moyses 
mandavit dare hbellum repudii, et dimit- 
tere ? — Ait illis: Quoniam Moyses ad du- 
ritiam cordis vestri permisit vobis dimittere 
uxores vestras ; ab initio autem non fuit 
sic. ,, — Ibid. y 7, 8. 

(2) “Qua in re exprobatio potius, quam 
approbatio: repudii apparet: $, August, De 
Bono Conjug. cap. e i 
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modificação alguma do rigor da Lei 
divina concernente á indissolubilida- 
de do matrimonio , concluírão , que 
não convinha casar (1). 
Mas ainda quando fosse verdade 
que a maneira com que S. Mattheus 
referio a resposta, que deo Jesu Chris- 
to aos Fariseos incluisse alguma le- 
ve obscuridade , nem por isso seria 
menos bem fundada a doutrina da 
Igreja Catholica sobre a absoluta in- 
dissolubilidade do matrimonio por di- 
reito divino ; pois que S. Marcos e 
S. Lucas explicárão tão claramente 
o pensamento e a ordem do Divino 
Salvador , que não ha o minimo lu- 
gar de duvidar , que elle prohiba o 
casar de novo tanto áquelles cujas mu- 
lheres se achão culpadas de adulte- 
rio, como aos que podessem allegar 
outros pretextos para passarem a se- 
undas nupcias em vida de suas mu- 
Neres: e em consequencia, como pro- 
segue o mesmo Doutor, não se pode 
dar outra interpretação ás palavras 
de S. Mattheus huma vez que se não di- 


(4) “Dicunt ei discipuli ejus: Si ita est 
causa: hominis cum uxore, non expedit 


nubere,,, Matth, Cap, XIX, ý 10. 


- ASR 

ga, o que seria huma impiedade, 
que os Evangelistas se contradisse- 
pão (1) “o 

O Apostolo S. Paulo, que certa- 
mente era hum bom interprete da 
doutrina de Jesu Christo, diz tambem 
em termos geraes, e sem fazer ex- 
cepção alguma , no Cap. 7.º da pri- 
“meira Epistola aos Corinthios que a 
mulher está ligada á lei do matrimo- 
nio em quanto vive seu marido. E o 
mesmo repetio em outro lugar do dito 
Cap. 7.º : ,, Quanto áquelles que já 
»» São casados , não sou eu, mas o 
» Senhor, que dá este mandamento, 
» que a mulher se não separe nunca 
» de seu marido : e quando delle se 
» haja de separar , permaneça sem 
» Casar com outro , ou se recencilie 
„ com o marido ; e tambem o mari- 
» do jámais abandone sua mulher.,, 
Este mesmo geral e illimitado precei- 
to foi repetido pelo Apostolo no 7.º 
Capitulo da Epistola aos Romanos. 
Se a mulher durante a vida do mari- 


(1) “Sancti Matthei locus ab alliis Evan- 
gelistis ita explanatus est, nulla ut super- 
sit difficultatis umbra.,, S. August. De 
Conjug, adult, lil, I, cap. 11. 
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do , diz elle, se despozar com ontro 
homem será considerada como adul. 
tera. KE 

„ Estas palavras do Apostolo'tantas 
vezes repetidas, tantas vezes incul- 
cadas, são verdadeiras , diz Santo 
Agostinho, são vivas, são sãs, são 
claras. Huma mulher, segundo S. 
»» Paulo, (prosegue: o mesmo santo 
Doutor) não pode vir a ser esposa 
», de outro homem , em quanto não 
» tiver cessado de o ser do primeiro 
; com quem se despozou , e não po- 
» de cessar de ser sua mulher senão 
» pela morte deste marido , nem mes- 
mo pelo seu adulterio. He verdade 
» que se permitte repudiar huma mu- 
»» lher: por commetter adulterio , mas 


“> nem por isso fica desatado o vincu- 


», lo: do: matrimonio ; “e isto ainda 
»» mesmo que orseu marido jámais se 
» reconciliasse com ella (1).5, 


(1) “Haecverba Apostoli, toties inculcata, 
vera sunt , viva sunt, sana sunt, Plana 
sunt. Nullius viri posterioris mulier uxor 
esse incipit, nisi prioris esse desierit, Esse 
autem desinet uxor’ prioris, si moriatur vir 
ejus; non si fornicetur; licite igitur dimit- 
titur conjux ob causam fornicationis , nec 
carebit illo vinculo, etiam si nunguam res 
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Poderia citar outras muitas passa- 
gens d'este grande Doutor, tendentes 
a provar que o matrimonio dos Chris- 
tãos, por direito divino, he indisso- 
luvel em todos os casos, sem exce- 
ptuar sequer o de adulterio. Restrin- 
gir-me-hei porém a referir a seguin- 
te reflexão. ,, Seo adulterio, diz el- 
» le ; fosse huma razão sufficiente 
» para dissolver o matrimonio, se- 
» guir-se-hia dahi a monstruosa e 
» abominavel consequencia de que o 
» delicto de huma mulher lhe sería 
» tão favoravel, que por este seu 
» grande attentado contra a fidelida- 
» de conjugal, não só ella se livra- 
», ria de hum marido de que não gos- 
» tava, mas até por meio deste seu de- 
s licto cessaria de ser culpada; por- 
» que desligando este mesmo seu de- 
s licto o seu matrimonio , cessaria 
» ella de ser adultera (1). » 


concilietur viro; carebit autem si mortus 
fuerit vir ejus.,, — S. August. lib. II. Adul- 
terinis Conjug. cap. 5. 

(1) “Quoniam ŝi per conjugis adulterium 
conjugale solvitur: vinculum , sequitur illa 
perversitas, quam cavendam esse monstra- 
vi, ut te mulier per impudicitiam solvatur 
hoc vinculo, quae si solvitur, libera erit 


ag o 

O matrimonio na Lei nova foi ele. 
vado á dignidade de Sacramento. Os 
Hereges, que o negão, fechão intei- 
ramente os olhos á luz, pois que a 
authoridade S. Paulo no Cap. V. da 
Epistola aos Efesios he sobre este 
ponto sobejamente clara e terminante ; 
ora esta he mais outra razão pela qual 
Santo Agostinho faz ver que o ma- 
trimonio dos Christãos he absoluta- 
mente indissoluvel. ,, Tendo sido por 
„ Jesu Christo elevado á dignidade 
s de Sacramento , recebeo, diz elle, 
„ hum novo grão de indissolubilida- 
» de que não tinha na Lei antiga. ,, 

Os outros Padres e Escritores Eccle- 
siasticos, -tanto anteriores“ como pos- 
teriores a Santo Agostinho , forão tam- 
bem sem discrepancia alguma do mes- 
mo parecer, que o matrimonio (he por 
direito divino indissoluvel, ainda mes- 
mo no caso de adulterio ; o mesmo se 
pode dizer dos Concilios , e dos Pa- 
pas, tanto assim , que os Padres do 


a lege viri, eideo quod insipientissimê di- 
citur, non erit adultera, si fuerit cum alio 
viro, quia per adulterium liberata est a 
priori viro., S. Augustini lib, 2. De Adult, 
Conjug. Cap. 5. 
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Concilio de Trento, ao formarem o 
dito Canon VII da Sessão vegesima 
quarta, com todo o fundamento asse- 
verárão, que a doutrina conteúda no 
mesmo: Canon he realmente a que a 
Igreja em todo o tempo ensinou (1). 


(1) Esta doutrina da indissolubilidade 
do matrimonio em todos o casos , compre- 
hendido tambem o de adulterio, foi cla- 
ramente exposta , antes de Santo Agosti- 
nho, por S. Clemente Alexandrino /Strom. 
lib. 2), e por Origenes: (Homel. 7 in Mat- 
th.) E contemporaneamente, e depois do 
mesmo grande Bispo de Hipponia, susten- 
tárão a mesma doutrina Sauto Ambrosio 
(no livro 1.º de Abrahamo cap. 4). S. João 
“Chrisostomo. /Homel. 17 in Matth.), S. Je- 
ronymo (in Epitaphio Fabiolae ad Ocea- 
num ,» seu epist. 50, et in Epist: 147 ad 
Amandum); S. Basilio (no Livro da Vir- 
gindade, e na Homelia 7, sobre a obra 
dos seis dias) ; Lanfranc (ua 10 cartá a 
Thamás Bispo d'York); e Ivo de Chartres 
(na Carta 125.) 

E pelo que toca aos Concilios, além da 
decisão já referida, e sabida de todos, do 
Concilio de Trento no Canon 7 da sessão 
XXIV , podem citar-se o Concilio de 
Elvira, Canon 9 ; o de Milevi, Canon 
17; outro de Africa, ao qual tinha assis- 
tido Santo Agostinho, Canon 69; o pris 


t 
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He por tanto falso que a actual dis. 
ciplina da Igreja concernente á geral 


meiro Concilio de Arles, Canon 10; eo 
Concilio Ecumenico de Florença. 
Finalmente, pelo que toca aos Pontifices 
Romanos, poderá ver-se a Carta 3 de In- 
nocencio Lad Exupert.; Innocencio III, no 
cap. Gaudemus, de Divortiis; e Eugenio 
IV no Decreto enviado aos Armenios: Es- 
te Descreto era concebido nos termos se- 
guintes :- « Quamvis ex causa fornicationis 
liceat thori separatione facere , non tamen 


alium matrimonium contrahere fas est, cum 
“matrimonh vinculum legitime contract per- 


petuum sit.,,— Assim se vê claramente 
que a Igreja, por constante tradição ensi- 
nou sempre, que o matrimonio he de tal 
sorte indissoluvel, que não se pode desatar 
nem mesmo por causa de adulterio. 

Sei que se tem objectado, que alguns 
Padres tem sustentado que mesmo na: Lei 
nova he permittido dissolver o matrimonio 
pela causa acima indicada ; e citão-se en- 
tre outros S. Justino na primeira: Apologia 
dos Christãos, dirigida á cercado anno de 
150 ao Imperador Antonino, e Tertulliano 
no Livro 4 contra Marcião. Mas isto he 
hum erro. Se se lerem com attenção es- 
tes escritores, conhecer-se-ha que elles não 
fallárão senão da separação , em quanto ao 
thálamo e 'á habitação, que elles julgárão 
permittida, quando a mulher he convenci- 
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e absoluta prohibição do Divorcio 
seja obra da ambição e da politica 
dos Papas , como assevera O Corifeo 
do moderno Filosofismo, sem indicar 
porém quaes sejão estes motivos de 
ambição e de politica , que o indu- 
zirão a fazer huma tão importante 
mudança na Igreja (1). Das reflexões 
feitas em todo o decurso do presente 
artigo se manifesta claramente , que 
ella neste ponto tambem sempre en- 
sinou a mesma constante doutrina. 
Alguns Escritores, tanto entre os 
Protestantes, como entre os Filosofos, 
para provarem que a Igreja Romana 


da de adulterio; e ver-se-ha por conseguin- 
te que nenhum dos Padres disse que de- 
pois d'aquella separação he permittido ao 
marido casar com outra mulher durante a 
vida d'aguella que repudiou; excepto umi- 
camente Lactancio, o qual era secular, e 
hum BRhetorico criado na Corte do Im- 
peradon Constantino , e uão iustruido; de 
todo na doutrina da Igreja, Cria elle que 
a excepção feita por Jesu Christo em S. 
Mattheus , -se devia entender conforme a 
disposição das Leis Romanas, que permit- 
tiãão.o divorcio. + saf PEE 

(1) Voltaire ,. Quest. sur; l Encyclopedia 
ariico Adultere, í i 


E em — 
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não sustentou sempre a doutrina actual 
sobre o divorcio, tem citado: as Leis 
de Theodosio , de Valentiniano, e de 
Anastacio , insertas no Codigo de Jus- 
tiniano no titulo dos Repudios. Os 
tres mencionados Imperadores, dizem 
elles, erão Christãos, e com tudo com 
as suas citadas Leis permittirão aos 
conjuges poderen tornar a casar depo- 
is de se terem separado. Este modo de 
discorrer não só he contrario á Logi- 
ca, mas tambem ao simples bom sizo. 
He o mesmo que se, quinhentos ou 
seis centos annos atraz, citasse alguem 
o Codigo Napoleão , para provar 
que no principio do decimo nono se- . 
culo tinha a Igreja Romana approva- 
do o Divorcio. Nos primeiros tempos 
da Igreja erão as Leis dos Imperado- 
res mui diversa couza que as Leis de 
Jesu Christo: e S. Paulo e Papinia- 
no ordenavão couzas que erão entre 
si muito diversas , como observou S. 
Jeronymo (1). 

Justiniano nas suas novas Consti- 
tuições abrogou a maior parte das 


(1) “Aliae sunt leges Caesarum, “aliae 
Christi: aliud Papinianus:, aliud Paulus 
noster praecipit, ,, — Hyeronim, Ep. 30 
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Leis Romanas favoraveis ao Divor. 
cio; e exactamente por serem oppos- 
tas á Lei de Deos: e se algumas con- 
tinuárão asubsistir, não foi por mui- 
to tempo. A” medida que o Chris- 
tianismo se hia dilatando entre os po- 
vos, e sobre tudo desde que toda a 
Europa se achou convertida á Fé, 
cahírão em desuso todas as antigas 
Leis Romanas que approvavão o di- 
vorcio , e prevaleceo inteiramente so- 
bre ellas a disposição do Direito Ca- 
nonico , de modo que com toda asem- 
razão na Encyclopedia Methodica, e- 
em outras obras modernas aliàs sãs, 
se citou a Polonia como hum exem- 
plo sempre subsistente de hum Reino 


Catholico , em que he permittido o 
divorcio. 


„a 


ÁRTIGO IL 


He falso que o Divorcio haja sido sem- 
— pre authorisado na Polonia. 


E erro vem de que em nenhu- 
ma outra parte são mais frequentes as 
dissoluções do matrimonio que na Po- 
lonia. Se em vez de se aterem ao 


/ 
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simples facto ; considerassem os moti- 
vos que o produzírão, não terião os 
apontados authores avançado tão ligei- 
ramente similhante asserção. O author 
da Obra intitulada Codigo Matrimonial 
provou sem réplica, que as sentenças 
pronunciadas na Polonia sobre esta 
materia não são fundadas na faculda- 
de que alli exista de fazer divor- 
cio, mas sim na grandissima facili- 
dade de admittir as causas de nullida- 
de, e ahi tira per tanto huma con- 
sequencia totalmente contraria ao sen. 
tir dos escritores , de que temos fal- 
lado. “O uso da Polonia , diz elle, 
» longe de estabelecer a authorisação 
»» do divorcio, antes demostra o con- 
» trario. Quando se dissolve hum ma- 
s» trimonio contrahido por força, suc- 
», cede, que se julga que não interveio 
jámais o consentimento ; e sendo es- 
»» te a base do matrimonio, por isso 
» Se julga nunca haver sido verda- 
s deiro matrimonio. Depois, não se 
» achão outros meios de permittir a 
dois conjuges , descontentes da sua 
sociedade , que formem outra de 
y; novo, senão declarando não ter ha- 
» vido vinculo que os haja ligado; 
» evisto he huma prova sensivel de 
» que se houvesse vinculo, este não | 


23 


22 


2 
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», podia deixar de ser indissoluvel, 
» Assentado isto , quer os Juizes se- 
» jão mais, ou menos faceis em admit- 
» tir as provas d'esta nullidade do 
», vinculo matrimonial, sempre a Lei 
s» fica em pé. O Juiz pode prevari- 
sı car; mas a sua mesma prevarica- 
» ção, longe de abolir a Lei, mostra 
» à força do seu imperio, da qual se 
» não pode subtrabir senão por meio 
» de hum delicto. ,, 

Se a indole de hum simples artigo 
permittisse, poderia referir outros 
similhantes escriptores, que se impo- 
serão o dever de refutar esta falsa 
idéa de que o divorcio propriamente 
dito haja sido sempre na Polonia per- 
mittido. Não posso porém deixar de 
“referir huma passagem de Benedicto 
XIV, pois que o Leitor olhará como 
decisiva a sua authoridade. 

Resoluto este grande Pontifice a re- 
prezar o curso das demasiado frequen- 
tes dissoluções de matrimonio na Po- 
lonia , dirigio para esse effeito diver- 
sos Breves aos Bispos daquelle paiz, 
nos quaes depois de lhes haver feito 
sentir os incovenientes d'isso, vai ex- 
pondo as suas causas do modo seguin- 
te: “Estamos (diz elle) persuadidos,, 
» que a desordem e a confusão , de 
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que acima fallamos , e que reinão 
na Polonia, provêm pela maior par- 
te da maneira porque ahi se con- 
tratão e celebrão os matrimonios. 
Muitas e muitas vezes deixa de as- 
sistir a isso o proprio Parroco ; dá- 
se ás vezes, sem elle o saber, a com- 
missão a hum simples Clerigo seja 
qual for; concedem-se tambem fre- 
quentemente dispensas de banhos, 
de modo que, apezar de não haver 
alguma causa legitima e urgente, 
não se dá lugar sequer a huma 
denuncia. Fecha-se com isto todo e 
qualquer caminho pelo qual se pos- 
sa vir no conhecimento se o matri- 
monio foi celebrado com a neces- 
saria liberdade de hum e do outro, 


“e se ha ou não entre hum e outro 


algum impedimento por cujo mo- 
tivo o mesmo matrimonio já con- 
trahido deva consecutivamente ser 
dissolvido. D'ahi nascem frequen- 
tissimas contestações sobre a nulli- 
dade dos matrimonios ainda que 
celebrados á face da Igreja. A's 
vezes pretendem que o matrimonio 
se contrahíra ou por violencia, ou 
por temor, sem o livre consenti- 
mento de hum dos dois espozos. Ou- 
tras vezes produz-se e oppõe-se 


od dia he 
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j hum impedimento , o qual, bem 
» que legitimo , podéra ter-se desco- 
5 berto antes de se contrahir o matri- 
;» monio, se premeditadamente e cont 
3 apostasia ó não tivessem querido 
» esconder. Outras vezes, eisto acon- 
»» tece com mais frequencia , faz-se 
» depender a nullidade do matrimo- 
„ nio do motivo de se haver celebra- 
»» do perante outro Sacerdote em vir- 
j tude de huma commissão, quer do 
j; Parroco, quer do Bispo, a qual 
s Se não deo segundo as formulas or- 
„ dinarias e estaveis. Não ha certa- 
» mente algum que não comprehen- 
»» da que tudo isto, abrindo facil- 
»» mente a estrada ao delicto, he cau- 
» Sa de que o beneficio canonico da 
» appellação , que concedemos nas 
» Nossas ultimas Letras, e do qual 
» poderia gozar hum dos espozos por 
» meio da obtida sentença de nulli- 
» dade, vem por estas fraudes e sub- 
s terfugios a ficar impedido ; e por 
3) Consequencia, que, com gravissimo 
»» escandalo: da gente de probidade , 
s> São tão frequentes na Polonia as 
»» dissoluções do matrimonio. ,, 
Estas dissoluções do matrimonio 
não são pois, torno a dizer , funda- 
das na Polonia na permissão do di- 
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vorcio , mas sim em razões de nulli. 
dade e impedimentos dirimentes , dos 
quaes se abusa. Se existira similhan. 
te permissão, o douto e;zeloso' Ponti- 
fice não deixaria de em seus Breves 
desenganar aquella nação Catholicis- 
sima, etão respeitosa para com a San- 
ta Sé , sobre hum erro tão opposto 
aos principios do Evangelho. Dian 
concluo em ultima analyse , que em 
todos os Estados Catholicos, sem ex- 
ceptuar algum , sempre ha sida pro- 
hibido o divorcio. 


ArriIco HI. 


Das Leis de França de 1792, e 1803 
a favor do Divorcio. 


A RRA vez que em hum paiz 
reputado Catholico se ha visto publi. 
car huma Lei a favor do Divorcio., 
foi em França no mez de Setembro 
de 1792. Mas bem se sabe que na- 
quella época não tinha a Religião 
Catholica naquella região mais que 
huma existencia, meramente nominal. 
Os seus verdadeiros Ministros pros» 
) 
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critos, desterrados por paizes estran- 
geiros , estavão substituidos por in- 
trusos , por scismaticos , os quaes não 
formavão mais que hum vão simula- 
cro de Igreja. Ainda entre estes ulti- 
mos alguns houve que reclamarão al- 
tamente contra o escandalo da nova 
Lei. Tal foi principalmente hum cer- 
to Mr. Gracian , intruso de Ruão, o 
qual foi perseguido por ter sustenta- 
do em huma sua Pastoral a absoluta 
indissolubilidade do vinculo do mas 
trimonio. Mas este clamor de hum 
Bispo sem missão, que barreira podia 
oppor á torrente da impiedade que 
devastava então aquella outr'ora tão 
forente porção da Igreja Universal? 

Esta Lei de 1792 , obra de huma 
Assembléa que tinha arruinado a Cons- 
tituição politica e religiosa de hum 
vasto reino , nada offerecia extraor- 
dinario. O que verdadeiramente cau- 
sou singular assombro foi ver succes- 
sivamente Napoleão propor buma sie 
milhante Lei ao Corpo Legislativo, 
hum anno depois de ter publicado a 
Concordata , por meio da qual tanto 
blazonava ter restabelecido com todas 
as suas prerogativas o Culto Catholi- 
co em França. 

O pretexto aos ES pelos seus ora» 
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dores para córárem esta contradicção 
he digno do motivo que havia inspi- 
rado a Lei. Era isto, dizião elles, 

orque havia em França seguidores 
de differentes Cultos que aúmittião o 
divorcio ; razão verdadeiramente ri- 
dicula , e digna de hum tal legisla- 
dor! Como se, por contentar os filhos 
de Luthero e de Calvino, os quaes 
não formavão em França senão huma 
pequena parte dos habitantes, fôra 
precizo comprometter a delicadeza da 
consciencia da totalidade moral de 
Nação , que professava a Religião 
Catholica ! 

Além do que, os sectarios que Na- 
poleão tinha em vista favorecer, não 
admittem o divorcio senão por causa 
de abandono ou de adulterio. A sua 
Lei, mais geral, sim era sujeita a al- 
gumas restricções, mas estas erão tão 
vagas , que condescendia com todos 
os caprichos, e favorecia todas as 
paixões. Hum Legislador mais reli- 

ioso e mais coherente teria feito hu- 
ma Lei fundada no preceito evange- 
lico , a` fim de declarar prohibido å 
Nação Catholica o divorcio ; salva 
huma excepção particular para os 
Protestantes nos dois casos authorisa- 
dos pela sua doutrina. Mas Buonas 
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arte tinha miras mais distantes , e 
Ea secreto designio, que facil era de 
perceber. Entrava nos seus projectos 
remeter os preceitos de Jesu Christo 
ao numero. das opiniões puramente 
theologicas, e avezar insensivelmente 
d'este modo os Catholicos á prevari- 
cação. Tudo isto conduzia a pouco e 
pouco ao grande systema da indiffe- 
rença de todos os Cultos, o qual tan- 
to tinhão a. peito os Filosofos. 


ALCO IV. 


Opposição do Divorcio ao bem 
da Sociedade. 


& 


S; o Divorcio he visivelmente con- 
trario aos principios do Evangelho , 
não o he menos á ordem social debai- 
xo de todas as relações .de utilidade 
“publica que hum Legislador deve ter 
em vista, a fim de que as suas orde- 
nações produzão o commodo da Na- 
pe: o que bem provou o Abbade de 
astignac na sua bella obra intitula- 
da : Accord de la Revelation et de la 
Raison contre le Divorce. | 
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Tambem o Abbadé Bergier depois 
de ter amplamente provado, na sua 
já mencionada Apologia da verdadei- 
ra Religião , que o divorcio he con. 
trario ao Evangelho , não deixa de 
se espraiar do mesmo modo sobre à 
sua opposição ào bem da sociedade. 
Demonstrou elle concludentemente que 
o divorcio he contrario ao interesse 
dos filhos ; offende o direito natural 
das mulheres, perjudica a pureza dos 
costumes , e arma finalmente hum la- 
ço á fidelidade dos esposos, pois que 
aquelle dos dois conjuges, que desgos- 
tar do seu estado , se sentirá movido 
a scr infiel, para dar ao outro hum 
motivo de se divorciar. i 

Muito antes de qualquer destes dois 
escritores, e exactamente pelo fim do 
decimo sexto seculo , tinha o coorde- 
nador do Cathecismo Romano , com- 

ilado em consequencia dos Decretos 
do Concilio de Trento, exposto diver- 
sas vantagens consideraveis que, aiñ- 
da a respeito da órdem social, se de- 
rivão da Lei da indissolubilidade do 
matrimonio (1). 


+ ie ei à Š a : K 


(1) “ Ac ne alicui videatur durior ma- 
trimonii lex, quod nulla unquam ratione dis- 
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Como porém a authoridade d'estes 
escritores , por mui respeitavel que 
seja, poderia não ser talvez de gran- 

e^ pezo aos olhos de certas pessoas 
que reprovão antecipadamente tudo 
aquillo que provem da penna dos Ec- 
clesiasticos ; juntarei aqui a opinião 


E e io a sessao 


solvi possit, docendum est, quae sint cum 
ea utilitates conjunctae. Primum enim ho- 
mines in conjungendis matrimoniis virtu- 
tem potius, et morum similitudinem, quam 
divitias, et pulchfitudinem spectandum es- 
Se intelligunt : qua quidem“ re communi 
societate maxime: consuli, nemo dubitare 
potest. Praetered. si divortio matrimonium 
dissolveretur, vix unquam dissidendi causae 
hominibus, quae iis ab antiquo pacis et pu- 
dicitiae hoste quotidie objicientur, deessent. 
Nunc vero cum fideles secum cogitant,quam- 
vis etiam conjugii convictu et consuetu- 
dine careant, se tamen matrimonii vinculo 
Contrictos“teneri, omnemque alterius uxoris 
ducendae spem sibi praecisam esse, €a re 
fit, ut ad ijracundiam, et dissidia tardiores 
esse consueverint. Quod si interdum etiam 
divortium faciunt, et diutius conjugis de- 
siderium ferre non possunt, et facile per 
amicos reconciliati ad ejus cenvictum re- 
deant.,, Cathechis. Rom. ex decreto Sac. 
Conc: Triden. jussu Più V. P. M. editum. 
Cap. 8 quaest, 21, 
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de David Hume, hum dosoraculos da 

“Filosofia moderna. No decimo oitavo . 
dos seus Ensaios abertamente. se de- 
clara contra o divorcio ,.e bem pode. 
cada qual imaginar que elle certa- 
mente não tomou do Evangelho: os 
argumentos com que apoia-o seu sen- 
timento. 

Pode-se consultar tambem o -excel- 
lente escrito de Mr. de Bonald atraz 
louvado, que tem por titulo: Du Di- 
vorce consideré au dirneuvieme siecle. 
Este author , que ainda vive e goza 
de grande, reputação de probidade 
entre a sua nação , tinha composto 
este discurso com a intenção de fazer 
sentir ao Legislador da França”, em 
1803, os inconvenientes da Lei anti- 
christã, e immoral de 1792, e im- 
pedir assim , que ella não fosse de 
novo consagrada pelo Codigo Civil 
que então se compilava. Fazia elle 
principalmente observar que o divor- 
cio se torna mais funesto á medida 
que huma nação mais se vai estra- 
gando, porque se faz mais frequente. 
O que elle prova com o exemplo do 
Povo Romano , entre o qual o divor- 
cio, se bem authorizado pela Lei, foi 
por: longo tempo summamente raro, 
e não se tornou frequentissimo senão 
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nos ultimos tempos da Republica, 
quando a corrupção: dos costumes se 
tinha feito excessiva (1). Juvenal, 
que vivia exactamente no dito tem- 
po, exercitou o seu éstro satyrico 
contra as matronas. Romanas , que ti- 
nhão achado o segredo de permuta- 
rem oito maridos cada cinco annos. 
Muitos escritores Protestantes do 
passado seculo decimo oitavo, espan- 
tando-se desta excessiva multiplica- 


“ (1) D'esta louvavel conducta dos Roma- 
nos antigos de não se aproveitarem da lei 
que permittia o divorcio, temos huma au- 
thentica prova em Valerio Maximo, o qual 
no Liv. 2, cap. 1 nos diz que a Republi- 
ca Romana já tinha existido mais de 500 
annos primeiro que se ouvisse fallar do 
repudio das mulheres; e que Spurio Car- 
bilio foi o primeiro que repudiou sua 


“mulher com o pretexto da. esterilida- 


de, a fim de casar com outra. O mes- 
mo Historiador ajunta, que, se bem es- 
te pretexto parecesse toleravel , com tudo 
não deixou de ser o mesmo Spurio Carbi- 
ho geralmente vituperado porque, como 
todos dizião, não devia preferir á fé con- 


jugal o desejo de ter filhos. — “Qui quam 


»» tolerabili causa motus videbatur, repre- 
»» hensione' tamen non caruit, quia nec 
» cupiditatem quidem liberorum conjuga- 
» hi fidei praeferri debuisse arbitrabatur. 3s 
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ção dos divorcios que havia entre og 
seus, é pelo: mesmo motivo que a 
produzio. entre os antigos Romanos, 
desejavão ardentemente ver sobre este 
onto restabelecida a doutrina da 
reja Catholica , que os seus avós 
tão: temeraria e tão ligeiramente has 
vião condemnado no decimo sexto. 

Acerescentarei a isto, que na Ca- 
mara dos Pares d'Inglaterra», de cuja 
jurisdicção dependem «as causas: do 
divorcio, tem muitos membros respei- 
taveis varias vezes declarado os seus 
votos pela inteira abolição deste uso, 
como unico meio de suspender os seus 
escandalos. 

Assim, entretanto qué os escritores 
mais capazes de fazerem authoridade, 
e os homens mais distinctos pela sua 
moral ainda mesmo. nas nações pro- 
testantes, abertamente reprovavão o 
divorcio; applicava-se'o pretendido 
Testaurador 'do Culto Catholico em 


França a consolidallo na sua nova 


` Mas Set depois da época de 1803 ti- 
verão todos os bons a mortificação 
“de verem estender-se a Lei anti-chris- 
tă e immoral do Divorcio até por 
diversos paizes Catholicos, podem ao 
presente tranquillizar-se de todo, pois 


o A 


£ i 
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já se tem restabelecido neste tão de- 
licado ponto a ordem das couzas. O 
Soberano da minha patria foi o pri- 
meiro que rendeo esta homenagem á 
Religião ë á moral; por quanto no 
mez de Maio de 1814 , quando , de- 
pois da derrota de Napoleão, as suas 
victoriosas falanges pozerão pé no 
territorio Venezianó, o primeiro acto 
de authoridade que exercitou , foi 
proscrever a dita Lei do Divorcio; 
exemplo que brevemente foi imitado 
pelos outros Principes Catholicos que 
ha mesma época entrárão na posse dos 
Seus abtigos dominios. da 


í 
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CAPITULO VI. : 


Da Liberdade da Imprensa. 


A BTI GO I 


Os Filosofos modernos tem artificiosa- 
mente confundido a liberdade da 
mprensa com a liberdade de pene 
sar , e tambem d'esta nos tem dado 
huma noção totalmente falsa. 


A liberdade da Imprensa he a ulti- 
ma das idéas pretendidas liberaes, que 
eu me hei proposto examinar neste 
opusculo. Sobre este objecto não teria 
eu na verdade precizão de me esten- 
der muito , antes me poderia limitar 
a duas palavras , dizendo , que este 
he infelizmente o meio pelo qual se 
tem espalhado tanto o veneno das ma- 
ximas irreligiosas e anti-sociaes que 
ha vinte cinco annos a esta parte tan- 
tas lagrimas tem produzido no Mun- 
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do. Porém os Filosofos tem ha mais 
de meio seculo repetido incessante- 
mente , que a liberdade da Imprensa 
he a principal salva-guarda da feli- 
cidade das nações, tem-se soltado tan- 
to contra os Principes e contra os 
 Ecclesiasticos por se mostrarem affer- 
rados aos antigos regulamentos sobre 
“a censara dos livros , olhando simi- 
lhante proceder como o ultimo grão 
do Despotismo Sacerdotal e Ministe- 
rial ; que para encaminhar em tão 
interessante objecto a opinião publi- 
ca, creio não ser inutil descobrir to- 
' da a fraqueza dos sofismas com que 
se tem chegado a depravalla. 

O Marquez Gorani , que na nossa 
Italia foi hum dos primeiros e mais 
ousados promulgadores do filosofismo 
ultramontano , depois de ter, nas suas 
Investigações sobre a Sciencia do Go- 
verno , feito os maiores elogios da li- 
berdade de pensar, que considera como 
a mais nobre prerogativa do homem, 
na a fallar nestes termos da liber- 

ade da Imprensa: “A liberdade de 
s fallar, de escrever, e de publicar 
s cada hum os seus pensamentos he 
»» huma consequencia necessaria da 
»» liberdade de pensar. De que servi- 
» Tia com effeito esta ultima facul- 
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dade, de que serviria investigar 
verdades ; e couzas uteis, se fosse 
vedado communicallas aos outros? 


'Por meio de similhante prohibição 


he que o Despotismo Sacerdotal e 
Ministerial tem produzido: tão pou- 
cos verdadeiros Homens de Estado, 
e poucos livros bons sobre a scien- 
cia do Governo. Se fosse possivel 
anniquilar a faculdade de publicar 
os: proprios pensamentos , não se 
chegaria jámais a libertar os po- 
vos do flagello dos erros e da ty- 


„rania, a reformar os costumes, as 
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leis, os Governos, a conter em de- 
ver os Ministros , aquelles princi- 
paes inimigos dos homens, a dar a 
conhecer os males e os remedios, a 
assegurar penas aos delictos e re- 
compensas á virtude , a comparar 
as opiniões proprias com as dos 
outros , e a aproveitar suas idéas 
para aperfeiçoar os conhecimentos 
proprios ; em fim o genero huma- 
no condemnado a huma perpetua 
infancia não poderia jámais sacu- 
dir o jugo dos seus tyrannos , nem 
regenerar-se (1).,, 


(1) Gorani, Ricerche su la scienza del 


Governo, tom, 1, cap. 60. 
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ci Este modo de discorrer do Marquez 
Gorani , que he commum a todos os 
outros livres pensadores do seculo de- 
cimo oitavo, he em todas as suas partes 
vicioso, e inconcludente: A liberdade 
de pensar, e ade fallar, e escrever, 
são duas couzas entre si inteiramente 
diversas e distinctas. E a razão d'isto 
se manifesta promptamente por si mes- 
ma, pois que em quanto temos den- 
tro de nós mesmos os erros, não po- 
dem estes fazer damno algum”á socie- 
dade , o que não succede quando se 
expõem com as palavras , e muito 
mais com os escritos. Mas já que os 
Filosofos tem artificiosamente confun= 
dido estas duas couzas tão oppostas 
entre si, julguei não sería inutil se- 
guir os seus raciocinios ; e antes de 
fallar directamente da liberdade da 
Imprensa, julgo interesse da obra en- 
treter-mé hum pouco sobre o erro do 
principio de que elles a fazem deri- 
var ; demonstrando para esse effeito 
que aliberdade de pensar, sobre que 
elles tanto tem escrito, não he outra 
couza mais que a libertinagem e a 
soltura. E creio que não posso satis: 
fazer melhor este empenho do que 
seguindo passo a passo os raciocinios 
e as idéas do Escritor de que todos 
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tomárão este dogma caracteristico do 
moderno Filosofismo. 
João Antonio Collins, o discipulo 
predilecto, e intimo amigo de Locke, 
depois de ter abalado os alicerces da 
moral e da Religião, tirando ao ho- 
mem a liberdade , levou mais longe 
este seu audaz designio dando ao mes- 
mo homem a funesta licença de exa- 
minar as liberdades reveladas e de 
submetter a Fé á razão. Fez elle pri- 
meiro isto com hum opusculo sobre o 
uso da Razão, mas depois mais par- 
ticularmente , e, por assim dizer, 
ex professo , no seu famoso discurso 
sobre a liberdade de pensar , que pu- 
blicou em 1713 , por occasião de ter 
sido aggregado a huma sociedade de 
livres-pensadores, que então setinha 
erigido em Inglaterra. 
-Collins principia estabelecendo co- 
mo principio e axioma , que rege to- 
do o seu discurso , que nada se deve 
crer sem exame; d'ahi faz consistir a 
liberdade de pensar no uso do enten- 
dimento para procurar e descobrir o 
sentido de huma proposição conside- 
rando a natureza: das provas pró e 
contra , a fim de formar cada hum o 
seu juizo , segundo ellas parecem mais 
ou menos fortes. 


t 
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“Esta definição, que deo Collins, da 
liberdade de pensar , “applicada ás. 
Sciencias Naturaes he justissima ; é 
todos pensarião tambem que a sua in- 
tenção seria realmente restringir ‘a 
“sua mencionada definição dentro d'es- 
| tes justos limites ; tanto mais que na 
época em que elle publicou o seu disc 
curso sobre a liberdade de pensar 
reinava. ainda geralmenté o Peripas 
tecismo, o qual foi sem duvida hum 
grande obstaculo aos progressos e ao 
adiantamento das Sciencias. Mas deo 
infelizmente ao seu systéma huma exs - 
tensão muito maior. Com effeito, em 
todo o fio do mesmo discurso não 
cessou elle de applicar a sua aponta- 
da definição igualmente ás verdades 
reveladas ; o que certamente não he 
licito fazer: assim .pois, não se pode 
de modo algum duvidar que o prina 
cipal fim do-seu livro não haja sido 
deprimir em geral a Revelação , e 
em particular 6 Christianismo. 

- Verdadeiramente, ainda em ordem 
á Religião; de todo não he excluido 
o meio ‘do exame. Deve porém hum 
tal exame ter por objecto só a exis- 
tencia ;, e não já o fundamento da 
verdade, o qual he de sua natureza 
impenetravel, “Tudo 3 que pode exis 
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gir a este respeito. hum prostlyto/he 
ser convencido da solidez: das provas 
sobre que a Religião se funda, e que 
motivos de credulidade citão os Theo - 
logos. E addons ti Br o6oaa! 
Em vão: por tanto Cóllins 3: e com 
elle.os seus: dois nacionaés e coetas 
neos Tindall e Tolando.,: como tam. ` 
bem todos os nossos, modernos: incre- 
dulós incessantemente gritão , queia 
evidencia he o fundamento da persia- 
são -e concluem :; que não se pode 
acreditar aquilo que se não concebe, 
claramente. A; evidencia he sem du- 
vida o fundamento da persuasão: mas; 
ha diversos generos de evidencia e de; 
certeza. A certeza. moral, a qual, bem - 
como a; certeza: fysica tem por obje: 
eto os factos, pode ser levada a tal: 
grão de convicção , que vença até as: 
mesmas provas fysicas. Os nossos mais 
caros interesses, os nossos deveres, &; 
a nossa conducta; na vida civil; repous.- 
são unicamente sobre provas moraes; 
tanto assim, que , senellas; não se ti- 
vesse confiança, não; poderia subsistir 
“associedade. -Orál a, certeza, moral he: 
exactamente aque se deve principal» 
mente procurar emòmaterias de Reli»: 
gião:; e atendo-nos à -mesma,, -'quans 
do-veneramos os satroósantos mysterios 
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do Christianismo; , bem longe .de hôs 


Mmostrarmos crédulos e ;insensatos , cos 
mo hos exprobão os. incrédulos ; vii 
mos: pelo: contrario; a sat da maior 
racionalidade, poi: estamos. intiina* 
mente peisuadidos: que a Religião , 
que-se propõe: à nossa crença, vem 
realmente de Deos: Gako, tambem 
vituperava o imesmo. aos Chtistãos do 
seu tempo; comparava-os á gentalha 
que sé deixa enganar dos charlatães. 
Exprobava-lhes que tinhão sempie ná 
boca cestas palavras : não examineis 
nadas, mas erede, esa vossa fé vos sal- 
varáy Mas Origenes. ;; que nos-tefere 
estar exprobação .cálumniosa. de Cela 
sop arefütou optitnamente, como tams 

m- 0 não deixárão de fazer os mo» 
dernos Apologistas; respondendo aos 
Deistas dos nossosstempos.. - -i 
“He acaso argumento:, (diz muito 
bem à; este proposito hum dos sobre- 
ditos mais célebres apologistas).,, he 
s/acaso árgumento sufficiente. à hum 
sychomem > quê -nascesse cêgo,; a sua 
cegueira ; para asseverar que, he 
3» repugnante tutlo quanto elle .escu- 
sta dalyz e das cores ?,/Pode.elle 
»» sem loncura (deixar de iprer. tudo 
+; quatito nica line gi om appárencia 
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Ee parece que tem. todos“ os. mais tas 


goáveis motivos para crer que'essa 


luz e essas cores são outros tantos 


absurdos. Na 'sua mente huma;perss 
pectiva encerra contradicção ,» hus 


'ma' superficie plana não pode pros 
duzir nó seu espirito huma sensas 
; ção de profundidade. > Para elle:a 
luz, hum espelho, as cores; todos 
"ós' fenomenos que d'aqui nascem, 


são outros tantos mysterios: Parece 


“que tem razão de assim estar per. 


suadido ; não tem de tudo isto adéa 


“algúma ; quanto -se lhe diz a este 
` respeito he para elle incomprehene 
», sivel:' na sua fantasia não; tem tão 
“pouco fundamento algum com que 


possa revestir de qualquer imagem 
htim fantasma seja qual for, fabri- 
cado aseú capricho. D'esta incom- 
prehensibilidade', d'esta falta de 


“idéas, e de fundamentos passaa. 
» deduzir “a impossibilidade da cous 
“Za: discorre elle, ou delira ? Pois 
“que! ha “de a possibilidade das co. 
; res ser medida pelo cego de nasci- 
| mento só“ pela“ insufficiencia; “que 


tem“ de formar idéa d'ellas pela 
força' do seu entendimento 2: Não 


, tem elle “outros: fundamentos. que 
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» lhe-fação:crer aquillo que não-pos. 


sy "de;'comprehender. (1) 2.0; qionorrs 
O exemplo do cego de nascimento, 
continúo-eu ,: he exactamente O caso: 
de Colins, de Tindall,, de Tolando, e, 
de todos os: outros Filosofos incrédu-, 
los. Rejeitãotemerariamente os mystes 
rios, unicamente porque os não com: 
prehendem , se bem por outra;parte 
tenhão todos: os maiores motivos. de 
crer, que a Religião, que os propõe; 
de nenhum modo nos pode enganar. 
Quantos.e quaes não são com effeito 
estes: motivos que induzem o homem 
Christão 'à crer verdadeira a sua Re- 
ligião ,.e em consequencia; a prestar 
o: seu assenso, a; todas as verdades 5 
que ella ensina, ainda que algumas 
sejão, totalmente incomprehensiveis. 2 
As profecias. precedentes á verificar 
ção e realizadas exactamente com, Os 
factos ; os multiplicados martyrios é 
força dos, mais, crueis, tormentos; à 
propagação da Fé executada: pelas 
pessoas mais debeis, e mais-.desconhe- 
cidas ,. e: por meio de maximas as 
mais contrarias á natural inclinação 
dos homens, e em hum tempo: em que 


(1) -Bergier „~ Deismo refutado por si 
mesmo, Garta Ls TER 


- ha fefiitação' de 


oprat ; "à eráprila ; 6 intéreiso) a 
tyrannia erão à álmá e-o0/ idolo ide 


+ mir 


Christão qué não pode pensar sequer 
hûn instante em não ser Ohristão; 
tanta He a convicção que nellepros 
duzem estés “sólidos fundamentos da 
verdade dä sua Religião. E" tanta 
mais o Christão se não affadiga ; nem 
pôde” profandar os “mysterios: que 
Religião propõe á sua creitças guan 
tó na: imésiba ordem. dá natureza ha 
huma mitiltidão de fenómenos”; ou ide 
iiystérios, que são shperiores á'razãa 
haríana por mais aperfeiçoada que 
seja. He esta huma razão que -foi'ad+ 
imirávelménte manejada“ por Debrit 

Toländó 6 gal 
similhantemerite'a Collins, cano aci: 
ma tocámos , regeitava tambem ake. 
velação ; só porque não pódia tom: 
prehender evidentemente os setis imys- 


(1) Leibnitz , RE y. pag. 142 e seg. 
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“vc Para sustentar-o seu systema da Ha 
berdade: de: pensarcainda mesmo em 
materia de Religião, adduz Collins'a 
infinito numero” das seitas que , nass 
cidas: das“ differentes' interpretações 
da Escritura, inundárão a Christans 
dade; e do escandalo’ das héresias tis 
ra arrogante hum argumento” para 
impedir toda a qualidade de-confian- 
ça no que à Igreja-ensina.> Pará esse 
eéffeito emprega huma: grande parte 
do seu discurso em: recordar “com 
affectação ao espirito'do Legisla.. 
dor as divisões que nós diversos tem= 
pos se exeitárão entre os Ministros dá 
Religião , afim de desacreditar o mes 
mo Ministerio: Se'“alguns tem avans 
cado opiniões inconsideradas, ou süs- 
tentado sentimentos extravagantes, Se 
alguns Theologos no calor das dispu“ 
tas se tem- mutuamente censurado com 
amargura hum pouco demaziada ; tus 
do isto he contado com complacência, 
e exagerado com má fé para 6 fazer 
redúndar êm prejuizo do Obristianis- 
mo; como se éste devesse ser respoi- 
Savel pelas lôticuras e excessos da- 


poste emite m — mo rea pao 64 ct ema 


eo — 


“E Anmotationunciilas Subitanede ad Tolan- 
di librum. 
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quelles- que- o professãon»:e;comdise 
essas opiniões y: sobre; que. existé'als 
guma iscrepancia: entre! os; Theolos 

os:, fossem: ‘huma | prova de que a 
Religião nada offerece fitime; emque- 
o Christão -possa i fundadamente- esta= 
belecer a sua, crença. Este metho- 
do. tão commum a todos. os incrés 
dulos- era 'tirado;: de, Collins - funda- 
do sobre: esta maxima, que tudo o 
que está sujeito a disputa deve ser 
considerado. como duvidoso e incerto. 
Mas não he acaso evidente, que com 
“tal principio se poderião igualmente 
arruinar. as mais importantes verdas 
des da mesma lei natural, pois que 
algumas d'ellas: forão vivamente atas 
cadas pelos Filosofos tanto antigos 
como modernos? No nascimento. mes« 
mo do Christianisma se levantárão no 
seu seio similhantes divisões , das quaes 
se tem valido 'os Ineredulos para im- 
pugnarem a Divindade. Porém o que 
assegura plenamente osfieis sobre es. 
te assampo de escandalo he , que el, 
las forão previstas e predictas (1), e 
que ao mesmo tempo, para nos firmar 


(1) Luce. XIL, 61 Rom, XVI, 17. k 
ed Pim. Vl, 3.º k 
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na Fé; se havia annunciado que o Ins 
ferno ,. que as suscitava , jámais 

revaleceria «contra; Jesu- Christo. A 
Religião de nenhum modo poderia fi- 
car responsavel por: estas divisões , 
ois de nenhuma-sorte foi causa d'el- 
as ; que provêm só das paixões ou 
dos extravios, daquelles que. recusão 
reportar-se á authoridade que;Jesu 
Cliristo” estabeleceo ;na Igreja. para 
terminar definitivamente as contesta- 
ções suscitadas pelos espiritos inquie- 
tos que se revoltão contra esta divi- 
“na authoridade., e que de tudo se 
aproveitão para excitar turbulencias 
e-dissensões. . à radio ok 
“O disenrso de Collins sobre a-libers. 
dade: de pensar encerra infinitos ous 
trosparadoxos , cujo exame serviria 
cada. vez mais de, patentear a insub, 
sistencia do systema , e a má fé, da 
author. Mas essa- discussão excederia 
muito os limites de hum mero artigo. 
que já sahio assaz.extenso, Por outra 
parte o fim qué me propuz no pre- 
sente Capitulo não he a liberdade de 
pensar, mas sima liberdade da Im- 
prensa. Entretanto assentei entreter- 
me até agora em demonstrar que os 
Filosofos nos tem dado huma noção 
assaz enganosa da. primeira ,. tendo 
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confundido com a racionavel- liberdas 
de de filosofar, necessaria 40 progres. 
so e perfeição das Seiencias”, a sols 
tura'e a libertinagem do espirito que 
não respeita verdade alguma; a fim 
de todos se convencerem de que hum 
principio tão absurdo não podia ser 
o fúndamento da liberdade da Pm- 
prensa. O homem he senhor de abu- 
sar do mais bello dom que Deos lhê 
deo, isto he, da faculdade de discor+ 
rer; mas nem por isso tem o minima 
direito de communicar aos outros os 
seus devaneios. A razão manifesta-se 
por si mesma”, como acima disse, e 
acontece que em quanto temos dentro 
de nós niésmos “os erros j não podem 
estes produzit damno algum , o que 
não súccede quando se manifestão 
com as palavras, é muito mais com 
Os escritos. E912 

'Prevírãó os Filosofos que se daria 
esta facil' resposta ao seu dito erronea 
principio de que a' liberdade da Im: 
prensa he huma consequencia néces 
saria da liberdade de pensar; e para 
sústentarem' hum tão absurdo parados 
xo, imaginárão outro ainda mais ex» 
travagante, como veremos no artigo 
seguinte, e he; que nenhum livre 
pode ser perniciosa. | 
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E IAA Mogaji O 
> e dovstioidbrepo eidh : 


Extravagante: opinião do Author do 
“Systema da Natúreza „deque nes» 
coonhum livro possa» ser pernicioso, 


VE q ¢ 


o Na “temamos jámaïs ; diz:este 
4, escritor, diffundir idéas:-entre: os 
j, homens; São elas: uteis 2: Frutifi- 
j Cão pouco a pouco. -= São falsas ? 
jj Serviráô de fazer apparecer a ver- 
j dade em toda a sua-luz ; rirese-hão 
5» do. seu author», ow q desprezarád, 
»» Nenhum livro pode»ser-perigoso , 
» Sobre tudo se contem: verdades ; 
j; nem tão pouco elle o seria se eon- 
» tivesse principios evidentemente 
5 Contrarios á experiencia e ao bom 

usizo (Des; < mupe bari a 
9 Este raciocinio de: medo nenhum 
he justos, responde hum escritor;que: 
refutou muito bem o Systema da Nas 
tureza; ,, Podem existir, diz elle, e 


Eed 
~ 


: (1) Systeme de la Nuture, tom, IJ; cap. 
13. 
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com effeito existem Obras assaz . 
nocivas na sociedade. -Que ! direis 
acaso, que aquelles escritores, que 
intão o vicio como-deleitavel, e 
a virtude como huma simplicidade ; 
que empregão todos os adornos da 
eloquencia., e da poesia em meter 
a ridiculo», “e destruir os sagrados 
principios do bom procedimento 
e da probidade dos homens , direis, 
torno a dizer, que estés escritores 
não fazem mal algum, que jámais 
envenenão:a mocidade, que jámais 
eorrompem coração algum mal pre. 
catadocontra-o: vicio , que não in- 
troduzem jámais a discordia ',.e à 
infelicidade nos casamentos: ,: nas 


familias:;v em todas: às classes da 


sociedade? (1), = o! 


= Nenhuma: obra pode jamais ser 


perigosa, diz o fingido Mirabeau. = 


Dizei pois antes, responde Mr. Hol, 
land, que o erro e a mentira nun» 
“ca podem prejudicar ;- dizei que os 
seus apostolos são personagens in- 
nocentes, dizei que hum-corruptor 
nunca he perigoso, pois que bum 
homem que estabelece e que espa- 


(1) Holland, Refut, do Syste da. Nat. 


pag. 286, 
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3, lhã principios falsos não he mais 
» que hum corruptor (1). » =,= 
rt Quereis, prosegue este escritor , 
»» que noscontentemos com rir de hum 
3 homem que espalha mãos princi- 
»» pios; mas entretanto que vós rirdes 
»» da sua loucura j elle deitará a per- 
»» der os vossos filhos , persuadirá à 
»» Vossa cônsorte que a fidelidade con- 
» Jugal he huma ridicula simplicida- 
»» de ;. 0 vosso mordomo, aprenderá 
»» das suaslições a roubar-vos sem re- 
xy morso algum (2)..,, 
He couza verdadeiramente singu- 
lar, que o author do Systema da Na- 
tureza. tenha sustentado ao mesmo 
tempo , que hum bom livro he util, 
e que hum livro mão nunca possa 
roduzir mal, como se o homem não 
fondo accessivel senão á verdade. Coi- 
cedo que hum livro mão possa con- 
tribuír para fazer apparecer a ver- 
dade em maior esplendor , em razão 
“das refutações, a que possa dar occa- 
sião. Ha d'isto exemplos, e ainda não 
muito distantes. Os Deistas. que im- 
pugnárão a Revelação , e os Atheos 


(1) Ibidem, pag. 286. 
(2) Ibidem ; pag. 287% 
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yiié negárão a existencia de Debs, 
tem sido excellentemente réfutados 
por mil pennas doutas, de modo que 
se pode dizer que os fallazes syste- 
mas d'estas duas differentes classes de 
incredulos tem servido de pôr a Res 
ligião em maior luz. Mas por isto 
não se vem a tirar o prejuizo'êa fu- 
jesta influencia dos mãos livros. Es: 
tas refutações só cahem de ordinario 
nas mãos das pessoas que examinão 
as couzas de boa fé , e que nenhiúm 
interesse tem de-se deixarem “perstas 
dir do érro. ' Ajúnte-se”, como refle- 
cte muito bem à este proposito Mr. 
Holland , que a verdade he antiga, 
e que por consegtimte excita muito 
menos curiosidade do que faz óerro, 
que se Adega com todos ös attras 
ctivos da novidade. ,, Seria”; por 
, exemplo $ discorrer muito “mal, 
py td elle, dizer que “os escritos 
»» licéticiosos são úteis , porque po: 
» dem dar occasião “de algims bons 
; tratados “de moral. “Ás pessoas què 
» mais ávidamente' bebem “o veneno 
s Que se lhes “apresenta , são justas 
»4 mente aquellas que de niodo nes 
3 nhùm lem os bons livros. Isto ses 
» TÍa O mesmo, prosegue-elle;, como 
4 fe outro , vendo hum: astuto chars 


=. 


239 


5» latão a grandes brados entre o pos 
povo -apregoar e vender perniciosas 
» elixires, dissesse : deixai-o, quede- 
x» pois virá algum, douto Medico, que 
» em tendo examinado o veneno que 
» vende o charlatão,, provará solida- 
» mente que .se não deve fazer d'elle 
» uso algum (1).,,. et ai 

O. grande equivoco , ou para me- 
lhor dizer, a má fé do author. do.Sys- 
tema dá Natureza, e de todos os. ou- 
tros que. tem discorrido. do mesmo 
modo , consiste em quererem que as 
opiniões, que respeitão á Religião, 
aos costumes; e à ordem publica, ses 
jämnnisidesadas como os systemas de 
“ysita e os problemas de Geometria. 
Estas duas ultimas especies de escri- 
tos jámais perturbão o repouso da 
sociedade, bem que muitas vezes ex- 
citem mui vivas disputas entre os dou- 
tos: Mas não succede assim com, as 
opiniões que acima-apontei ; tomemos 
por exemplo, dellas o. Atheismo., o 
qual he; justamente huma. das, que., 
mais que nenhuma outra, os Filosofos 
tinhão a peito propagar; e em favor 
da qual fabricárão a sua theoria da 


1 


(1) Holland, ubi supra, pag. 289. 
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liberdade indefinita da Imprensa: A. 
thaior parte do genero humano creo 
sempre, que, em sé tirando a Divine 
dade, se vinhão atirar ao mesmo teme 
po todos os principaes motivos da 
virtude, e a largar-sé a redea às paie 
x0es. Ora o Atheo dogmatistá traba- 
lha por quebrar o melhor vinculo da 
sociedade, aquelle que os homens em 
todos os tempos tem considerado cos 
mo o mais forte freio das paixões. 

Leibnitz era de sentimento inteiras 
mente opposto ao do author do Sys- 


tema da Natureza sobre este objecto 


dos mãos livros. Estava tão persuadis- 
do de que pode haver e realmente 
ha obras petniciosas , que vendo no 
seu tempo os livres pensadores d'Ins 
glaterra espalharem livros nos quaes 


era vivamente atacada a Religião; 


declarou abertamente , que virião a 


produzir por fim huma funesta revo- 


lução geral no mundo. Como este 
vaticinio desgraçadamente se verifi- 
“cou, e por outra parte he pouco sas 


bido, julguei não sería inutil fazello 


conhecer ao leitor. 


+ 
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- ARTIGO III. . 


Predicção de Leibnitz sobre huma res 
volução, que as doutrinas irreligios 
Sas, que no seu tempo começavão à 
diffundir-se, havião de produzir ges 
ralmente em toda a Europa. 


À predioção de que fallamos achas 
se no Ensaio que este grande homem 
compoz sobre o entendimento humano 
para servir de correctivo ao de Locke 
sobre o mesmo assumpto ; que elle 
Justamente collocava entre os livros 
perigosos. 
Começa Leibnitz d'este modo: — 
» Ha toda a razão de tomar precau- 
s» ções contra as más doutrinas, que 
» tem influencia nos costumes , e na 
5» pratica da piedade. Se a equidade | 
» ne que. se poupem as pessoas, a 
eligião prescreve se represente, em 
»» toda a parte onde se poder, o mão 
»» effeito dos seus dogmas , quando 
s» São nocivos, quaes são com effeito 
» aquelles que são contra a provi- 
» dencia: de hum. Deos perfeitamente 
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» Sabio, bom, e justo ,. não menos 
que contra a immortalidade da al. 
» ma, sem fallar de outras muitas 
, opiniões gn s telativamente á 
» moral, e á ordem politica.,, D'aqui 
passa a responderá objecção ,' tantas 
vezes repetida até: os nossos dias, 
que a favor do Atheismo se deduz da 
vida tranquilla e regular de Spino- 
sa , de Hobbes , e de alguns outros 
Atheos mais decididos; dizendo mui- 
to bem , que as razões porque estes 
cabeças de seita obrárão contra“os 
seus: principios cessão inteiramente 
em se fallando dos seus sequazes. E 
depois passa á predicção de que se 
trata, que he concebida nestes ters 
mos: ,, Às ditas más doutrinas insi- 
», nuando-se pouco a pouco no espiri- 
js to dos homens do muido , que re- 
Pi piip os outros, assim como nos 

ivros da moda , dispõe todas as: 
» couzas pata a revolução geral, 
»» de que está ameaçada a Europa. ,, 

Quem não vê nestas ultimas pala- 
vras claramente designada a terrivel 
revolução que suecedeo diante de 
nossos olhos depois do-anno de'1789 ? 
Leibnitz disse, que à revolução sería 
geral. Se com esta expressão elle 
quiz significar, o que he- mui pro« 


32 


q 
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vavel, qué a revolução nada havia 
de poupar, que tudo havia de arrui- 
nar, facil he reconhecer se esta parə 
te do vaticinio foi confirmada pelo 
acontécimento. Mas sé elle quiz dar 
a entender que a revolução sería ge- 
ral no sentido de que se estendéria 
com effeito a todos os Estados da Eu- 
Topa , devemos convir , que isto se 
não verificou ; porém os mesmos mo- 
tivos que obrárão em França pene- 
trárão tambem nos outros Estados, é 
nelles obrão com mais ou menos for- 
ça. Este mesmo meu opusculo he d'is- 
to huma prova, visto que por nenhum 
“Outro motivo O emprehendi , senão 
pra combater as sobreditas’ Idéas 

iberaes, ao presente tão diffundidas 
pela Europa; e que, como tenho 
mostrado desde o principio , não são 
outra couza mais que as mesmas mac 
ximas erroneas que operário em Fran- 
ça a revolução. 

Quando Leibnitz ha cem annos fez 
esta predicção , ainda a irreligião es- 
tava mascarada , e só contava hum 
pequeno numero de sequazes. Estava 
além disso encerrada em huma re- 
gião que o mar separava de todo o 
nosso continente ; mas às couzas mus 
dárão- pouco-depois da sua morte; 

Q 2 
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Na viagem que, justamente por aquel.. 


lé tempo, fez Voltaire a Inglaterra, 


concebeo , como já dissemos, o impio. 


rojecto de dar a conhecer e intro- 
duzir. na sua nação as opiniões atre- 
vidas de Toelando , de rindall „ de 
Collins, e de todos os outros livres 
pensadores daquella Ilha ; e no seu 
regresso a França , se dispoz logo a 
pollo em execução , sem reflectir, 
que os mencionados escritores erão 
abominados entre os seus compatrio- 
tas em geral, alguns dos quaes até 
os tinhão victoriosamente refutado. 
À elegancia , e ligeireza do seu esty- 
lo fizerão que a nação Franceza che- 
gasse ávidamente á boca a envenena- 
da taça ; infinitos outros escritores 
da mesma nação seguírão as pizadas 
de Voltaire ; e como a lingua Fran- 
ceza havia já meio seculo se achava 
de posse de ser conhecida por todas 


as pessoas cultas das outras nações É 


assim passou a contagião a infectar 
bem depressa quasi toda a Europa. 
Ora que diria o grande Leibnitz 
se tivesse vivido até os infelices tem- 
pos em que o espirito de irreligião 
tanto se tinha tornado perverso e di- 
latado ? Se elle tanto se queixou da 


simples duvida de Locke sobre a pos. 
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sibilidade da materia pensante, quana 
to maior não fôra a sua magoa, ven- 
do Voltaire , e a immensa turba dos 
discipulos convérter esta duvida em 
huma asserção formal? Que diria el- 
le do atrevimento do author do Sys- 
tema da Natureza, o qual, não já em 
hum livro de Geometria , e portanto 
inaccessivel á multidão , como tinha 
feito Spinosa , mas sim na sua nativa 
linguagem , com estylo chão, intelli- 
ge a todos , sustenta que não ha 

eos? Certamente crêra, que estava 
chegado o tempo de se verificar asua 
predicção ; como não deixárão de 
assim o pensarem e dizerem tantos 
homens grandes, os quaes, addictos 
como elle sinceramente á Religião e 
ao bem da sociedade, vivêrão no tem- 


po em que esta contagião irreligiosa 
tanto se tinha dilatado. 


As 


Artico IV. 
De algumas predicções litterarias =i 


mais recentes sobre. a Revolu- 
“ção Francezas. 


O Padre Neuville, hum dos maiores 
Oradores que a Companhia de Jesus 
teve em França, depois de haver em 
hum panegyrico de Santo Agostinho , 
que recitou perto de trinta annos an- 
tes da Revolução feito hum quadro 
espantoso, mas verdadeiro, dos erros 
do moderno: Filosofismo., que via tão 
dilatado na sua Nação, fez a seguinte 
exclamação : “Oh santa Religião de 


3, 
2) 
22 
22 
92 


Jesu Christo! Oh throno dos nossos 
Reis ! oh França! oh Patria! oh 
Pudor ! oh Decencia ! Se eu não 
devesse gemer como Christão , não 
cessaria jámais como cidadão de 
chorar sobre os ultrages, que de 
continuo aqui se fazem , e sobre a 
triste sorte , que se prepara. Cons 
tinúão ainda a estender-se, e a con- 
solidar-se estes horriveis systemas , 
seu veneno devorador não tardará 


” so 
~ 
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em consumir.os principios, oapoiðy 
o esteio-necessario e essencial do Esa 


“tado. Amor do Soberano e da Pas 


tria , laços de familia. e da socie- 


“dade , desejo da estima e da repus 


tação publica , soldados intrepi- 


“dos, Magistrados desinteressados , 


amigos generosos, esposas fieis, fis. 
lhos respeitosos, ricos bemfeitores , 
não espereis tornallos a ver em hum 
povo , entre .o qual o prazer: © o 
Anteresse forem a unica deidade, à 
unica: lei, a unica virtude, o uni- 
co bem. Então no mais florente Im- 


- perio cumpre que tudo. se derro- 
«que, se abysme: se anniquile. Pas 


Ta» o destruir não será precizo que 
Deos: fulmine os seus raios. Poderá 


0 Ceo deixar á Terra o cuidado de 


o vingar. Arrastrado da vertigem 
e do delirio da Nação , cahirá o 
Reino, precipitar-se-ha n'hum abys» 
mo de anarquia , de confusão, de 


Jethargo , de inacção , e-de rui- 
Da. (1) 39 


Se esta passagem de P. Neuville , 


mais que hum simples vaticinio, pa- 
rece huma descripção da Revolução 


(!) Oeuvres dw P. Neuville, tom, HE. 
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de França”, feita de pois do acontes 
cimento, igualmente clara, exacta, 
e talvez ainda mais miuda nos seus 
effeitos , he indubitavelmente a pre. 
dicção que o P. Beauregard , outro 
celebre Jesuita , fez treze annos antes 
da Revolução , prégando na Cathe. 
dral de París. Patenteando os pro- 
jectos do Filosofismo, fez d'improvi- 


-s0 , no tom dos Profetas, retumbar 


as abobadas do templo com estas pa- 
lavras, tão vergonhosamente cumpri- 
das pela Revolução : ,, Sim, contra o 
» Rei; contra o Rei, e contra a Re- 
»» ligião conspirão os Filosofos. O 
» machado e o martello estão em suas 
» mãos , e não esperão mais que q 
»» momento favoravel de derrubarem 
s 0 Throno e o Altar. Sim, os vos» 
»» Sos templos, Senhor, serão despo- 
y, jados, e destruidos, as vossas fes- 
j; tas abolidas, o vosso culto proscris 
1 to: mas que escuto, grande Deos, 
» que vejo! Aos canticos inspirados, 
» que retumbavão nestas sagradas 
», abóbadas em vosso louvor , succe- 
j, dem cantigas lúbrieas e profanas! 
» É tu, infame deidade do Paganis. 
» mo, impudica Venus, vens atrevis- 
„ damente occupar neste sitio o lue 
» gar do Deos vivo, sentar-te no 
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3 throno do Santo dos Santos”, e re. 
» ceber o criminoso incenso dos teus 
s novos adoradores (1). ,; 

Poderia referir outras muitas pro- 
fecias similhantes , pois que tanto os 
Bispos, como ainda mesmo alguns dos 
Magistrados nas censuras que fazião 
das Obras dos Filosofos, jámais dei- 
xavão . de- representar o deploravel 
exito a que a contagião das suas ma- 
ximas havia de infallivelmente can- 
duzir a Nação. Todos sabem que de- 
pois do meado do seculo passado se 
cuidou em. París na construcção do 
famoso templo de Santa Genoveva, 
mais conhecido ainda pelo nome de 
Pantheon. Ora, hum Poeta engenho- 
so, vendo levantar este grandioso edi- 
ficio em hum tempo em que a deca- 
dencia da Religião se tornava cada 
dia mais visivel , dirigio o seguinte 


(1) Esta passagem verdadeiramente pros 
fetica, que por muitos dias foi o assumptô 
de todas as conversações da Capital, acha- 
se referida em muitas obras, e ultimamen- 
te tambem na nova e volumosa Biografia 
Universal, que actualmente imprime em 
París o Impressor Michaud. Veja-se o tom. 


MI, pags 652, - 
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pêzame 4 Piedade. gra elle, chama E 
tardía, por ter differido tanto tempo 
a execução de tão bella obra, 


Templum augustum,, ingens , regina assura 
git in urbe, a ai ce RR 
Urbe et Patrona Virgine digna domus. 
Tarda nimis, Pietas, vanos moliris honores ; 
Non sunt haec coptis tempora digna tuis. 
Ante Deo in summa, quam templum erexe- 
iyis urbe, ' è 
Impietas templis; tollet, et urbe Deum. 


Templo augusto, e magestoso 
“Na Capital se levanta, bi 
Della edificio, e da Santa 
Padroeira, digno e honroso. 

Rendes tarde em demazia. 

. Baldados cultos, Piedade ;.. 

D'essa empreza utilidade 
Não tirarás hoje em dia. 

Antes de o templo acabares 

- N'ºalta Cidade, ha de vir 
A Impiedade a Deos banir 
Da Cidade e dos Altares, 


Não estando este tempo ainda aca- 
bado em 1790, época do pleno triun- 
fo da Impiedade em França, sobeja- 
mente se verificárão os versos profe- 
ticos que acabamos de referir : mas 
foi sobre tudo a 11 de Julho do se- 
guinte anno , quando o esqueleto de 
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Voltaire foi alli collocado como huma 
divindade, que este vaticinio recebeo 
litteral, exacto, e decisivo cumpri- 
mento. 


Artigo V, 


De huma falsa razão deutilidade, que 
tem contribuido muito para acredi- 
tar o systema da liberdade da Im- 
prensa.: . | 


A hiberdade da Imprensa , diz o 
Marquez Gorani já acima citado, he 
absolutamente necessaria para a pros- 
peridade de differentes ramos lucrati- 
vos do commercio , quaes são a Arte 
typografica , a do Papel, o negocio 
dos livros (1). A mesma couza tinha 
entretanto sido repetida por todos os 
outros sectarios. do filosofismo. Mas 
similhante razão he tão baixa e des- 
prezivel , que sería pura perda de 


(1) Gorani, no citado Cap. 60 do tom. 1. 
das Investigações sobre a Sciencia da Le- 
gislação, r 
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tempo entretermo-nos a refutalla, Que 
pezo pode com efíeito ter aos olhos 
de hum homem cordato esta utilida- 
de, á vista do damno que da sobredi- 
ta desenfreada liberdade pode vir á 
Religião, aos costumes, em summa 
ao verdadeiro bem do Estado ? E com 
tudo a consideração desta mesquinha 
utilidade he o que , talvez mais que 
nenhum outro motivo, ha contribuido 
para fazer que alguns Governos ado- 
ptassem tão erroneo systema. 

Hum dia que diante do Delfim, fi- 
“lho de Luiz XV, epai do Rei actual 
~ se fallava dos livros contrarios, á Re- 
ligião , e que se procurava justificar 
a sua circulação , como couza que fa- 
vorecia hum interessante ramo de 
- commercio: “Ai d'aquelle reino, res- 
» pondeo elle, que pretendesse enri- 
» quecer-se com similhante qualida- 
„ de de commercio, pois sacrificaria 
» riquezas verdadeiras e duraveis a 
»» riquezas ficticias e efímeras, que 
»» destruirião a virtude dos eida- 
» dãos.,, 

Este Principe, que a grandes talen- 
tos naturaes unia os mais extensos co- 
nhecimentos, hum coração recto, €o- 
ragem , grande firmeza, e cuja pre- 
matura morte foi huma verdadeira 
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victoria para o Filosofismo , estava 
intimamente persuadido , que a desen- 
freada licença de fallar e de escrever 
era a verdadeira fonte de todas as de- 
sordens proprias do seculo decimo oi- 
tavo. ,, Hoje em dia, diziaelle, qua- 
» Si se não escreve que para tornar 
» desprezivel a Religião, e odiosa a 
» Monarquia. Quasi se não vê sahir 
» à luz hum livro, em que a Reli- 
» glão não seja tratada de supersti- 
» São e de quimera , e em que os 
» Reis não sejão representados como 
»» Outros tantos tyrannos, e a sua au- . 
„ thoridade como hum insupportavel 
» despotismo. ,, (1) 

O acontecimento da Revolução fez 
conhecer cada vez mais quanto era 
racionavel a aversão que tinha o Del- 
fim à liberdade da Imprensa , pois 
he incontestavel , como tantas vezes 
se ha dito, que este mesmo funesto 


(1) Sobre esta grande opposição do Del- 
fim ás maximas erroneas dos modernos Fi- 
Josofos, além de todas as Biografias de 
París, poderá tambem ver-se a sua Vida 
escrita pelo Abbade Proyart , assim como 
as Memorias para a Historia d'este Prin- 
cipe, recolhidas e publicadas pelo célebre 
P. Griffet, Jesuita, em 2 vol, de 8° 
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acontecimento he obra dos livros 
pestilenciaes que por mais de meio 
seculo antes havião cooperado para 
depravar em todas as couzas o antigo 
inodo de pensar d'aquella nação. E 
huma tal circunstancia dê facto deve 
ajuntar grande força às razões até 
agora expendidas contra os parados 
xos dos Filosofos dirigidos a favores 
ter a liberdade illimitada da impren- 
sa. Creio d'este modo poder com boa 
razão concluir que, bem lónge de së 
haver de abandonar o antigo systema 
da censura dos livros , antes se deve 
ter simmo cuidado neste objecto. Als 
gumas observações que exporei no 
artigo seguinte manifestarão mais 
claramente esta necessidade. ` 


ARTIGO VI. 


Fraudes que se podem usar, e que 
com effeito se tem praticado para 
eludir os saudaveis effeitos da censu- 

“ ra dos livros. 


Se a Religião fôra atacada só di- 
'“Fectamente, sería mui facil a incum- 
bencia da revisão dos livros. Mas es- 
te não he o unico genero de assalto 
que ella tem recebido , sobre tudo 
nos nossos modernos tempos. A cons= 
piração dos Filosofos para atotal ex- 
tincção desta luz divina ha sido tão 
sagaz € engenhosa , que não se con- 
tentárão com atacar a Religião com 
-obras abertamente destinadas a que- 
brar esta móla a mais forté de todos 
os Estados. Revestida a Irreligião de 
toda a sorte de figuras , amalgamou- 
se com as materias, que por sua na< 
tureza parecião ser-lhe mais‘ hetero- 
geneas: Historia, Geografia, Fysi- 
ca , Astronomia , em huma palavra 
todas as Sciencias forão mais ou me- 
hos infectadas della; de modo que pa= 
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recia que ninguem podia applicar-se 
aos estudos scientificos, nem menos 
aos da amena litteratura’, sem se achar 
a cada passo reprezado: por algum 
insulto feito ás mais venerandas vere 
dades do Christianismo. 

Mas sobre tudo da Historia Natu- 
ral he que se fez o maior abnso neste 
malvado proposito de affastar da Re- 
ligião os animos ; e como este artifi- 
cio teve infelizmente grande exito; 
não será inutil fallarmos delle hum 
pouco no presente artigo, dirigido a 
mostrar, não só a absoluta necessida-« 
de da censura dos livros, mas tam- 
bem quanto ella deva ser intelligente- 
e perspicaz. a 

Vírão os Filosofos que, apezar dos 
seus grandes esforços em diffundirem 
a incredulidade, não contarião entre 
os seus prosélytos senão homens su- 
perficiaes e viciosos , e que as pes- 
soas instruidas e que por seu regular 
procedimento não tinhão interesse em 
sacudir o jugo da Religião, jámais se 
entregarião aos seus paralogismos 
tantas vezes pulverizados pelos anti- 
gos e pelos modernos Apologistas. A 
fim pois de ganharem o suffragio d'es- 
te respeitavel genero de leitores, Te= 
corrêrão depois do meado do seculo: 
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“passado á Historia Natural, que viša 

ser então a Sciencia da moda: e eis- 
aqui como elles procedêrão em tão 
criminoso projecto. 

A Religião Christã suppõe necese 
Sariamente a verdade da revelação 
Moysaica. Ora Bouffon , Maillet, Le 
Cat, eoutros similhantes Naturalistas 
modernos., pretendêrão fazer depôr 
a Natureza contra a Historia de Moy- 
sés, assegurando aos homens, que tu- 
do na Natureza contradizia o livro do 
Genesis. E como este genero de argu- 
mento parecia directo, e não admittia 
réplica, fez huma infinidade de incré- 
dulos. ainda mesmo entre as pessoas 
instruidas que se não tinhão deixas 
do illndir pelas outras razões dos esə 
critores incrédulos. E e ; 

Verdade he que hum tal argumen- 
to, por forte que fosse á primeira vis» 
ta, não conséguio demover o homem 
bem arreigado na Fé. A Religião 
Christã., dizia elle, está demonstrada 
verdadeira. por huma infinidade de 
provas directas e aptas a produzirem 
a maior convicção em qualquer es- 
pirito racionavel. Por tanto estou ses 
guro , concluia elle, que tudo isso 

e parece oppor-se-lhe não he ver- 
dadeiro, pois que a pamade não poa 
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de ser contraria á verdade. Mas estar 

essoas bem arreigadas na Fé, infe- 
l ment erão poucas. A'indifferença 
em materia de Religião , como já 
mostrámos, estava já nimiamente es- 
palhada por toda a parte; daqui veio 
que: este argumento tirado dos pre- 
tendidos novos descobrimentos relati- 
vos á Historia Natural, contribuio 
muitissimo para introduzir a incre- 
dulidade, até nas pessoas doutas, mas 
que não tinhão profundo conhecimen- 
to da mesma sciencia. 

Sobretudo veio isso a dar grande 
pezo, e hum apoio mui forte a huma 
objecção que contra a verdade da His- 
toria Moysaica, e porconseginte con... 
tra a divindade do Christianismo;, “se 
havia muito antes tirado da preten- 
dida antiguidade da Chronologia dos 
Chinas. Todos sabem quanto Voltai- 
Ye, e os outros escritores da sua esto- 
fa, fizerão valer esta objecção. Outros 
homens igualmente grandes a tinhão 
destruido, demonstrando até a maior 
evidencia , que todas as Chronolo- 
gias, que não tem por base 6 Gene- 
sis são fabulosas (1) : e com effeito ha- 


(1) Teria “demaziadamente ' allongado “o 
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yia tempo que já ninguem óuzava 
apresentalla ; mas depois que as obras 


presente artigo se quizesse referir sequer 
os nomes dos authores e das obras em qué 
se acha solidamente refutáda. esta preten- 
dida grande antiguidade das. Chronologias 
Chinezas, assim como às dos Caldeos e dos 
Egypcios; em qne tanto insistirão os Filo- 
sofos: modernos com, © peiverso intuito de 
deprimirem. a Historia do Genesis. Cingir- 
me-hei por tanto a referir o que sobre isto 
brevemente, mas cöm summa: profundidade 
e erudição, disse o celebre Filosofo e Ma- 
thematico Itajano P. Frisi. — ““Solent etiam 
s opponi portentosa illæ Chaldeóorum, Egy- | 
` p ptiacum, Siniensium chronologiae. Fama 
»» est: Chaldeos - Alexandri magni tempori- 
bus, -observationes astronomicas jactitasse 
s» 473000 annis ante institutas: :: quamvis 
s» Porphyrius et Berosus, qui Antiochi secu- 
» lo vizerunt, nullas: 1093 vetustiores me- 
5» moraverint. Egyptii tres dinastarum-series 
» trecensebant, Deorum, Heróum, Regums 
» quibus imperium 30525 traductum, fuis- 
s, se asserebant ad Nectanebum usque; qui 
» ab Ocho Persarum rege victus, ac pul= 
s sus est ante Alexandri magni expeditio- 
s> nes. Sinenses dengue imperium famis 
»» læ -Hia , demandatum. fuisse dicunt 
s» plusquam 2000 annis ante Christum. 
»» Septem alios reges, qui simul'plusquam 
z, seculorum septem intervallo imperaverint, 
» priores statwunt ; Pim insuper inmas 
2 
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dos modernos Naturalistas mostrárão 
darem ao Mundo huma antiguidade . 


, nis antiquitatis, At si accurate explores 
traditionum hujusmodi originem, si qua 
5» ras qua eorumdem seculorum aut pro- 
5, xime posteriorum saltem ‘monumenta, et 
»» scriptores Sint tantae antiquitatis, testes 
s ne unus quidem in medio-proferri: pote- 
3, titi Sane Confucius anno ante: Christam: 
3 551 natus., cum- florentissimo“ imperii 
»» tempore, et “ante combustionem libros 
3s Tum “veterum scripsisset ; - missis veluti 
» nimium dubiis, quae sub dynastis Mia 
s» et Change acciderant, a familiae T'cheon 
imperio. exorsus est, anno scilicet 1122 
5 ante Christum: Antiquitatum earumdem 
>» fabulas , contradictiones; mendacia, satis 
3 jam explicarunt Marshamus à im Canone, 
5» Witsius in AE giptiacis, et Duhalt in“ Si- 
> nae deseriptione; ut mirum sit Abba- 
» tem de Prades Lutetiae Parisiorum- pu- 
s» blice recoxisse hanc crambem , et-eyclo, 
>; Sinensi quodam, ut Belgicarum epistoa 
»» Jarum author ostendit, male intellecto 
» imperii totius epocham longe ante dilu- 
+ vium constituisse. ,, Pauli Frisii Medi- 
tationes quedam methaphisice ,' tom. IT. 
Dissert. variar. pag. 206, Ri r 
1762. 

“Este Abbade de Prades de quem falla 
“o grande homem que acabo de citar, acha- 
va-se intimamente ligado com D'Alembert 
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muito maior que aquella que Moysés 
indicou, tornou a ter grande voga. 
Porém o divino Salvador não aban= 
donou tão pouco a sua Igreja nesta 
collisão. A Providencia Divina, que 
ogo no: nascimento do Christianismo 
fez que este fosse abraçado- por di- 
versos Sabios do Paganismo, para 
que o podessem defender contra; as 
armas que a Filosofia então empunha- 
va para o derrubar ; a Providencia ` 
Divina ,: que dispoz que nascesse: na 
Africa Agostinho no: mesmo dia, em 
que nas costas d'Albião veio Pelagio 
ao mundo ; que aos innovadores: do 
decimo.: sexto Seculo oppoz Ignacio e 
a Sociedade por elle instituida ; e que 
jámais ha-permittido que se introdu- 
zisse erro algum sem que se suscitas- 
sem novos Apologistas ; esta mesma 


e Diderot, e era hum dos seus collabora- 
dores na compilação da Encyclopedia. Por 
instigação destes dois grandes Corifeos do 
partido filosofico, sustentou o Abbade de 
Prades. 'no anno de. 1751: na Sorbona hus 
mas, Conclusões publicas, onde entre outros 
muitos erros havia huma these tendente 
visivelmente a propagar o materialismo, a 
qual excitou contra elle. a indignação de 
todos os bons, por cujo motivo foi. obrigas 
do. a sabir do Reino, 
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Diviná Providencia exciton similhans 
tes Varões possafités, que igualmente 
repellissem estê novo genero de ata. 
que; de que tenho fallado. 

Como Buffon era o mais forte, e o 
thais estimado de todos os Naturalis- 
tas, que tentárão contradizer a ver- 
dade da Historia Moysáica , por ter 
Ega esse effeito nas suas Epocas da 

Jatureza , a bem dizer a cada pagi- 
ha, procurado provar, que o Mundo 
he muito mais antigo do que se mos- 
tra da mesma Historia; do mesmo mo- 
do não muito depois o douto ex-Je- 
suita Flamengo 'Abbade Feller pu- 
blicou huma refutação das Epocas da 
Natureza , que geralmente se reco- 
nhece ser [mui solida ; o proprio 
Buffon a considerou tão grave e vi- 
etoriosa , que não deixou de empre- 
gar todo o seu crédito para impedir 
que se espalhasse pelo Reino (1). 


(1) Os authores Jansenistas das bem co- 
nhecidas Noticias Litterarias de Parts, à 
pezar de tão interessados em desacreditarem 
os Jesuitas, e em particular este doutissi= 
mo Mantenedor da Religião e da authori- 
dade da Santa Sé, virão-se com tudo obri- 
gados tambem a fazer justiça á sua bella 
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-Similhantes outros homens doutos 
tratárão  contemporaneamente esse 
mesmo louvavel assumpto , entre os 
quaes merecem sobre tudo ser mencios 
nados.: os celebres Naturalistas Saus- 
sure e Dolomieu. Sem de nenhum mos 
do se deixarem fascinar da grande fa- 
ma a que geralmente havião subido os 
elegantes romances do Plinio moderno, 
reconhecêrão ederão além d'isso pro- 
vas assaz convincentes da pouca anti= 
guidade dos nossos continentes. Mas 
nenhum deo tão grande extensão a 
similhante empreza , nem a executou 
com tão feliz exito, como o celebre 
Professor de Gottinga Mr. De Luc. 
E tanto mais julgou elle devia tomar 


refutação das Epocas da Natureza. Esta 
homenagem não suspeita se acha na folha 
de 5 de Março de 1784, na qual se lê o 
seguinte: “Depuis une vingtaine d'années 
que Vabbé Feller habite le pays de Liège, 
sa plume. féconde. a produit quantité d'é- 
erits dont quelquns sont estimés. Par exem- 
E son examen impartiel des Epoqgues de 
- de Buffon, passe pour une refutation 
fort solide ; et l'auteur même de "Histoire 
Natureile, Va trouvée si accablante, qu'il 
a employé efficacement son credit pour en 
empêcher le débit dans le royaume., 
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este encargo , quanto, sendo compa- 
triota e amigo de Rousseau , sabia, 

ue esta pretendida grande antigui- 

ade do Mundo era hum dos princi- 
paes argumentos , e talvez o unico, 
que tinha impedido que elle, de Deis- 
ta, se fizesse Christão. Rousseau tinha 
resistido a todos os paralogismos dos 
incredulos : todos lhe parecião mui 
fracos ; mas os argumentos de Buffon 
sobre a theoria da terra, cuja illusão 
elle não conhecia por não serem aná- 
Jogos aos seus estudos, o seduzírão e 
infelizmente o conservárão no Deismo. 

Vendo por tanto Mr. De Luc, que 
o systema paradoxo, ou, para melhor 
dizer, o romance destes novos Naturas 
listas, tinha vindo a ser o principal 
argumento dos incredulos contra a 
Revelação, não poupou fadiga a fim 
de demonstrar a sua insubsistencia. 
Desceo ao fundo do mar, e ás en- 
tranhas da terra para arrancar aos 
ditos escritores e voltar contra el- 
les mesmos aquellas armas que pres 
tendião ter alli achado contra a His- 
toria de Moysés. A obra com que 
elle tão felizmente desempenhou hum 
tal assumpto tem o titulo de Cartas 
Geológicas , ás quaes para esse fim 
remetto oleitor, Verdade he que quem. 
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não he versado na Historia Natural, 
ou que não tem ao menos alguma tin- 
tura della ; não poderá plenamente 
tomar-lhe o gosto : todos porém po- 
deráð optimamente comprehender a 
indizivel força de sexta das ditas Car- 
tas, á qual se referem todas as outras, 
e que por todas as razões se pode 
olhar-como hum Commentario fysico 
dos onze primeiros Capitulos do Ge- 
nesis. l 

Assentei estender-me hum pouco so- 
bre este objecto do grande damno ti- 
rado. dás obras que de hum modo in- 
directo atacárão a Religião, para que 
não só se conheça cada vez mais a 
necessidade dos antigos regulamentos 
sobre a censura dos livros; mas tam- 

empara que se entenda quanto os 
sujeitos encarregados dessa inspecção 
devão: ser cautos e perspicazes. Sem 
esta grande circunspecção bem longe 
de corresponder ao intento para que 
se“ instituío a mesma Censura , não 
se faria mais que augmentar o mal; 
pois que a licença 'que se veria á fren- 
te da obra seria-huma cilada armada 
ás pessoas simplices e ponco instrui- 
das, para lhes fazer adoptar sem des- 
confiança alguma os erros, que nella 
se poderião conter. | 
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“ Nada direi da introducção das o. 
bras já impressas, sendo claro-que a 
estas tambem se deve estender a neces- 
sidade da censura. Se todos os Gover- 
nos fossem igualmente vigilantes em 
não permittirem que se imprimão lie 
vros perniciosos , seria com effeito 
inutil tal cautéla; mas como isto não 
he deesperar, e como em alguns: pai- 
zes a liberdade da imprensa se acha 
tambem authorizada pela mesma cons- 
tituição do Estado, todos muito bem 
conhecem, que de nada serviría ter su. 
jeitado a huma sabia revisão as Obras 
que se imprimem , onde se deixasse 
livre campo á introducção das que 
sahem á luz nos outros Estados. Fôra 
certamente de desejar que esta-pro- 
videncia se tivesse posto em pratica 
em toda a parte ha meio seculo‘, an- 
tes que o Filosofismo inundasse o 
Mundo de suas tenebrosas produc- 
ções ; mas ainda que ao presente já 
seja assaz tarde; não deixará de pros 
duzir utilidade, pois fará que não 
lavre mais a corrupção. Por outra 
parte, para impedir a funesta influ- 
encia dos livros mãos, que existem, 
não podem faltar efficazes meios. Se 
os Magistrados mandão de vez em 
quando fazer visita ou dar busca aos 
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armazéns dos mércadores para descoa 
brirem se ha fazendas que se tenhão 
sonegado ao pagamento dos direitos; 
porque não se poderião praticar as 
mesmas investigações nas lojas € ca- 
sas dos Livreiros a fim de impedir a 
venda e circulação das obras perni- 
ciosas ? Pelo que toca ás Bibliothe- 
cas publicas , as quaes podem ser 
grande causa de corrupção , conten- 
do tantos livros bons como mãos, tem 
os nossos Estados Catholicos grande 
Vantagem em comparação dos paizes 
heterodoxos; e com effeito, assim co- 
mo nos primeiros he vedado por dever 
de consciencia ler livros prohibidos , 
se para isso “a pessoa não tiver a de- 
vida licença; do mesmo modo aquel- 
les que estão encarregados das Bi- 
bliothecas não costumão permittir a 
leitura das mencionadas obras, se não 
se apresenta essa licença. Tem a Igre- 
ja Romana sido mui calumniada so- 
bre o ponto do Indice dos livros pro- 
hibidos, como se com isto quizesse. 
p eman no Mundo a ignorancia. 

ste amargo vituperio se acha repe- 
tido em infinitos livrinhos, tanto dos 
Protestantes, como dos Filosofos; mas 
tambem nesta parte não tardou que a 
não justificassem os factos. Os livros, 
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que com as suas maximas perniciosas: 
conduzírão o Mundo aos luctuosos 
apertos de que apenas acabamos: de. 
sahir , todos immediatamente -á sua 
publicação forão proscritos, e repro- 
“vados no Indice. 
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P ovos, que depois de haverdes es- 
tado por muitos annos sujeitos a Go- 
vernos rapaces; immoraes, e tyranni» 
cos ; tendes voltado ao dominio dos 
vossos antigos legitimos. Soberanos , 
ponderai:bem a vossa presente felicida-. 
de; não vos deixeis-seduzir dos novos 
engodos que os occultos inimigos da 
Religião e da Sociedade vos apresen- 
tão para vos fazerem recahir nas pas: 
sadas desventuras. As maximas que ha 
annos tanto se exaltão sob o especio- 
so nome de idéas e de instituições li- 
beraes são aquellas mesmas que, tan- 
to na ordem moral como na ordem pos 
litica produzirão todos os males que, 
de 1789 para cá , do mais inaudito 
modo affligírão e assolárão tão cruel- 
mente a França. Eu me lizonjeio de 
o ter evidentemente . provado no de» 
“curso desta obra; mas analysando ao 
mesmo tempo debaixo de todos os seus 
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aspectos as referidas maximas, tenho 
feito ver até a ultima evidencia, que . 
ellas se não poderião generalizar em 
qualquer Estado, sem que sobrevies- 
sem logo as mesmas terriveis conse- 
quencias. 

Porém ainda não tenho dito tudo, 
e para inteiramente exhaurir a mas 
teria me falta expor o argumento 
mais convincente de todos“ quero di- 
zer, a manifesta desapprovação que 
Deos fez d'essas mesmas maximas, ten- 
do-se elle opposto de hum modo tão 
sensivel 4 continuação do horrivel 
estado de couzas que , apoz a geral 
propagação das máximas sobreditas , 
se tinha introduzido no Mando. | 

A Democracia, que se estabeleceo em 
França, durou apenas tres annos des- 
de que se adoptou o Governo Consti- 
tucional; depois de ter vexado eop- 
primido aquelles infelices habitantes 
com todo o genero de desgraças, aca- 
bou'dando lugar ao mais pezado des: 
potismo , de que as historias nos te- 
nhão deixado lembrança. O homem 
-soberbo , que , aproveitando-se dés- 
tramente “do abatimento em que estas 
va a Nação por tantos males soffri» 
dos”, fez com que se lhe conferisse a 
-soberana authoridade, em vez de usar 
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d'ella para sarar tantas feridas, como 
facilmente podéra fazer, não fez ses 
não dilatallas mais. Era pouco a seus 
olhos senhorear o Reino, que passava 
pelo mais florente da Europa ; para 
dominar imperiosamente sobre todo 
o nosso continente, não lhe faltava 
mais que levar as armas ao Dwina e 
ao Wolga , e a sua desmarcada am- 
bição lhe fez conceber tambem este 
projecto. Mas entretanto que elle ha» 
Via já começado a executallo , acon- 
tecimentos de natureza totalmente di- 
versa se preparavão nas secretas disa 
posições da Providencia para pôr 

or huma vez termo aos males do 

undo. 3 

Buonaparte parece ter sido destina- 
do para realizar na sua pessoa do 
modo mais assombroso o antigo ada- 
gio, que Deos cega aquelles que quer 
perder = Quos: perdere- vult Jupiter, 
hos dementat =. A guerra d'Hespa- 
nha, que durava havia quatro annos, 
não apresentava no de 1812 mais que 
hum aspecto assaz ruinoso. A tactica 
adoptada pelos Hespanhoes fazia inu- 
teis “os grandes exercitos empregados 
pela França na conquista do seu paiz, 
consumia-os insensivelmente , e pu- 
nha-os no caso de frequentemente nes 
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tessitarem de numerosos reforços para 
se sustentarem. O insensato conquis- 
tador os privou d'esta vantagem com 
o emprehender a guerra contra a Rus. 
sia. 
“O Imperador Alexandre tinha feito 
toda a especie de sacrifícios , «e offe. 
vecia fazer ainda os maiores a fim de 
preservar d'este flagello os seus subdi- 
tos. A infracção do Tratado de Tilsit, 
por meio do qual se tinha obrigado 
a romper toda a sorte de commercio 
com a Inglaterra não podia ser alle- 
gada por Napoleão como justo motis 
vo de guerra ; pois que elle mesmo 
fora o primeiro a dar o exemplo d'is= 
so. Com o seu tão odioso systema 
das licenças infringia elle proprio to- 
dos os dias os seus famosos Decretos 
de Berlin e de Milão, que, como tos 
dos muito bem sabem, tinhão por obs 
jecto a mesma prohibição de toda a 
qualidade de commercio. com: a Ingla- 
terra. RAM O ahili 
Esta guerra da Russia, tão injusta 
no principio que a havia dictado , co- 
mo a d'Hespanha, era ainda mais im- 
politica pelas funestas consequencias. 
que devia naturalmente ter sobre a 
pessoa do seu author. E com effeito ; 
além da impossibilidade moral de suss 
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tentar ão mesmo tempo duas guerrag 
vffensivas a oitocentas leguas de dis. 
tancia huma da outra; podia acaso 
tonceber-se nada mais perigoso, qùe 
entranhar-se com hum grande exercito 
nos desertos da Russia, a travéz das 
brenhas, dosrios, dos pantanos, onde 
não havia estradas sufficientemente 
capazes para transportar a artilheria; 
as bagagens, os viveres; onde se de: 
vião ařrostar os rigores do clima, aè 
intempéries das estações, a subitanea 
passagem de huma seccura extrema ás 
mais copiosas chuvas, dos calores da 
canicula aos frios do Polo glacial, é 
onde finalmente os povos erão affeia 
goadissimos ao seu Governo, não tenə 
do entre elles ainda penetrado aquel- 
la fallaz cultura, que em outras para 
tes tinha feito achar tantos adherens 
tes aos exercitos revolucionarios da 
França ? Como podem por tanto dei- 
xar de ver-se na guerra da Rússia os 
symptomas d'aqúella cégueira com 
que Deos prepara o castigo exemplar 
d'aquelles que tem: determinado pera 
der, é provar deste modo ás Nações 
que osiiistrumentos: da sua cólera se 
convertem-em victimas da sua vingas 
dora justiça | sirodiiass sen o a 
o Esta mesma Cegueira, queleyou Nad 
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poleão a emprehender tão inconsideras 
damente similhante guerra, não se lhe 
tirou dos olhos nas differentes operai 
ções da mesma guerra. Caminhava 
a marchas forçadas atravez da Lithu» 
ania na confiança de sorprender os 
Russos ; porém quando chegou a Wil- 
na, já hávia dois dias que elles ti- 
nhão abandonado esta Cidade, quei- 
mando tudo o que comsigo não podião 
levar. O fructo d'esta operação foi a 
perda de vinte mil cavallos do exer- 
cito Francez, os quaes perecêrão por 
falta de forragens, e que elle nos seus 
boletins disse terem ficado afogados 
em hum diluvio de trinta e seis horas 
a fio. Vingou-se d'esta prudente reti- 
yada dos Russos com hum sarcasmo , 
dizendo nos mesmos boletins, que era 
mais difficil podellos alcançar que 
vencellos. Seguírão elles ainda depois 
este plano de campanha tão sabiamen. 
te combinado ; assim, de posto em pose 
to o atrahírão até Moscow , onde os 
elementos pareceo haverem-se todos 
conjurado para anniquilarem'so. seu 
exercito, e obrigarem-no áquella des 
zastrosissima retirada que lhe custou 
a perda de trezentos mil combatentes ; 
de immensa artilheria. da sua Caixa 
Militar, e que fez cahir em poder do 
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vencedor todô 6 fructo das pretas dá 
vencido. 

Nesta expedição da Russia, Buonas 
parte, tão inconsiderado nos seus con 
selhos , como temerario nás stas em- 
prezas, sé deixou demorar pelo Gabi: 
nete de Petersburgo com hutha nego» 
ciação que retardou vintè dias a sua 
retirada, € a tornou mais difficultosa; 
Ignorou totalmente o Tratado de Paz 
entre esta Corte é a Porta Ottomana, 
pelo qual ó inimigó teve á sua dispo- 
Sição hum novo exercito que o vexo 
dé contintio pelós flancos. Em summa 
todos os acontecimentos; militares oú 
politicos, contorrião para verificar os 
secretos designios da Providencia sos 

re este homém, o qual parecia pres 
cipitar-sé elle proprio para asua pera 
da debaixo da omnipotente mão da= 
quelle, güe d'elle queria fazer hum 
grande exemplo das extravagancias 
humanas. RR 
` Depois desta fatal retirada , chega 
Buonaparte só a París, e, sem a mi- 
nima inquietação pelo grande lito 
que havia occasionado em toda a ex- 
tensão do Iinperio, não se otcupou 
senão nos iheios de poder reunir 
outro exercito. A actividade que poz 
tia: execução d'estes preparativos, fof 
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:ão grande , que apenas erão passas 
os tres mezes depois da sua volta, e 
já se achava em estado de entrar de 
novo em campanha á testa de hum 
exercito reorganizado como por en- 
canto, Astropas dos Principes da Con- 
federação do Rheno , tornados seus 
Vassallos , e que elle obrigava a to. 
mar parte em todos. os seus extrava- 
gantes projectos , tinhão igualmente 
sido postas em hum pé respeitavel; 
de modo que os dois exercitos reunie 
dos em nada cedião,. ao menos: a res- 
peito do numero., áquelles que no an- 
no precedente elle havia sacrificado 
na Russia. . 7 
_ A campanha de 1813 abrio-se com 
a sanguinosa batalha de Lutzen, on- 
de a artilheria Franceza tirou aos 
Russos e aos Prussianos a victoria, que 
o valor e a intrepidez mostravão lhes 
devião segurar. Se Napoleão tivera 
sabido aproveitar este momento para 
offerecer a paz aos seus inimigos €n- 
tão amedrentados , fôra honrosa pa 
ra as suas armas, gloriosa para elle, 
e proveitosa á França e aos seus ale 
liados. Com esta victoria tinha elle 
restabelecido a sua reputação mili- 
tar, e apagado ao mesmo tempo: a 
deshonra e a memoria dos desastres da. 
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“precedente campanha , pela qual fá 
Carião responsaveis os elementos ; e 
ao titulo de primeiro Capitão do seu 
Seculo ajuntaria o outro mais lizon- 
Jeiro de Pacificador da Europa. Os 
seus inimigos lhe tinhão poupado .os 
Primeiros passos, propondo-lhe el- 
lës mesmos: bum armistício para con- 
cordarem nas bases em que se pudes- 
“Se negociar de boa fé. Se Buonaparte 
se houvera então recordado da maxi- 
ma de Machiavello , que huma perfi- 
dia pode ser algumas vezes util, mas 
que pelo contrario huma reputação 
má sempre he perigosa ; fôra aquella 
hüma bella occasião de desvanecer a 
dolorosa impressão do seu procedimen- 
to contra os Principes da Hespanha, 
desenvolvendo ao tratar do armistício 
huma lealdade, que se julgava pouco 
análoga áð seu caracter. Devia além 
disso temer; que continuando a guer- 
Ta, imitassem os confederados ao pri- 
meiro. revez o exemplo da Prussia, a . 
qual'se tinha apartado da sua allian- 
ça:,'e voltassem contra elle as snas 
armas, como fizera esta Potencia. E 
tanto mais parecia que devia apreciar 
este perigo, quanto o Imperador d'Aus- 
tria sobre isto mesmo lhe mandou dar 
saudaveis conselhos por meio do Ge. 


278 


geral Bubna , o qual estava -tamben 
encarregado de, assegurar a Napo, 
leão , que se;se mostrasse, obstinada 
em recusar condições; adequadas. de 
paz, o seu Soberano .se veria obriga- 
do a fazer causa commum com osseus 
inimigos. gi erii 
-- Cumpre . tambem.. aqui, notar og 
occultos. juizos d'aquella Providencia, 
que lhe tinha posto. nos olhos huma 
venda para lhe esconder a vista do 
precipicio, ao qual caminhava a lar. 
gos passos. Os conselhos do Impera- 
dor d'Austria forão desprezados , [e 
já Buonaparte devorava com o pen- . 
samento os Estados de seu. sogro, coma 
huma: preza, que não podia fugir das 
suas mãos. Rompeo elle o armistico; 
e: o fructo que tirou d'este seu, furor 

uerreiro, foi a perda da batalha de 
pose que reduzio o seu exercito 
a huma extremidade , de que não pô- 
de tornar a resurgir; afastou da sua 
causa todos os seus alliados , que 
muito havia já aspiravão a sacudir 
o jugo , que lhes havia imposto ; e 
armou contra si a Europa em pezo. 

Buonaparte se reduzio a preparar 
terceiro exercito ; mas primeiro que 
este estivesse em estado de se, pôr em 
campo, já os alliados tinhão passado 
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O Rhenô ; inundavão as bellas Proa 
vincias Francezas do Nascente e do 
Meiodia:, e se hião aproximando & 
Capital do Imperio. Posto que re- 
duzido a esta dura extremidade, poi 
dia ainda “obter a paz ; allucinado 
porém por algumas efémeras vanta- 
gens das suas armas, persistio em não 
sé arredar de condições tão orgulho- 
sas, que irritárão justamente os seus 
Inimigos : dobrárão estes os seus es- 
forços; e no dia 30 de Março veio fi- 
nalmente a arrancar-se este flagello , 
por ameaçava a civilização Européa 

e huma proxima destruição. 
“© Que o gigantesco Imperio de Na- 
poleão se não sustentasse depois da 
sua morte, ao menos em toda a sua 
grande extensão, era couza que tal- 
Vez se podia prever, e até varias pes- 
soas mui sensatas assim o pénsárão. 
Mas nenhuma por certo sonhou jámais 
de prognosticar, que similhante dis- 
solução havia de acontecer na vida 
do seu mesmo fundador, como acon- 
tecto. Ora quem não vê neste terri- 
vel acontecimento a mão. daquelle 
que , como diz Job, desata o boldrié 
da espada dos Reis , e lhes cinge os 
rins com huma corda ; que expõe os 
 Principes soberbos ao desprezo dos Pa- 
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vos, cexalta aquelles: que estavão oppris 
midos (1) ? Quem não vê nesta grans 
de humilhação de Napoleão renovada 
o terrivel exemplo do orgulhoso Rei 
de Babylónia», que queria-engulir a 
terra, e foi elle proprio em hum mos 
mento destruido por Cyro? sóis 

Esta visivel mão do Omnipotente 
somente foi desconhecida por aquelle 
homem que ella tinha principalmente 
em vista. Napoleão, em vez de se hus 
milhar diante de Deos, e de ser grato 
á moderação dos seus vencedores, os 
quaes: lhe deixárão ainda hum thros 
no, pequeno sem duvida, e quasi 
nullo em comparação daquelle de que 
decahíra, mas muito superior a tudo 
aquillo que quinze ou-dezeseis annos 
antes teria podido desejar; medita na 
seio do seu asylo novos projectos de 
ambição, e de ruina, sahe subitamen- 
te da Ilha d'Elba, e senta-se de nova 
no throno da França. Mas inuteis ess 
forços ! Deos , que hum anno antes 


2h. 


(1) “ Baltheum regum dissolvit, et praes 
tingit fune renes eorum.... Effundit des. 
pectionem super principes ,' eos, qui ops 
ms fuerunt, relevans.,, Job XIL $ 
Beres Qlo 3 Pê i 
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tinha obrado” tântos: prodígios para 
livrar o genero “humano do flagello 
do; seu oppressivo Governo, não pers 
mittio, que a França e a Europa fis 
cassem muito tempo suspensas sobre 
o:seu permanente: destino. iA nova pos 
tencia; de Buonaparte he: anniquila- 
da :, depois. de hiim-reinado de tres 
mezes , depois de huma campanha 'de 
tres dias, He transportado à acabar 
os seus dias 'a mais-de quatro mib le- 
guas de nós, e reduzido assim a ħu- 
ma; verdadeira impotencia de poder 
tornar a perturbar a Europa , aquel= 
la Europa , que tres annos antes era 
nimiamente limitada á sua ambição ; 
e á sua: insaçiavel: avidez: de -con« 
quistas. .. Mavorúis ovo ob otirig š 
c Mds não . são, menos sensiveis -0s 
prodigios: que `a: mão do Altissimo. 
obrou-á nossa vista em apoio da Re- 
ligião. Se os infinitos triunfos ;' que 
por dezoito inteiros seculos a Igreja 
tem ganhado sobre todos os seus inis. 
migos, não tivessem ainda sufficien- 
te'força ¿no espirito dos incrédulos 
para os reduzirem' a reconhecerem o 
cumprimento das, promessas: de Jestr 
Christo sobre a estabilidade da mess 
ma ; as provas d'esta sua alta pros 
teeção, que de ha vinte annos, a esta 
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parte se tem renovado á vista mesm 
dos incrédulos , são tão multiplicas 
das , e tão resplandecentes, que des 
vem para sempre confundir todas as 
duvidas , confirmar a fé dos Chris- 
tãos , e unillos cada vez mais á sua 
Máãi a Santa Igreja Catholica Roma- 
na, a unica animada , e sempre diria 
gida pelo Espirito Santo. 

“Os Filosofos' do seculo decimo oi- 
tavo não se lizonjeavão de ver reali. 
zado o seu projecto de fazer desappa- 
recer 'o Christianismo da face da ter- 
ra, em quanto existisse esta Igreja, 
que como Mestra e directora de to- 
das ,' ha sempre vigiado que em ne. 
nhuma, ainda que remota régião, o 
espirito do erro enxovalhasse as divi- 
nas -instrucções.: E como não davão 
credito algum “ás: palavras de Jesú 
Christo, com que à havia assegura- 
do de que as portas do Inferno 'jão 
mais contra ella hávião de prevale. 
cer , persuadião-se que , privados os 
Papas dos seus dominios temporaes , 
havião de pouco a pouco infalli. 
velménte vir a perder tambem o exer: 
cicio do seu poder espiritual. ‘Daqni 
veio cingirem-se a invectivarem con- 
tra “a` soberania temporal da Santa 
Sé, “a fim" de poderem deste modo 
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chegar mais efficazmente ; e com maior 
presteza a-arruinar o seu poder espi- 
ritual, Mas não. era tão facil come 
isso destruir huma posse de mais de 
dez seculos, consagrada pela venera- 
ção dos Povos e dos Principes; e os 
seus insidiosos: sofismas mascarados 
com hum falso zelo de Religião aca- 
barião . cahindo de. todo no esqueci 
mento , como exactamente aconteceo 
aos de Arnaldo de Brescia, o qual 
no duodecimo seculo tinha espalhado 
as suas primeiras sementes , se não 
sobreviera o: terrivel acontecimento 
que derrubou: a mais antiga € amais 
bella Monarquia da-Europa. + 
“Os primeiros authores da Revolu- 
ção de França, que não odiavão me- 
nos à Religião Catholica , do que 
aborrecião o Governo Monarquico, ene 
trárão plenamente nas miras do Fi- 
losofismo á cerca do indicado projecto 
de arruinar e destruir a authoridade 
espiritual. dos Papas por meio do to- 
tal: anniquilamento da sua Soberania 
temporal. Assim, depois de terem” 
com a Constituição Civil do Clero in- 
troduzido o scisma na Nação ; depois 
de terem assassinado huma multidão 
de Ministros do Sanctuario , e obri- 
gado os outros. todos a esconderem-se 
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ou a emigrarem; depois de terem fez 
chado todas as Igrejas, e substituida 
nellas, em lugar da adoração do Deos 
vivo , o ridiculo culto dá Deosa Ras 
zão , desthronizárão no principio'de 
1798 o Papa Pio VI, ao qual dois 
annos antes Buonaparte“, como Ge- 
neral das Tropas do'Directorio , ti= 
nha tirado tres das suas mais bellas 
Provincias. ' A impiedade mascarada 
com a capa da Filosofia 'triunfava 
por assim ver preenchidos os“ seus 
votos, e exclamava "em sua exulta- 
ção pouco: mais ou menos como ou- 
tr'ora Frederico Barbarroxa (1): Em 


(1) Frederico I. Imperador, denommado 
Barbarroxa;, insultava a Summo Pontifice, 
pelos annos 1100 com os seguintes versos : 
Roma diu titubans, variisque erroribus acta 
*Corruet, et mundi desinet esse caput. 
~ * “Roma ha muito vacillante, 

- “D'erros varios agitada, 
Deixará, no chão prostrada;, 
o? o De ser do Mundo a-Emperante. 4> 
«1:10. Papa: Alexandre. III. lhe:  respondeo 
“om estoutro. distico: so ci 
Niteris incassum navem- dissolvere Petri: . 
Fluctuat ; ast nunquam mergitur illa ratis, 
Em vão tudo pões por obra 
` “Para de Pedro affundares 
“o A Barca ; ella sobre 'os mares. 
“o Fluctha, e jámais soçabra. 
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não havéndo Papa , não ha Tereja. 
Mas similhante triunfo foi de assaz 
eurta duração. A desthronização do 
Papa não tardou de ser seguida por 
hovos acontecimentos , que visivel. 
mente manifestárão os designios da 
Providencia, de que falla Bossuet em 
hum passo que nestes ultimos tempos 
tem sido tantas vezes referido pelos 
escritores (1). / 


(I) Como alguns dos leitores poderáó 
não ter visto a passagem,  assentei referil= 
la aqui por modo de nota: == ss Dieu vou- 
ss loit que | Eglise Romaine, la mere come 
ə» mune de tous les royaumes, dans la suite 
»» ne fut dépendante d'aucun' royaume dans 
»» le temporel, et que le siège où tous les 
»» fideles doivent garder l'unité, à la fin 
»» fut únis au dessus des partialités que les 
»» divers interêts et les jalousies d'état 
»» pourroient causer,.. .. L'Eglise, pro- 
r pia o Prelado, indépendante dans son 

Chef de toutes les puissances temporel- 
5» les, se voit en état d'exercer plus libre- 
à» ment pour le bien commun; et pour lá 
s» commune protection des rois chrétiens 


»» Cette puissance celeste de regirles âmes’ 


3» et tenant en main la balance droite, au 


»» milieu de tant d'empires, souvent enne-. 


s» mis, elle -entretient Vunité dans tout le 


»» corps, tantôt par d'inflexibles décrets y 


Doe Es 
A muita idade e'as molestias de Pig 
Sexto , o seu desterro para paiz dis- 


5» tantôt par des sages temperemens.,, Bos- 
suet, Discours sur l'Unité de PEglise. 

Esta judiciosa reflexão do douto Bispo 
de Meaux se acha ainda mais desenvolvida 
na Historia Ecclesiastica do Abbade Fleury. 
Este se empregou principalmente em dess 
truir a objecção que contra a dita opinião 
daquelle Prelado se podia deduzir do es- 
tado da primitiva Igreja, em que os Papas 
certamente não erão Soberanos. — *‘ Tant 
» que PEmpire Romain 'subsista , diz 
»» elle, il renfermoit dans sa vaste étendue 
»» presque toute la chrétienté; mais depuis 
» que PEurope est divisée en plusieurs 
»» princes: indépendans les uns des'aiútres ; 
a si le Pape eut été sujet de Pun d'eux, 
» il eút été à craindre que les autres n'euse 
» sent eu. peine à le reconnoitre pour père 
» commuii, et que les  schismes: n'eussent 
s été fréquens. On -peut donc croire que 
ss Cest par un effet particulier de la Pro- 
ss vidence que le Papei s'esttrouvé indépens 
» dant et maitre d'un etat assez puissant 
s pour n'être pas aisément opprimé par 
s les“ autres: souverains', afim qu'il fut 
ss hbre dans: Fexercice de: sa puissance 
s spirituelle:, et qu'il put- contenir plus 
o» facilement' tous! les: autres evêques | 
ss dans’ leur devoir.,,=— Fleury, Quattics 
pres ip sur l Histoire Eicclesiastiques 
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tante, fazião prever que a Sé Aposa 
tolica não tardaria muito que não fi. 
casse privada do seu Chefe. Era de 
recear que os Cardeaes , dispersos, 
se não podessem reunir em Conclave 
para lhe darem hum Successor, e que 
não ficasse d'este modo a Igreja pri- 
vada do Supremo Pastor por mais 
tempo do que exigião as necessidades 
do rebanho. Mas aquelle que tinha 
promettido estar com ella até a con- 
summação dos Seeulos velava do alto 
dos Ceos na sua defensão. . 

Alguns Cardeaes, expulsos de Ro. 
ma ao mesmo tempo que o veneras 
vel Summo Pontifice , tinhão-se re- 
tirado ao territorio Veneziano . uni» 
co paiz da Italia , em que a Religião 
se ainda de todos os seus direitos 

ebaixo da protecção do Imperador 
Francisco. Em breve se lhes reunírão 
os Cardeaes que na mesma occasião se 
tinhão retirado ás suas casas paters 
nas na Lombardia, no Piemonte, e 
na Liguria. O fundado temor de hum 
rompimento entre a França e a Aus- 
tria fez tomar este: partido a todos os 
sobreditos Purpurados , pois que a 
renovação das hostilidades lhes-teria 
impedido 'a jornada.: Os outros Cars 
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deaes, qüe setinhão refugiado na Sis 
cilia, tambem não tardárão em seguit 
o mesmo exemplo; de modo que, quan 
do em 29 de Agosto de 1799 aconte» 
cco em Valença do Delfinado a more 
te do virtnosissimo Pontifice, já se 
achavão todos os respeitaveis Mem+ 
bros do Sacro Collegio reunidos em 


Veneza. 


- O Conclave sé abrio no principio 
de Dezembro: Pio Setimo foi eleito a 
14 de Março do seguinte anno de 1800, 
E como as falanges do Directorio ; 
derrotadas pelas armas Austro-Russas; 
tinhão alguns mezes antes evacuado 
inteiramente a Italia, não encontrou. 
o novo Pontifice difficuldade alguma 
em passar a Roma ; assim, supposte: 
que a Impiedade ,- como párecia não 
se poder duvidar -com o arrebatas 
mento de Pio Sexto: e com a disper> 
são dos Cardeaes , se houvesse proa 
posto dissolver o Governo da Igreja; 
e fazer cessar a successão dos Sum. 
mos- Pontificés, devia ficar bem cons. 
fusa vendo os meios:que a Providens. 
cia tinha sabido pôr-emobra para 
dar com: tanta promptidão -e'tão cas 
nonicamente'hum successor ao Papas 
o qualtinha perecido: victima da pers 
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Seguição, e para facilitar a Pio Setii 
mo ò caminho para a sua Séde, e Cas 
pital dos seus Estados. Es 

Porém a Igreja, que, como diz 
Agostinho, he destinada a caminhar 
na Terra entre as consolações do Ses 
nhor e as perseguições do Mundo, não 
conserva por muito tempo, os seus 
vestidos de gala. Excitou:se contra 
ella humà nova borrasca ; e isto (ó 
que jámais ninguem esperára) foi por 
parte d'aquelle mesmo homem , que 
pouco antes havia sido o proprio que 
procurára restabelecer em França óð 
Culto Cathólico ; signal evidente de 
que em darsimilhante passo não teve 
em vista mais: que o seu particular ina 
teresse, e a politica. Napoleão depois 
de ter por dois annos-inteiros fatiga- 
do incessantemente, Pio VII com sollix 
citações, tue tendião directamente a 
fazer arreigar aquella Nação no cas 
hos da irreligião e do scisma, e que 
elle melhor que . ninguem sabia que 
*- o Papa não podia de modo nenhum 
conceder, tirou finalmente a mascara 
de todo no principio de Junho de 
1809. Foi: o Papa duramente arras- 
trado de desterro em desterro , e a 
cada instante ensopado em amargus 
ra. Apartárão. do seni lado: os seus 
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ebhselheiros natos, os:quaes. forão do 
imésmo - módo: injuriosamente perses 
guidos , assim como infinitos outros 


éclestasticos. |. | 
- Esta: segunda: perseguição consters 


-nou-os Fieis muito mais do que fize- 


ra a que se excitára no tempo de:Pio 
Sexto ; pois que além de ser muito 
mais atroz;, apresentava caracteres de 
duração: que a outra não tinha. No 
principio de 1798 havia todas as ap» 
parencias de que a Republica Frana 


teza são tardaria muito em se dissolə 
ver; ou pela força externa; ou pelo 


desgosto interior da Nação. Mas es- 
tas esperanças, segundo todos os cal- 
culos da Politica, não as havia em 
Junhó dé 1809. Nesta ültima época a 
duração da usurpação dos Estados da 


Igreja parecia ligada á de hum Im- 


perio , ctija dominação na Europa pas 
recia devêra ser sem limite.: Declas 
rando Roma a segunda Cidade da suá 
colossal dominação: , investindo: com 
o titulo de Rei de Roma o herdeiro 
presumptivo da sua Coroa, -annuns 
ciava Napoleão abertamente: que os 


"Estados Romanos devião: ser olhados. 


tomo perdidos para sempre «pelo seu 
antigo e legitimo Soberano. Elas he 


exactamente quando faltão -os recurs 
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sos húmahos que mais se manifesta é 
tesplandece nos acontecimentos o dea . 
“do da dextra do Altissimo. A Provis 

dencia; que zomba de todos os caleua 
los: da Politica , fez com effeito que 

à colossal Potencia Sob que gemião 
tantos Soberanos e tantos Povos , sé 
“destruisse é abysmasse com huma 

promptidão e tom circunstancias, quê 

visivelmente manifestão o milagte. E 

hum dos primeiros effeitos d'esta ma 

favilhosa revolução, de que he diffi- 
eil achar otro exemplo na História, 
foi justamente O regresso do Summo 
: Pontifice á Capital dos seus Estados ; 

e oseu livre restabelecimento nå sua 
Béd sitio; p One vrir 

» Foi nó mesmo Palacio de Fontais 
“hebleau, em quê Napoleão tinha tis 

do dezoito mezes prezo Pio VH , que 

elle recebto o decreto do Senado que 
'o declarava deposto. do Throno ; coz 
mo que Deos , do theatro do seu in- 
“solente triunfo sobre o Chefe da Igre: 
ja, quizera fazer o da gua humilias 
são, e da sia queda.. 

- Assenhoreatido-se dos Estados da 
Igreja , tinha Napoleão assignado a 
“Pio VII a congrua de dois milhões de 
“francos: (oitocentos mikcruzades), os 

quaes elle si recusou, È 

2 


292 
de que nunca-quiz receber: a minima 
porção. Foi á mesma assignação: de 
dois milhões de-francos que “o ávido 
Usurpador;, que tirava cada arno hum 
milhar de milhões aos povos subjuga- 
dos; se vio reduzido por huma cons 
venção, na qual se presenciou negos 
eiar elle mesmo minuciosamente a fas 
culdade - de- levar comsigo para a 
Ilha- d'Elba os mais dos effeitos que 
podia. aiai | i 
- `O regresso do. Sumino Pontifice á 
Capital dos seus Estados, combinous 
se com a época da viagem de Buonas 
parte para o seu novo Imperiozinho. 
Acodem de toda a parte os povos ao 
encontro do primeiro para lhe tribus 
tirem Os expressivos testemunhos da 
sua prófunda veneração , como ous 
trora se tinhão visto apressurarem-se 
a seguirem os passos dos Athanasios; | 
dos Chrisostomos, e de tantos outros: 
confessores chamados ao seio. dos seus; 
xebanhos. A sua marcha: he a: cada; 
instante suspensa: pelo zelo. dos fieis 
que entre si disputão a honra de, pu- 
| xàr a sua carroagem para”o conduzi- 
rem como em triunfo. Correm: igual- 
mente:-as: povoações ao encontro de 
Buonaparte; mas só para o-encherem' 
de improperios;: as mõis lhe. pedem» 


am 
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os-filhos arrancados de seu séio para 
serem sacrificados á sua ambição ; os 
pais lhe mostrão os seus campos ta- 
lados pelas tropas inimigas, cuja vin: 
gança o seu extravagante delirio tis 
nha justamente provocado ; os man- 
cebos, que formavão a esperança e O 
esteio de suas familias, lhe exproba- 
vão ó ser elle a causa de se verem 
mutilados ; segue-o por toda a parte 
a execração publica; crescem a cada 
passo os perigos na sua jornada; não 
se pode esquivar ao furor popular 
senão disfarçado , e artificiosamente 
confundido entre os da sua escolta, 
e com huma precipitada fugida , que 
mil lanços de vileza da sua parte fis 
zerão ainda mais vergonhosa. 

A diversa sorte que o dia 30 de 
Março de 1814 fez provar a Pio VII, 
e ao seu Oppressor, as differentes cir- 
cunstancias , que acompanhárão `a 
viagem do primeiro, e a do según- 
do; attestão por tanto de hum modo 
- sensivel, que existe hum Deos remu- 
nerador , e vingador, huma' Provis 
dencia, que dispõe de todos os àcons 
tecimentos : pelo triunfo da virtude 
perseguida , e pela punição do vicio 
feliz ; e finalmente; que a-Religião, 
que o primeiro honrou com a sua hes 
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polca paciencia, e que o outro tânte 
ultrajou, he verdadeira, é he divina; 
E haverá ainda pessoas tão insensa- 
tas, ou; para melhor dizer, tão ce- 
gas, que persistão ainda em se con» 
servarem nas trevas do Atheismo ou 
da Incredulidade? é 

Hum grande Rei do seculo passas 
do; que sedivertia em secartear com 
os Filosofos , mas dos quaes plenas 
mente conhecia todos os defeitos , e 
que sempre se guardon de adoptar os 
principios d'elles no governo dos seus 
povos, a que tanto se dedicava, e 
“pelo que, não menos que pela sua 
grande pericia na stiencia das armas, 
vivirá eternamente na memoria dos 
vindouros ,: Frederico TII. , escrevia 
em 1767 ao Corifto Francez dos Im. 
pios; Os Filosofos minão abertamente 
os alicerces do Throno Pontificio: Tus 
do está perdido ; he preciso hum mi- 
lagre para salvar a Igreja. E vós te. 
reis a consolação de a enterrardes ,ve 
de lhe fazerdes'o epitafio (1). Kia 
pois! (replica judiciosamente hum sas “ 
bio Bispo Francez depois de ter refe- 


“f1) Correspondênce dy Roi de Prussey 
Frédéric TI, eire 134p De TE 
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rido à mencionada passagem da carta 
do Rei,),; Eia pois! O Chefe dos 
», Ineredulos he morto; o Rei Filo. 
» sofo he morto; e a Igreja tem so. 
» brevivido a ambos elles ; os milas 
» gres que b dito Principe julgava 
» necessarios. para salvar hum e à 
» Outra , sem. os esperar, nem crer 
» nelles, effectivamente se operárão. 
» em menos de quinze annos, confir- 
», Mando-se deste modo cada vez mais 
“» as promessas de Jesu Christo sobre 
» à perpetuidade da Igreja. Porter 
» inferi non prevalebunt adversus eam 
32 (1). 99 REA E: 4 

“Ah! não sejamos insensiveis a estes 
novos prodigios de misericordia, que 
em tão breve espaço de tempo se 
obrárão duas vezes diante de nossos: 
olhos em apoio da Religião, e da 
Igreja, para nos não vermos no ca- 
so deexprimentarmos os prodigios da 


(1) Mandement de Monseigneur Pisani 
de la Gaude, Evêque de Namur, au Cler- 
gé et aux fideles de son diocese pour ordon= 
ner une messe solemnelle suivie d'un Te 
Deum en action de graces de la délivrance 
de nôtre Saint Père Pie VII -et> de son 
retour triomphant d Rome. e, 


da sua justiça irritada. 'Cada Secula 
tem tido seu caracter distinctivo, tan» 
to nos vicios , como nas virtudes. A. 
Incredulidade foi o vicio do Secúulo 
decimo oitavo ; façamos que a virtus 
de opposta seja o caracter particular 
do Seculo decimo nono. ia 


- qem ey a 


INDICE. 


Do que contém este Volume. | 


Pag... 


P Refação do Traductor, - =: 


Introducção. - = e ce em fu 
QAP. I.. Dehuma preoccupação 


3, 
A 


que tem contribuido muito para - o” 


accreditar as maximas erroneas 


“e perniciosas do moderno Filos 


sofismo. Os fautores das idéas 


-diberaes , a fim de espalharem .. 
- Com maior segurança os mesmos ` ; 


erros, procurão insinuar nova- 
mente a mesma preoccupação. 
CAP. II. Do Governo Constitu- 
cional , ou da Representação 
Nacionnl. - > Aai =- a e » 
Arr. I. He falso que este gene- 
ro de Governo seja a mais an- 
< tiga especie de Monarquia que 
seviono Mundo. - = == 
ArT. II. Aintroducção do Go- 
* verno Constitucional em França 


837. 


ibid 


298. 


no reinado de Luiz XVT pros 


duzio a dissolução da Monar- 


RARE O Mi Seia ia, RA D 
Arrt. HI. Tendo-se. introduzido 
o Governo: Constitucional em 
França no anno de 1804, não 
fez mais que aggravar e fazer 
mais intoleravel o despotismo 
do novo Monarca, « acs l- 


“Art. IV, Do Governo Constitu- 


cional considerado. debaixo de 
hum Principe virtuoso, mas 
firme ;-e que -sabe governar por 
Si MOORITS Mim DG acha 
ArT. V. Differença importante, 
que se deve fazer relativamente 
“ao Governo Constitucional. = 
CAP. III. ` Dos pretensos delictos 
de opinião. + a e y D 
CAP VI. Da Tolerancia. - - 


Sã 


70. 


78 


83, 


95. 
107. 


ArT. I. O systema da Toleran.. 


cia, tão eubudo dos pretendis 


dos Filosofos do Seculo decimo. . 


oitavo, e que agora se repro- 
-duz e-se- põe no numero das 


Idéas liberaes , não he mais 


que huma culpavel indifferença 
em materia de Religião. =- = 
ArT. IL 4 indiferença emma- 


ibid. 


teria de Religião: conduz neces. ` 


sariamente ao Atheismo. Fatal 


ud 


299 


infiuencia, que hum tal systema. ==. 


tem por sua natureza na. Socie- 


s sÉ dade. - - - mi 118, 


Art. IE A Revolução deFran- 
“ga de-1789 deve-se manifesta- 


mente attribuir á Irreligião - 


Art. IV. Anova revolução suc- 


* cedida em França em Murço de 
1815, deve tambem visivelmen=" `` 


te attribuir-se á Irreligião. = 


146; 


Art- V. A grande multiplica- 
gão dos suicidios , que depois = 

. do meudo do Seculo passado =: 

“começou a haver em França, =- 


deve tambem ser considerada 


como huma fanestaconsequen- 


“cia da Irreligião. + = = >e 


ART. VI. Corollario de quanto. 


se tem exposto no presente Ca- 


pitulo. Importancia de unir a 
Educação moral e religiosa & 
Educação civil e litteraria. - 
CAP. V. Do Divorcio. = “== 


Arrt. l. Voltaire asseverando que 


o Evangelho permitte o divor= 


cio emgcaso de adulterio , não 
Jez mais que copiar os Heresiar- 
“cas do decimo sexto Seculo. - 
Art. -Hs -He falso queo Divor- 


cio kaja sido sempre authorisas 


do na Polonigue se «o ecen 


ibid. ` 


300 


Arm. Das Leis de França. as RSA 


de 1792 , e 1803 a favor do 
© Divorcio.: =- au actas ese 
ArrT.-IV. -Opposição do Divor- 
cio ao bem da Sociedade. `- - 
CAP. VI. Da Liberdade da Įm- 
preasas ms mg eis, De as 
Art. I. Os Filosofos modernos 
tem artificiosamente confundido: 
a liberdade da Imprensa com 
à liberdade de pensar , e tam- 
bem desta nos tem dado huma 
noção totalmente falsa. - >- - 


Arrt. II. Extravagante opinião . 


do Author do Systema da Na- 
- tureza , de que nenhum livro 
- possa ser pernicioso. = - - 


Arr. II. Predicção de Leibuite | 


sobre huma revolução , que as 


ibid. 


235. 


doutrinas irreligiosas-, que no - 


seu tempo comegavão a diffun- 
“dir-se, havião de produzir ge- 
. ralmente em toda a Europa. -~ 
Arr. IV. De algumas predic- 
ções litterarias mais recentes so- 
breca Revolução Franceza. - 
Arr. V. De huma falsa razão 
“de utilidade, que tem contribui- 
-do muito para acreditar o sys- 
tema da liberdade da Impren- 


s -Eo © ere o “. e. ad “ sa; t -R 


241. 


246. 


TIA 


301 
Arrt. VÍ. Fraudes que se podem 
“usar, e que com effeito se tem 
^ praticado para eludir os sauda- 
veis effeitos da censura dos lis `` 
CUros =- mo e e uia o 255 
Conclusão. «ua wo à = 269; 


ERRATAS. 


Pag. Lin. Erros ` “Emendas. 

- 20 26 demorar-nos demorarmo-nos 
37 aB do. de TA 
81 -8° preceber: perceber. 

122 5 tambem os tambem contra os 
135 11-12 depois do Seculo desde o Seculo 
1372 2 contribuido | contribuio - : 
140 "23 com Ecclesie com os Ecclesie 
asticos ` — asticos . 
200 5 S. Paulo de S. Paulo 


202 12 separatione separationem- 


Ss di Porno ips 
e lia essas his 
w tohi apana ah a pino Ra 


o a 


PESA 


pa Ea 
Teu ole e dp Pa Rs 

am Pa etnia: dé e 
dede np S "sop 


4 


da praça H ue Jéra eia 
MAE e neeem RAR BEN 


